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SUA VTDA E EPOCA LITTERARIA 


O povo portuguez só conhece o nome de dois 
poetas, Camões e Bocage; não porque repita os 
seus versos, como os gondoleiros de Veneza as es- 
tancias de Tasso, ou os romanos as cançonetas de 
Salvator Rosa, porque entre nós deu-se uma con- 
stante separação entre o escriptor e o povo, mas * 
porque de Camões sabe a lenda do seu amor pela 
patria, e de Bocage repete uma ou outra anedocta 
picaresca. Ko emtanto a aproximação instinctiva 
d’estes dois nomes infunde um sentimento que leva 
a procurar se existe alguma verdade n^esta relação, 
que, uma vez determinada, será um seguro crite- • 
rio para avaliar Bocage. Assim como os que pro- 
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curam relações exferiores e casuaes, sobre as fre- 
quentes analogias de Francisco com Jesus escre- 
veram o Liber Conformitatum, assim também entre 
Boca^e e Camões existe uma conformidade de si- 
tuações na vida, que em certa fórma deviam im- 
primir aos seus gênios uma pbysionomia analoga 
ás idênticas impressões. O grande épico era de- 
scendente de um solar da Galiza, e Bocage era 
oriundo de uma família franceza. Está hoje com- 
provado que o genio de uma raça só chega a ser 
bem comprehendido e expresso pelo elemento es- 
trangeiro que se assimilou a ella. Na renovação 
do Romantismo em Portugal, coube a Garrett a 
missão iniciadora, e Garrett era' descendente de 
uma família ingleza dos Açores. Bocage, na reali- 
dade, representa um espirito atrojphiado pór um 
meio intellectual estreitíssimo, verdadeira imagem 
do espirito nacional, vigoroso e fecundo cretíni- 
sado* pelo obscurantismo religioso e pelo cesarismo 
monarchico. É o representante mais completo do 
século XVIII, em Portugal, com o seu erotismo e 
bajulação aulica, com a galanteria improvisada e 
com os lampejos revolucionários; Camões repre- 
sentava o espirito da grande Renascença, e a con- 
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sciencia histórica da nacionalidade. Diíferem e 
estão a grande distancia por isto. Bocage, sempre ■ 
enfatuado da sua personalidade, ao comparar os 
seus desastres com os de Camões, prostra-se com 
uma modéstia sublime. Como ‘ Camões, elle teve 
uma mocidade culta mas dissipada ; como Camões, 
um generoso impulso o fez seguir a vida das ar- 
mas e ir militar em Gôa; como eUe, foi perseguido ' 
na metropolê das colonias indianas e refugiou-se 
em' 'Macau; por ultimo, ao chegar á patria viveu 
em lucta com os poetas ' seus contemporâneos, e, ‘ 
como a Camões, também lhe roubaram os manu-' 
acriptos dos seus versos; Camões morre na indigen-' 
cia, cehbatario e doente, â sombra de sua velha 
mãe, e Bocage, em eguãés^circumstancias, acom- 
panhado jior uma pobre' irmã.‘’Tudo' isto toma de 
uma luminosa verdade o soneto que começa: ” ■ ■ 

- . > • . . t I, ; ' ) ■ . 1 ' , I, > • f ’ 

Camões, grande Camões! quao similhante ' ' ' \ 

Vejo o teu fado ao meu, quando o cotejo, .. 

A mesma relação estabelecida pelo vulgo, tam- 
bém foi aqui presentida por Bocage. Era uma or- 
g^nisação egualmente impressionável e fecunda, 
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mas o século era mais decaído, a tradição nacional 
estava apagada, a missão do poeta es^va reduzida 
a ser-se oomiòénBal de uma nobreza estulta, devota 
e corrompida. 

No estudo de Bocage deve partir-se do que. 
elle poderia ter sido, para se não ser injusto jul- , 
gando só mente o que elle foi. É por isso que a re-, 
lação estabelecida entre CamOes e Bocage é um 
critério; Camões é grande porque contrariou o seu 
tempo e Ibe impoz um ideal que já não pode ex-, 
tinguir-se — o sentimento da nacionalidade; Bo- 
cage foi 0 dilecto da sociedade do século. xviily 
porque se acanhou ás proporções d’esses .mesqui- 
nhos interesses, á busca de um applauso transito^ 
rio. .Na litteratura, em vez de. representar uma as- 
piração humana, tem apenas o logar que lhe dá, 
não a arte, mas o ter agradado a uma sociedade 
extincta e o ter sido o poeta cesáreo do antigo re- 
gimen. • 
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Periodo da infanoia, e vida militar (1766 a 1786.) — 
Depois do terremoto de 1765. — As reformas litterarias 
de Pombal. — O vicio hnmanista. — Fundações litte- 
rarias do reinado de D. Maria i. — Vem cursar para 
Lisboa a Academia de Marinha. — O século fal-o amo- 
roso : a tradiçSo escholar leva-o para a vida dissoluta. 
— A tergiversâo da opinião publica ácerca do Pombal 
decaído, fal-o descrer da dignidade. — A falta de liber- 
dade toma-o satyrico e obsceno. — O fanatismo torna-o 
de um fervor official. — Contradicçao entre o genio es- 

f )ontaneo do poeta e o século official. — Influencia da 
itteratura franoeza do século xviii. — Os costumes da 
capital: Theatros particulares. — As modinhas hrazüei- 
ras, e sua influencia em Bocage. — Estado das tradi- 
ções populares e nenhuma relação com as creações lit- 
terarias. 


. O período da vida e actividade poética de. Bo- 
cage está encerrado, dentro do longo reinado de 
Dona Maria i; esta QÍrcnmstancia prende-se. ás ten- 
dências do sen caracter, e á forma das manifesta- 
ções do seu genio. £ra o reinado do fanatismo cor- 
tezão, dobeaterio opulento das basílicas, e ao mesmo 
tempo o de uma. insuportável philaucia nobiliar- 
chica, consequências forçadas de uma especie de 
restauração que se deu em velhas instituições so-r 
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ciaes anachronicas depois da queda do marquez de 
Pombal. Os frades acercaram-se da consciência da 
rainha e deram com ella em um estado do idiotismo 
de que nunca mais saiu; os nobres apoderaramyse 
do poder e procuraram sem plano desfazer as gran- 
des reformas do ministro decahido. Bocugo nasceu 
ainda nos dias esplendorosos do marquez de Pom- 
bal, e a sua infancia foi embalada ao som da lenda 
ofíicial da alta sabedoria e fírmeza do ministro; ao 
entrar na vida publica em 1779, não havia calum- 
nia que se não imputasse ao velho ministro, a ponto 
de ser processado e interrogado na sua residência 
em Pombal. Estes dois coros da opinião, que se al- 
ternaram impudentemente, bastavam para fazer 
desequilibrar para sempre uma consciência nova 
que* procurava affirmar-se na vida. Bocage, como 
uma organisação impressiohavelj ficou para sem- 
pre sem firmeza moral, e sem um intuito serio na 
vida; a intolerância do obscurantismo religioso e 
politico não o deixou ter ideias,' porque elle •. ia a 
cada instante os que pensavam serem perseguidos, 
e lançou-se na irresponsabilidade. Qüando aconte- 
ceu uma ou outra vez ser aprehendido por causa 
de uma expansão de livre pensador, ou de uma ra- 
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jada de jacobinismo, foi essa irresponsabilidade que 
o salvou. Aqui temos o meio em que este espirito 
desabrocha, e, como na parabola do semeador, foi 
a boa semente que caiu nas fendas da pedra. 

Nasceu Manoel Maria Barbosa du Bocage em 
Setúbal a de Setembro de 1765; (1) foi seu 
pae o bacharel em cânones José Luiz Soares de 
Barbosa, antigo Juiz de Fóra da Castanheira e de 
Povos, depois Ouvidor em Beja, fixando-se por ul- 
timo em Setúbal cora banca de advogado; os altos 
cargos que occupou na carreira judicial e adminis- 
trativa e a sua cultura litteraria, que o levou a cul- 
tivar também a poesia, toniavam-n’o apto para co- 
nhecer a precocidade do talento de Bocage e'de 
lhe dirigir os' primeiros estudos. Sua mãe D. Ma- 
rianna Joaquina Xavier Lestof du Bocage, era fi- 
lha do francez Gil Le Doux du Bocage, que che- 
gou a vice-almirante na armada portugueza; isto 
influiu também na direcção de sua vida, porque era 
uma tradição de familia que o fazia seguir a vida 
militar, e acceitar o . posto de guarda-marinha na 
Armada do Estado da índia. D’este casamento nas- 

( 1 ) Livro vin dbs^Baptismos da fregttezia de S. Se- 
bastião do Setúbal, a fl. 176 v. Ap. Dicc. hihl. ^ 


Digilized by 



12 


BOOAe£ 




ceram seis filhos, dos quaes Bocage foi o quarto; 
eil-os pela sua ordem: D. Maria Agostinha Barbosa 
du Bocage ^n. 1759); D. Anna das Mercês Bar- 
bosa du Bucage (n. 1760); Gil Francisco Barbosa 
du Bocage (1762); o nosso poeta, em 15 de Setem- 
bro do 1765; nasceram depois mais duas filhas, D. 
Maria Eugenia, em 1768, por ventura quando seu 
pae era Ouvidor em Beja, e que morreu menina; 
por ultimo D. Maria Francisca, (n. 1771) notável 
- por ter sido a companheira' inseparável dos des- 
alentos do poeta, a que lhe cerrou os olhos em uma . 
morte prematura, e a que guardou e salvou a maior 
parto dos seus mauuscriptos. (1) A necessidade de 
curar da educação dos seus filhos fez com que José 
Luiz Soares Barbosa fixasse a sua residência em 
Setúbal; o poeta Santos e Silva' em um soneto a 
Bocage, alludindo a morte de seu pae, falia da edu- 
cação que d’elle recebera; 

Esse que infante, a sorvos tragadores 
Sa doutrina, que, joven, requiqta, 

Bebeu do sabio pae, luz bojo extincta 
Caudal então de métricos fulgores. 


(1) Eeta genealogia acha-se minuciosamente expli- 
cada por J. F. de Castilho,- na Noticia sobre Bocage, p.. 
16. Ed. 1866. 
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• »'■ 

Santos e Silva, poeta neo-árcade e natural tam- 
bém de Setúbal, conheceu perfeitamente o talento 
poético do pae de Bocage, já entfto excedido pelo 
filho, que no meio da sua grande popularidade se 
comprazia' em recitar sonetos de seu pae, com aflFe- 
ctuosa recordação. No mao dos jogos pueris, como 
diz Santos e Silva, junto das temas h'mãs, recebeu 
os primeiros elementos de lêr e escrever unica- 
mente pelo disvello materno, aprendendo em se- 
guida a língua franceza com seu pae. 

No soneto que traz a rubrica: Cedendo a seu 
pezar á violência do destino, Bocage memora a pre- 
cocidade do seu talento poético: 

Das faixas infantis despido apenas, 

^ Sentia o sacro fogo arder na mente ; 

Meu temo coração inda innocente 

Iam ganhando as placidas Camenas. (1) 

■ 0 seguinte quarteto é quasi o mesmo pensa- 
mento de Camões na Canção x, quando diz que já 
no berço amava. Bocage fazia um certo alarde da 
•os precocidade poética, até certo ponto nada ex- 

% 

(1) Soneto 75. Ed. da Actwdidadt. 
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traordinaria segundo a.organisação dos povos pe- 
ninsulares; no prologo da sua. vei sdo do poema das 
Píanííw de Castel, repet^: ... ' i 

, . ■ ^ 

• I * • « ► » 

• 1 

Versos balbuciei co’a voz da infancia I • . ^ 

Vate nasci ; fui vate, inda na quadra 
-Era que o rosto viril, macio e louro ■ « 
Semelha o mimo de virgínea face. , , • 

" • • 
• • ■ . • . i' 

. : Esta precocidade, a que tantas vezes alludQ, 
mostra-nos que este dom começou a fazer que. o 
cercassem de admiraçOcs muito . cedo; era o, qne se 
chi^ma o.prodigiosinho., e como tal os gabos infatuar 
ram-n’o, tornaram-n’p mais tarde escravo de quem 
0 lisongeasse, levaram-n’o a sacrificar tudo á po- 
pularídade ainda a mais ôca. Foi esta necessidade 
que o fez abusar 'da improvisação, e as^oífensas que 
Ibe vibraram as Satyras mais penetrantes eiiam sim- 
ples remoques litterarios. D’estes pequenos acci- 
dentes deduz-se toda,^ fatalidade de um-.destino. ' 
Seu irmão Gil seguiu o curso jurídico da Unir 
versidade de Coimbra, e t}üvez-;d’este, facto se der 
riva a tradição de Bocage em Coimbra; o poeta foi 
destinado á vida militar, e n’esta decisão não d sem 
importância a falta de sua mãe em- 17.75 j i¥> So- 
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neto que, se inscreve O Poetà luctando contra 0 in- 
/ortwiio y associu estes dois.successos sob a mesma 
fatalidade: ‘ ’ . . ; . . ' 

. . • * * ’*•»,* 
Aos d&us lustros a morte éenoranU . 

Me roubou, tema màe, teu doce agrado; 

. ■ Segui Marte, depois, e emfira meu, fado 

Dos irmAos e do pae me pôz distante. (1)^,. , 

■'*';*** I ' i 

■ Faltando o foco onde se concentrava ’o senti- 
. mento da familia, Bocage adquiriu muito cedo ama 
soltura que a perspectiva illusoria da vida militar 
vinha lisongear. Foi no período do fallecimento de 
sua mãe até que’ sentou praça nó regimento^ dp In- 
fantería 7, da 1 guarnição de Setúbal em 1779^, que 
seu pae o submettòu á férula violenta dà gramma- 
tica latina na aula regia do. padre hespanhol.Don 
João Medina. (2),Erã tal a da exclusiva’ edu- 
cação humanista, que Bocage ficou sabendo tradu- 
zir latim, mas inck|)a 2 : de' poder apai^óôàt-^sé pelas 
novas disciplinas das sciencias naturaes introduzi- 
das no ensino pelas reformas de Fppâbãlj ê nas fun- 
dações acadêmicas de D,.Mariai. O vicio da edu- 
... ». ... > • I. • • : ’ ^ 

(!)• Soneto 148.' Kd. da • 

. (2), Tradição de ,CJouto,iBou primeiro . biographo. 
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caçio humanista dos jesuítas, do século xvi a xyni, 
D&o podia ser eliminado da rotina das escholas com 
um simples traço de penna; ainda hoje lhe obede- 
cemos na actual instrucç&o publica. J& não se es- 
tudava pelo terrível methodo álvaristico, mas os 
oratoríanos que tinham o soeptro do latim não dei- 
xavam que se apoucasse o seu império. (1) 

4 

(1) Em uma traducçSo feita por Bocage de umâ Epis- 
tola latiua escripta por José Francisco Cardoso, a D. Bo- 
dri^ de Sonsa Coutinho, acha-se um excellente quadro 
da reforma de ensino d'esta disciplina : 

Dons lustres, e annos dois suei constante 
‘ Da romana gramatica no ensino, 

Cançada a mão, que a puericia fére. 

Gsnçada a mão nfto só também com élla ' 

Quasi desalentado o soffrimento : 

Nugas grammaticaes apoucam, ralam. 

Do sagaz jesuita as arduas moles 
Com que oppressa jazia a mocidade, 

Em terra derrubei pelas raizes. 

6e Alvares transformou (por mil seguido) 

O bom methodo antigo em arte longa, 

Com animo dobrado^ e nSo perito, 

. Desfez-se a nuvem já ; fol|^ae meninos I 
liai vos pôde empecer maligna turba 
Já Franco e Madureira as cartas deram, 

E honra a docta Minerva as plagas nossas, etc. 

(Obra$, t. n, p. 420. Ed. da Áctualidade.) 
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• O latím era uma distincção social, um caracte-^ 
riatico de prudência, de capacidade e de tino pra- 
tico. Era-se sabio ignorando tudo menos o latim; 
Péla' leitura das diversas compOsições de Bocagej 
H&õ sè descobrem allusões a conhecimentos* scien- 
tificos, que elle inevitavelmente alardearia se os ti- 
vesse; por6ní abundam todas as mostras dê uma 
superficial erudição recebida na aula de Medina^ 
os' nomes dos deuses e as peripécias mythologicas, 
á epigrãphe e aversão intempestiva. Se a tradição 
referida por Dom .Gastãó Coutinho fazia dizer a 
Bocage, ácerca da brutalidade de um seu mestre 


provisorio.de primeiras letras; çiSe continua mais 
tempo, ateija~meJ>j bem se' podia dizer que a sua 
oducação latíiiista o aleijou intellectualmente. De- 
pois de ter sentado praça, requereu para vir' fre- 
quentar 03 estudos superiores em Lisboa, que se- 
riam na Academia real de Marinha,' que fora pouco 
-•antes creadà ,por Carta de, Lei de 5 de Agosto de 
1779, e que era equiparada á Universidade para as 
regalias dos alumnos. Pelo regulamento da Acade- 
mia rèal de Marinha só se admittiam á matricula, 
de quatorze annos para diante. Foi esta a edade 
com ^ue Bocage veiu pará Lisboa. 0 curso cònsta- 
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va de tre.iaimos, sendo no primeiro a Arithmetíca, 
Álgebra e Trignometria plana; no segundo, ainda 
algebra, Calculo e Mechanica; no terceiro, Trigno*-; 
metria espherica e Naiitica. As aulas eram no 

^ . A I, i. ^ . I . » ^ 

edifício do Collegio dos Nobres. A Academia do$ 
Guardae-MarinhaH foi creada por decreto de 14 de 
Agosto de 1782. Em qualquer d’estas recentes fun- 
dações do reinado de D. Maria.l é que Bocàge fez. 
á sua educação scientifíca; uma vez allude á natu- 
reza dos seus conhecimentos, quando no Idjlio ma-, 
ritimo a Nereida desçreve,qs méritos que tem: 

f I 

■ ’ . * • .* 
Na manobra quem é mais diligente 
*'• Que eu? Quem sabe ddtar melhor o prnmof ' 
Quem no Ume e na agviha é maja eciente? ,.■/ 

A carga no porão com regra arrumo, 

* 8oi "pôr á capa, sei mandar á via, “ • * ' ' 

Como qualquer piloto, e dar o mmo: . • , 

Bf>i como heide correr com travessia, 

“ E pela balestilha ou pelo oufante, " 

Achar a latitude ao meio-dia- . . i if* 

Bei qual estrella é fixa, e qual errante; 

A Lebre, o Cysne, a^Lyra* a Náo «onheço, ’ ’ 

E Orion tão fatal ao navegante. (1) l.\ . !, 

^ * 

A memória de seu avô,.vice-almirante, deye^ 

• *i • 

(1) Idylio 9. Ed. da ActttMlidade. ^ , 

i 
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influir na direcçio dos estudos de Bocage; n’este 
mesmo Idylio diz: 


Tentarei, por fazer teu gênio brando, 
Kunca tentados, nunca vistos maree, 
Os meus antepassados imitando. 


■ Na occasiâo da vinda de Bocage para Lisboa, 
em 1779, reinava a maior intolerância religiosa, e 
todos os que fallavam sobre sciencia ou cultivavam 
as letras eram suspeitos.de philosophismo; no annoi 
antecedente havia emigrado para França o padre' 
Francisco Manoel do Nascimento, e pelo seu pro-- 
cesso do Santo Offlcio é que se vê definido’ bem o 
meio moral em que era impossivel adquirir digni- 
dade, ou também um interesse sério pela sciencia. 

_ No soneto que traz a rubrica: Âcliando-se avaa^ 
talado, pela formomra de Jonia, ha um contraste 
entre os problemas das sciencia s naturaes que elle. 
esquece por causa do seu amor: . < 

a £m quanta O sabio arreiga O pensamento . . 

Nos phenomenos teus, oh Natureza, 

Ou sólta ardno problenyi, ou sobre a ineza ' . ' 
Volve 0 subtil, geométrico instrumento ; 

♦ 
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Elqaquanto alçando a mais o entendimento ■ • 

Estuda 08 vaitos céos, e com certeza . . , 

Reconhece dos astros a grandeza 
A distancia, o logar, o movimento. . . (1) 

Allude-se aqui a Phjsica, á Álgebra e Geo- 
metria, á Astronomia e Nautica; mas a imagina- 
ção fugia-lhe para a poesia, para a galanteria, para 
os amores faceia, e a vida tornou-ae-lhe uma dissi- 
pação. Foram sete annos perdidos, queimando in- 
censo em todos os altares, tornando-se incapaz de 
tomar a sério o seu futuro. -Foi. n’esta época que* 
morreu prematuramente sua irmã D. Maria Eu-* 
genia, (2) que elle celebrou com um sentimento ca-* 
tholíco <iQne em vez de prànto a jubilo convida».' 
Já os desgostos e decepções, o faziam considerar a' 
vida como um cativeiro. Suas ‘irmãs mais velbaB ' 
D. Maria Agostinha e 'D. ’Anna das Mercês, casa- 
ram em Setúbal,- e a casa paterna tornava-se de-‘ 
zerta, reduzida só a seu velho pae e' sua' irmã mais 
nova D. Maria Francisca, que logo depois que fi-* 
cou orphã veiu viver para casa da Marqueza de Al- 

cina, e por ultimo para a companhia de seu iríaão. 

/ 

fl) Soneto 17. Ed. da ActucUidade. * 

(2) Soneto n.® 122. * ■ 
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8eu pae ©ra ainda vivo em 1789, coimo se vê pela 
Ode sapliica ao governador interino de Macan, 
Lazaro da Silva Ferreira: 

Se as cans honradas vou molhar de pranto 

Ao labio velho, que me deu co’a vida ■ 

Os seus desastres, por fat«l, por negra ^ 

Lugubre sina. * . (1) 

* k * 

Contava sess^ta o um annos de edade. A de- 
terminação d’estes factos accideutaes serve para 
mostrar que no seu projecto de partida para a Inr 
dia não o embaraçavam considerações de familia, 
e tudo o levava a considerar-se senhor absoluto do 
sou destino. Oa seus versos, no primeiro periodo da 
vida de 'Lisboa, estão cheios de nomea das damas 
Ve galanteava, poetisãdos ao modo bucolista; as 
Marilias, as Marfidas, as Fílis, as.Tirsalias, as Flr 
miras, as Jonias, as Urselinas, as Elisas, as Mari- 
nas, Nises, Armias, e outras tantas celebradas nos 
seus sonetos, revelam principio da sua populari- 
dade que lhe deBvàirW’% cabeça, e mais uma vez 
O ; aproximam de Camões, que emquanto serviu o 
amor nunca andou a um sd remo. ■ 

I * * 

(1) Ode 6. £d. da Aetmalidade. . 
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• ' ' Bocage obedeceu fatalmente ao meio litterario 
*e • aos ' costumes que dominavam em Lisboa, na 
época em que abandonou a casa paterna de Setú- 
bal para vir_curôar os estudos superiores. E impos- 
sível explicar a< natureza dos primeiros ensaios lil- 
terarios de Bocage se o separarmos d’eãtas duas po- 
derosas causas. Estavam no seu maior fervor as 
'^Modinhas brazileiraSf pequenas composiçOes lyricas 
d© arte menor cantadas á oruitarra em reuniões de 

O 

^inilia. Todos os estrangeiros que escreveram Via- 
gens a Portugal no século ivni falam d’este genero ^ 
'Como typo nacional. A Modinha é tradicional pela 
sua conservaçilo; era a antiga serranilha que se per- 
petuou na colonia portugueza do século xvr, e qúe 
pareceu novidade quando já esítiva esquecida na' 
metrópole; os quebros languidos de vòz a que eram 
cantadas, a expressão que llie cominunicavam os 
lábios femininos, nas partidas burguezas e aristo- 
cráticas, tornavam-nas de enlouquecer, como tão 
bem descreve o observador Lord Beckford. Raros 
eram os poetas que não contribuíam com letra sua 
para alimentar estas arias, que chegaram a ser um 
característico nacional, uma especie de lied portu- 
guez. O severo Garção, apezar do estudo dos qui- 
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nhentistãs e de Horacio, não sè eximiu a essa pre- 
dilecção imposta p6r ura costume geral; com mais 
razão o talento foguso de Bocage tinha de dispeni- 
der-se n’es.tas redondilhas fáceis e alleg^ricas. O 
duque de Chatelet, na sua Viagem a Portugal, des- 
crevo a Modinha, como se realmeute fosse uma 
creaçãu popular^ tal era a sua importância; diz elle: 
«As canções portuguezas são muito licenciosas; 
acompauham*se com uma guitarra, que fazeqi vi- 
brar com muita graça; sua musica é alegre, viva 
énão sem encanto;...» (1) Os'satyricos portugue- 
zes, como Tolentino, que põem em relevo as phy- 
á^onomias da sociedade pdrtugueza n’esta época, 
retraiam esta paixão a que , Bocage obedeceu; acha- 
mos em Tolentino: . 

i, . •' •• ■ , ■ ■ • 

.. -I >.• ' Já d!entre ae verdes murteirauB • ' i ■ ' , 

Em suavissimos aoeentos, . . ' 

“ Com segundas e primeiras 
~'n Sobem nas azas 'dos [ventos ^ > •,: 

, , , . A« rtiodinhas brazUeiras. • r , , 


‘ íi a esse outro costume da boa sociedade, por 

'Crií/ j. ..ii ^ "i ^ 

-ventura derivado dos usos populares, o, Londum, a 

, • 1 . • ' ■ • / ’ ’ i • ' 


(1) Op. 1. 1 , p. 78. Paris, auno vu. 
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que alluJe já Sá de Miranda: «Las palabras de 
londorüf (p. 192, ed. 1804), aUude também Tolen- 
tino: _ , . , 

Em bandoliaí marchetado 
Os ligeiros dedos gromptoe, 

Louro peralta adam ado 
Foi depois tocar por pontos 
O doce lundum chorado, (p. 250) 

Tudo isto forçava Bocage a dispender o seu ta-!- 
lento poético escrevendo coplinhas para pretexto 
dVstas arias; eram composições fáceis que o torna- 
vam conhecido e que o faziam preciso no recente 
costume das partidas,. censuradas com o nome .do 
modernismo. As suas Anacreônticas, cançonetas, 
retratos e allegorias encerram os productos da sua 
primeira época da vida de Lisboa, é !n’ellas se 
acha o tjpo completo do genero; o seguinte ex- 
cerpto mostra o gosto da allegoria myihologica re- 
novado pela influencia do classicismo ffancez em 
Portugal, e ao mesmo tempo pelo novo sentínj^enta 
naturalista pela primeira vez tomado convencional 
no estylo de Rousseau; 
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N’um dPDPo bosque- i 

" Pouco trilhado, ' ' 

. « E, a temos crimes ! 

Accçmmodado; 

» t • 

# 

Por entre arama ■ ■ 

Fresca e sombria, 

*' ’ Do tenro arbusto ’ ' ' 

Que me encobria, 

Vi sem' aljava 
Jazer Cupido 
J,unto de Filie, 

' A mae fugido. . ; (1) ' ‘ ‘‘ 

• . ' • . ' * . I » • 

Era também este o gosto das composições doe • 
pintores francezes das festas galantes, o voluptuoso 
e insulso.idylio dos Watteau e Boucher, imitado nas 
decorações das salas, nos frescos^ uas carruagens e 
nas caixas do rapé. Era o reinado do allegoríco 
Cupido, j com a sua corêa de amorinhos, vibrando 
farpões ás languidas pastorinhas que colhiam rosaa. 
Estas composiçõ^ emm o reflexo dos costumes dif- 
fundindo-se da realeza e da aristocracia para. a 
classe média, que, deixava o Molamento domosticp 
da, tradição, medieval, e se tornava oommunicativa, 
e acceitava uma irepentina; convivência que intrce 



Obraê de Boeage, t. ni, pag;' 48. Ed. da À^tua- 

A.u * ‘ • - ! 
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duzia uma certa dissolução na família. A vida solta 
de Bocage, os seus numerosos 'amiores celebrados 
nos seus versos, a repentina pmxão pela populari- 
dade são a resultante de uma vida artifícial da so- 
ciedade portugueza na época em • que veiu para 
Lisboa. Isto, que no tempo de Camões se dava com 
certas reservas na galanteria do paço, collocado em 
uma burguezia ingênua e facil de embair deu essa 
licença, tão completamente descripta nos numero- 
sos cautos obscenos do século xviií, genero a que 
Bocage' teve também ‘áe'descer pelas’ exS*genciâs do 
tetopb."'" ' *■ ' ' ■ * 

8e por um lado elle veiu mais tarde a detestar 
á paixão pela \Mo(imAa/d’bnde'tiraVa a sua impor- 
tância' lítteraria'Òinulãto Caldas,' òu ò' mulato Jò'àl 

• 1 ' f • ^ 

qüim Mánbel recebido e ouvido’ com pasmo' èm' to- 
das ‘as 'socibdãdes,’ é certo que ã cofrente do gosto 
influiu na’sua Vida e nò seuMéstino, 'ábandonándo 
03 estddos technicos, è etítfeír^ndb-se á'üma'dissi- 
paçâo’e irresponsabilidade que‘ tí não 'deixaram pro- 
^edir,' é>' b'’collocaram na impossibilidade cie sub- 
toótt'er-sé 'a^ uma •'disbiplina 'mbrai. ' ' ‘ ‘ ' 

• t t. JSm época nenburna o talento de metrífleador 
teve tanta importância na sociedade portugueza 
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«bmo no século xviii; no Cancioneiro de Resende, 
■encontra-se recommendado que é preciso saber rifar 
eT aj9cida;’'para parecer bem no paço; no tempo de Bo- 
ícage, em que' a poesia se emprega na bnjulação dos 
poderosos, e em que o ser bajulado se torna uma ne- 
<íéssidade, o poeta vivia a sombra das casas nobres 
i níaneim dos bobos da edade media, como o Lobo 
da Madragôaj' ou arranjava collocações 'officiaes 
para si e para os seus, como Tolentino. Nâo exis- 
tia-a individualidade do escriptor, do poeta que 
exprimo a aspiração do seu tempo, havia o para- 
sita que á custa de versos encomiásticos se tornava 
parte indispensável dos festins. Ninguém sentia a 
indignidade d*esta posiç'ão, e Bocage tomou-a couíò 
uma forma seduetora da popularidade. Dos seus 
proprios versos diz Bocage, 


.1 


que foram' coin violência 

Escriptos pela máo do iiugimeuto, 
Cautados pela voz da dependencia. 

‘ ‘ (Sonet. i.) *' .■ 


' ‘‘ Sé no século xv era a facilidade da satyra que 
dava 0 lustre nos serOes do paço, se no século xvi 
era a galan teria amorosa qàe' distinguia' a plêiada 
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dos Quinhentistas,- no.seculo xvin,era,a bajulação 
degradante. Tal a diíferença da sociedade, tal. a 
das phases da litteratura. O poeta nâo se inspirava 
da tradição do povo, nem pensava na existência 
' do povo; e comtudo è no século xvm em que acha.- 
mos o facto, unico entre nós, das composições mais 
banaes das academias começarem a ser assimilada» 
pelo povo. Filinto notou este facto: «Como tam- 
bém n’outra era depois, (tinha eu então trinta por 
quarenta annos) saberem as regateiras de côr a» 
outavas da Écloga Albano e Damiana, e a Paixão, 
que na quaresma lhe iam cantar os cegos por doze 
vinténs.» (1) Em outro logar das suas obras cita 
Filinto essa composição litteraria, que ainda hoje: 
ecxiate na tradição oral i ^ 

• ■ . '* u; • 

Duzentos gallegos 

Nao fazem nm homem, etc. 


como anonyma já no,;Seu tempo. O povo procu- 
rava instinctivamente relações com o escriptor; a 
popularidade de Bocage, qiie começou muito qedo,. 

I .. ' • çO‘-t . • ' ' . *' * 'U' 

.; (1) ISO, nota. • . 
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por este novo impulso despertado também polos 
seus improvisos, longe de o fazer buscar a 'genuína 
fonte da inspiração poética, fel-o desvairar e per- 
der-se na imitação franceza. Como uma forte or- 
ganisação poética, era a Bocage que competia vir 
pela primeira vez, nas diversas tentativas de res- 
tauração da poesia sempre' sem resultado, buscar 
os ricos elementos da tradição popular. Existia ef- 
fectivamente uma tradição desprezada e latente 
até ás primeiras investigações de Garrettj ke o ge-' 
nio' não’ tem esta intuição do seu valor então perde 
a individualidade e annulla-se, por que Vae esgo- 
tár-se cm revestir uma imitação morta e que tende 
a 'paskar de moda. Tal é a situação não compre- 
hendida por Bocagê,’ e que, máo grado os mais 
felizes improvisos, o reduz á condição de um ge-‘ 
ino abortado. 

' Se percorrermos bs escriptores do século xvill, 
apezar de toda a sua separação systematica da tra- 
dição popular, ainda assim se encontrara impensa- 
das referencias ás creaçOes tradicionaes que o povo 
repetia, é por' onde se 'póde reconstituir o mundo' 
da sua imaginação. 'Diante dbsse rápido esboço 
apresentado no 'estudo sobre Filinto, é que se co- 
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nhece o, que os escriptores não souberam aproveiTj-j. 
tar, e o porque da sua geral mediocridade. 

Quando um Burger, um Uhland, um Wieland 
se iám inspirar nas fontes tradicionaes da sua na- 
ção, e creavam na sua independeu cia e originali- 
dade a litteratura alieraã, a falta d’esta intuição 
amesquinhou* 0 maior gênio poético que o século 
XVIII- produziu em PortugU; Bocage começou por 
imitar os poetas do pseudo-classicismo francez, e 
acabou por traduzir do latim, sem nenbura intuito.. 
Que horisontes Ibe podiam abrir as Odes dè João 
Baptista Rousseau, de Argenson, do Luiz Racine, 
de Voltaire, ou o sentimentalismo dc Gessner, ou 
mesmo o momo estylo didactico de Delillo ? Radi- 
cavam-lhe no espirito uma falsa concepção da poe- 
sia, á qual a vçrsão das Metamorplioses de Ovidio,*. 
serie de quadros fúteis de galanteria a que foram ^ 
reduzidos os mythos gregos, vinha conjBrmar com 
o prestigio da antiguidade. É a esta corrente de 
imitação que Bocage deve ô defeito de quasi toda» 
as suas composições, uma constante personificação 
de entidades moraes, como o Dover, a Constância, 
a Tyrannia, que obstaram a que elle exprimisse um; , 
verdadeiro ideal dos sentimentos; o respeito pela,. 
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tradição classica snbmetteu-o ao jogo da mytholo-; 
gia, de sorte qne ao retratar qualquer estado- de 
alnia não. podia traçar duas linhas sem se segurar 
a^um nume, a uma njinpha, que, tornam falsas to- 
das as emoções pqr^um invencível cunho de con- 
vencionalismo rhetorico. , 

• Em eguaes circumstancias se achava Camões 


sob a forte corrente dos estudos clássicos da Re- 

- » » ‘ « • t 

nascença; sem o conhecimento da tradição popular 
não teria um Ijrismo mais elevado que o de Cami- 
nha ou Falcão de Resende, e tendo^ permanecido 
em Lisboa ter-lhe-ia sido impossível a comprehen- 
são da epopêa nacional. ,, 

A vaidade ingênua de Bqcage, pela sua preço-, 
cidade poética e pelos seus desgostos amorosos, Icr 
vava-o a procurar analogias com Camões, e isto, 
nào pouco influiu na determinação para seguir- a. 
vida militar em ultra-mar. A vida indisciplinada de 
Lisboa, uma certa inapetência de estudos scientifi- 
cos, fizeram- também com que fosse. acceitada a re- 
solução. As muitas satyras que corriam manu.scri- 
ptas de Antonio Lobo de. Carvalho, que ás vezes 
apparecem sob o nome de Bocage, viriam também 
difficultar-lhe a situação em que se achava em [Lis- 


f 


Digilized by Coogle 



32 


BOCAGE 


boa; aquélle’ prurido de fama que ó dominou toda 
a vida, deve considefar-se o mòvel do seu despa- 
cho para Gôa. Com a 'data 'de' 31 de Janeiro' de 
1786 apparece um Decreto que o despacha Guarda- 
marinha do Estado da índia: a Hei 'por bem fazer 
mercê a Manoel Maria Barbosa Hedois de Bocaofe 
de 0 nomèar Giiafda-marính'á da Armada do Es- 
tado da índia. O Conselho ultramarino o tenha as- 
sim entendido, e lhe mande passar os despachos ne- 
cè6'sarios. Samora Corrêa, èrn'"31 de Janeiro de 
1786. Cdin a rubrica de Sua Magestade.’» (1) 
N’èste documento apparece pe1a primeira vez e 
unica o nome de Hedoú na assignatura de Bocage, 
signabde que adoptava a genealogia franceza, do 
seu bisaVô Antoine rHedois, (Le Dòux) o que lhe 
despertava esse orgulho heráldico que não pôde en- 
cobrir’ nos seus versos: i'.- 

• * • - 1 . f- ' '.lí 

• t 

Em fim, de ser quein 'sou uSo me envergonho, ' 

, Pergunts^^ia quantos vêm do Tejo e Sado » , 

Se ali me condettinou vil nascimento 
.A este, «m que ímanejõ,- Vil estado ?■(•' L I j 

•T' •! . • / . •! ■ I lí' ’ > • -r 

(1) Apud J. Feliciano do Caõtn^o,'iíiid. p. 3G. 
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Sempre entre os mais honrados tive assento, 

Venho dos principaes de minha aldêa, 

Náo cuido que vãs fabulas invento. 

( 1 ) 

0 despacho do Conselho ultramarino foi em 4 
de fevereiro d’easo anno. (2) 

A saída de Lisboá para o Oriente, para a vida 
das armas, animado pela morta tradição do deca- 
hido valor portuguez, é uma prova decisiva para 
'O genio de Bocage, como o foi para Camões. Ve- 
jamos se as novas e profundas impressões da natu- 
reza o fazem romper com o jugo da fria poética 
arcádica, e o livram d’esse mixto de quinhentismo 
e de imitação horaciana, que lhe não deixa pre- 
sentir o ideal. Esta data de 1786 é capital na sua 
vida, não pela emancipação que o seu espirito con- 
seguisse, mas por determinar o momento em que 
poderia ter entrado em uma direcção nova, e em 
que as suas faculdades se robustecessem comple- 
tamente. ' ' 


(1) Idyllio 10. Ed. da Actualidade. 

(2j Livro das Mercês do Ultramar, fl‘.’5. 


BOCAGE 


34 


..§.n 




Período de expatriaçSo, no Brazil, índia e China 
(1786 a 1790.) — Ae primeira s impressões da viagem . 

— Ideal de Camões, e comparação com o seu destino. 

— Bocage no Rio de Janeiro, o a tradiçfto de seu avô 
Gil Le Doux du Bocage. — A viagem para a índia. — 
Retrato moral do poeta feito por esta occasifio por Lord 
Beckford nas suas adrairaveis Cartas. — Nomeado Te- 

• nente do’ Regimento de Infanteria de DamSo, em 1789;* 

— A sua vida em Gôa. — A deserção para a China', 
vida errante, o seu regresso a Lisboa. — Consequência 
das viagens ; adquire uma mais pronunciada iudivi* 
dualidade, que aggrava mais a sua posiçSo na época 
do espirito ojfficial. 

, A partida do Bocage para a índia , com escala 
pelo Rio de Janeiro, offectutm-se em Fevereiro de 
1786, na Náo de viagem Nossa Senhora da Vida, 
Santo Antonio e Magdalena. Estava entüo no es^ 
plendor do seu talento e distinguia-o uma yivacir 
dade que assombrava; o delicadíssimo observador 
Lord Beckford não pôde resistir ás multimodas se- 
ducções d’aquelle espirito, e esboçou-lhe o retrato 
moral nas suas Cartas. Para uma natureza assinL 
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vigorosa, mas atropldada n’um meio social dissol- 
vente, o sair de Portugal era uma felicidade; as 
novas impressões da natureza eram outros tantos 
elementos de concepção artística e de aflfirmações 
do genio. Em Lisboa, sob a dura espionagem do 
Intendente Manique, que empregaVa n’este mister 
belfurinheiros com tenda volante ou loja de bebi- 
das, (1) quando a Inconfidência não bastava para 
descobrir o que se pensava e fazia, era impossivel 
ter espontaneidade. Dominava a suspeição do je- 
suitismo,,, e ia começar a suspeição do jacobinismo. 
A partida de Bocage dava-se no momento propicio 
para que o seu talento não fosse attrahido pela me- 
diocridade geral; esta situação lhe proporcionava o 
ser dirigido por um sentimento verdadeiro e com 
realidade na expressão do ideal poético. A sua des- 
pedida á terra natal, aos amores, aos amigos, o im- 
pulso que 0 gnia, tudo está expresso com uma des- 
conhecida simplicidade: 


(1) Diz 0 proprio Manique : «Esta ideia nao é minha ; 
é o que se lê nas Obras de Mr. de La Mare, e de outros 
muitos. . . » Contas para as Swretarias, Liv. in, fl. 78 v. 
1784. (Arch. nac.) 


Digilized by 


36 


BOCAGE 


Antiga patría minha e lar paterno, 

Penates, a quem rendo um culto interno ; 
Lacrimosos parentes; 

Qne inda na ausência me estareis presentes ; 
Adeos ! um vivo ardor de nome e fama 
A nova região me attrae e chama. 

Oh vós, que nos altares da amisade 
Votastes exemplar fidelidade,’ 

Vasconcellos, Couceiro, 

Liz bemfeitor, Andrade prasenteiro, 

Vós, que em doce união viveis commigo, 
Ouvi um temo adeos de um terno amigo. 

Os mares vou talhar, cujos furores 
Descreve o gram Cantor, por quem d’amores 
Inda as Musas suspiram ; 

Aquelles marea, onde os Gamas viram 
Do rebelde, horrendissimo Gigante 
Os negros lábios, o feroz semblante. 

Quer a sorte, propicia a meu desejo. 
Manda-me a honra, cujas aras beijo, 

Que com fervido brio 
Contemple os muros da invencível Diu, 
D’onde, oh Silveiras, Mascarenhas, Castros, 
Foi soar vossa fama além dos astros. 

Nos climas, onde mais do que na historia 
Vive dos Albuquerques a memória, 

Nos climas onde a guerra 
Heroes eternisou da lysia terra. 

• Vou vêr, se acaso a meu destino agrada 
Dar-me vida feliz, ou morte honrada. 
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N’esta canção Bocage descreve os sentimentos 
cavalheirescos que o faziam abraçar o serviço mi- 
litar na índia; amava então em Lisboa uma dama, 
a quem dava o nome bucolico àe' Getruria, e que 
pelo numero e fervor dos versos em que a cele- 
bra parece ter sido uma paixão algum tanto du- 
radoura. Getruria é um anagramma imperfeito 
de Gertrudes; entre as pessoas que conservaram 
de memória muitas poesias de Bocage cita-se D. 
Anna Gertmdes Marecos, que ouviu o poeta reci- 
tar com frequência em Santarém, quando ali vi- 
sitava uma familia amiga. (1) Não indicamos aqui 
uma realidade, mas um caminho para ella; os amo- 
res por Getruria é que inspiravam a Bocage estes 
sentimentos nobilissimos : 

*• 

Por entre as chuvas de rnortaes pelouros, 

A nua fronte enriquecer de louros 
Eu procuro, eu desejo, 

Para teus nrjiruos disfructar sem pejo ; 

’ Pois quem' d’este esplendor se nfto guamec« 

NSo é digno de ti, não te merece. (2) 


(1) Edição-Innocencio, t. i, not., pag. 3Í#7. 

(2) Ed. da Actxialidadt, t. u, p. 133. 
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Na Epistola a Getruria repete este mesmo mo- 
tivo : 

Por piedade não percas da lembrança 
O terno adeos, e as lagrimas e os votos, 

Com que elle vigorou minha esperança. 

Vê que entregue ao furor de horriveis Notos, 

. Vim, só por me fazer de ti mais di^no, 

A climas do meu clima tão remotos. (1) 

No Soneto que tem a rubrica: Achando-se 
prestes a ausentar-se da sua amada, fixa o logar 
dos seus amores em Sacavem: ’ 


Praias de Sacavem, que Lemnoría 
Orna c’os pés nevados e mimosos • 

I 

De vós me desarreiga a tyrannia 
Dos ásperos destinos poderosos, 

Que não querem que logre os amorosos • 
Olhos, aonde jaz minha alegria. (2) 


E no Soneto: Ao paHxrpara a índia) deixando 
em Lisboa a sua amada: 


(1) Epistola 2.* Ed. da Actucdidadê. 

(2) Soneto 137. Ib. , í ' 
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Ah, que fazes, Elmano? Ah, não te ausentes 
Dos braços de Getruria carinhosa : 

Trocas do Tejo a margem deleitosa 
Por barbaro paiz, barbaras gentes? 

^ I 

Teme os duros cachopos, treme, insano, 

Do enorme Adamastor, que sempre vela 
Entre as fúrias e os monstros do Oceano. (1) 

‘ Á maneira de Camões, que ia proòurar a gl<> 

ria nas campanhas do Oriente para merecer Na- 

tercia, Bocage imitava um eguul sentimento para 

«er.. digno do Getruria; e como Camões disse que a 

patría lhe não possuiria os ossos, Bocage tamhem 

repete como egual desalento: 

* ( 

Nío mais, oh Tejo meu, formoso e brando 
A margem fértil de gentis verdores, 

, Terás d’alta Ulyssêa um dos cantores 
, Suspiros no aureo metro modulando. (2) 

'Eu me ausento de ti rneu pátrio Sado, 

• tij ! Mansa corrente, deleitosa, amena, , . 

jj., 

Nunca mais me verás entre o meu gado ’ ■ 

n ' "^Soprando a namorada e branda avena. ' ' < 

Devo emfím manejar por lei da sorte 
Cajados não, mortíferos alfanges 
. Nos campos do cholerico Mavorte ; 

(1) Soneto 140. £d. dá Aútualidadé. - ' , 
Soneto 142.' Ib.-- • -• - ^ • 




40 


BOCAGE 


E talvez entre impavidas phalanges 
Testemunhas farei da miuha morte 
Remotas margens, que humedece o Ganges. (1) 

» - . . .. í . 

Na sua viagem' para a índia a Náo Senhora da 
Vida fez escala pelo Rio de J anoiro, ou arribou ' 
ali por effeito de tempestade; (2) o Soneto que se 
inscreve; Deprecação feita durante uma tempestade, 
parece justificar esta ultima hypothese. Se Bocage 
soubesse que ia ao Rio de Janeiro alludia a isso 
nos seus versos por força de rima ou de imagem 
poética. Era então Governador geral do Brazi} 
Luiz de Vasconcellos Sousa Veiga Caminha e Faro^ 
da casa dos marquezes de Castello Melhor, notovel 
pela grande protecção que deu ás lettras e acien- 
cias no Brazil, amigo de José Basilio da Gama, do 
naturalista padre Conceição Velloso e de outros 
muitos sábios; o nome de Bocage já era conhecido 
no Rio de^jlanèiro, e ò Governador' tratch-Hó’. com 
uma affabilidade a que o poeta não estava acostu- 
mado : . 

VaBConcelloB, aquelle* ' • ’ ' 

Que de um sorriso, oh Musa, honrou teu canto" 

(1) Soneto 135. £d. da Ácttuitidade. ■ o.n . 1 

(2) Opinião do snr. Innocencío, Notas ao t. n, p. 428. 


I 
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Lá na tépida margem 
Do límpido Janeiro, que a cerúlea 
Gütejante c-abeça 

Tantas vezes alçoa das YÍtreas grutas 
Para urdir-lhe altos, hymnos 
Entre o côro das mádidas Nereidas*. . (1) ' 

Na Canção que Bocage dedicou a Luiz de Vas- 
concellos e Sousa, fazendo o retrato moral do vice- 
rei, declara que bem desejaria fixar a sua vida no 
Rio de Janeiro; era-lhe isso impossivel,- por causa 
da disciplina militar: 


Eu, dos braços paternos arrancado, 

£ pela furia dos soberbos raareg 
Sacudido, arrojado 

' A remotos, incógnitos logares, • 

.Onde. talvez me apparelhe a sorte 
Depois de infausto vida infausto morte: 


Eu, firalmente, com respeito interno 
• Meus frouxos olhos, nos tens olhos pendo^ ' 
. Teu amavel governo ; 

Tua justiça, teus costumes sondo; 

E digo então: — Senhor, só tu podias > 
Tomar brilhantes os meus turvos dia^, 

^ mi i 


(1) Ode 9. Edtvda Aciualidade, ■ • 
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Viver debaixo de teu jugo brando, ‘ ' 
Sentir as leis do teu poder suave, 

Teus méritos alçando * 

Ao palacio de Jove, em metro grave; 
Oh que risonha, que benigna estrella 
Se o pensar é prazer, que fôra tel-a?- 


' Surdo 0 Fado a meus ais, a minhas magoas * ' 
D’este ameno paiz me quer distante; 

Manda que eu busque as aguas 
' Onde se banha o válido Gigante, ” - ' ’ 

Irmão dos impios que gerara a terra, ‘ ‘ ' 

Que ao pae dos dòoses declararam guerra. 

Mas inda lá n’esscs locares broncos, 

De miseros mortaes mísero asylo. 

Sobre duráveis troncos . - í • 

Teu nome escreverei com terno estylo; 

Mostrando que nào' é lisonja infame 

Quem move a minha voz a que te acólame. . . (1) 

Durante o pouco tempo que Bocage se demo- 
rou no Rio.de Janeiro^ não só pelo afiecto parti- 
cular que sempre distinguiu^o colono portuguez por 
tudo quanto era da mãe patria, como pelo brílkmte 
talento da iiáprovisação e da graça repentina que 
davá a Bocage um ascendente irresistivel; foi re- 

(1) Canção 5. "Eiá.' àsk- ActutiUdade: t > 
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<íebido e adorado na melhor sociedade. Não lhe 
faltavam novos amores a querel-o seduzir; na Epis- 
tola De Dimano a Getrurm, descreve a sua via- 
gem e este incidente: 


Do santo abrigo de meus deuses lares, 
Pela sorte cruel desarraigado, 

E exposto em frágil quilha a bravos mares; 

Sobre as cspalclas do Oceano inchado, 
Dirigindo tristissimo lamento 
Contra o céo, contra amor, e contra o fado ; 

Debalde conjurando o rouco vento, 

Em vão pedindo a Thetis sepultura 
Nas entranhas do mádido elemento ; 

Puz, fínalmente, os pés onde murmura 
O plácido Janeiro, em cuja arêa 
•Jazia entre delicias a ternura. 

Ali, como nas mai-gens de Ulyssôa, 
Prendendo corações, brincavam, riam, 

Os filhinhos gentis de Cytherea, . 

Mil graças, que a vangloria trocariam 
Em vergonhosa inveja á tua vista, 
Usupar*te meus cultos presumiam; 

Eis olham como facil a conquista; 

■ Mas a fé me acompanha, a fé me alenta, 

. £ constância me dá, com que. resista. 

. Este combate a gloria me accrescenta: 

' Oonhece-se o valor do navegante > 

\ Em tenebrosa, horrisona tormenta... (1) 


fl) Epistola 3. Ed. da ActxtdLidade. 
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Se Bocage houvesse ficado no Rio de Janeiro a 
sua vida náo seria mais feliz, porque os ímpetos da 
satyra não se susteriam diante dos velhos usos 
conservados na colonia; as Modinhas e os mulatos 
parece terem ali começado a irritar-lhe a bilis. É 
provável que Bocage ouvisse contar no Rio de J a- 
neiro a tradição dos feitos militares de seu avô Gil 
Le Doux du Bocage em 1711, n’aquella capitania, 
pela aggressão de Duguay Trouin, d’onde resultou 
ser elevado ao posto de coronel de mar e guerra 
em 1717. Pela sua parte o poeta deixou a tradiçâa 
da sua passagem, e ainda hoje se sabe que morara 
na rua das Violas, no sitio da Ilha seca, (1) 

É n’este ponto que se deve collocar o bello re- 
trato de Bocage feito sobre a profunda impressão 
produzida pela sua physionomia o dotes intelle- 
ctuaes em Lord Beckford. Esses traços admiráveis, 
ditados pela fleugma critica do aristocrata inglez, 
provam-nos que não ha aqui uma impressão de as- 
salto; quem mereceu ser assim definido era na rea- 
lidade um espirito de eleição, William Beckford, 
cuja riqueza collossal Byron cita no Childe ' Ha-- 

• / 

(1) J. Feliciano de Castilho, Noticia, t. n, p.'42» 
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TÓldf (i, ât. 22) é 0 celebre auctor do mais celebre' 
romance oriental da litteratura ingleza, o Vathek; 
qnando elle conheceu Bocage em 1787, já havia 
viajado por Flandres, Baviera, Tyrol e Italia, e pos- 
suía um extraordinário tiiTo de observação e um ta- 
lento descriptivo inexcedivel. Viajava pelo mundo 
para se distrair da morte prematura de sua esposa; 
ao chegar a Portugal viu uma filha natural do 
Marquez de Marialva que era a viva parecença da 
mulher que amara. Isto o fez fixar em Portugal, 
e como n’este tempo todos os estrangeiros eram sus- 
peitos quer de jesuitismo, quer de encyclopedismo, 
alcançou uma pretendida missão secreta junto á 
côrte portugueza. As Cartas que escreveu retra- 
tando os nossos costumes e hábitos da côrte, são 
um monumento de graça e de verdade; quem lê 
as Contas da Intendência da Policia, nada acha 
de exagerado nos quadros do joven Lord. Aqui 
pretendia fixar-se, e dispender os seus capitaes 
creando a arte e gosto em Portugal; mas a recusa 
do velho Marialva da mão da sua bastarda, o fez 
abandonar immediatamente este paiz, que per- 
deu o ensejo de uma nova cultura. As Cartas de 
Lord Beckford estiveram inéditas até 1834, apezar 
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de correrem manúscriptas entre os apreciadores 
d’este talento excepcional. Nas Cartas que dizem 
respeito a Portugal, é que se acha o bello retrato do 
Bocage, quando o governador de Goa D. Francisco - 
da Cunha e Menezes ía tomar posse do seu cargo t 
«Verdeil trazia corasigo o Governador de Gôa, D.. 
Francisco Calhariz, e um pãllido, exquisito man- 
cebo, o snr. Manoel Maria, a creatnra mais extra- 
vagante, mas por ventura a mais sui geneiis que 
Deos ainda formou. Aconteceu estar este mancebo 
em um dos seus dias de bom humor e de excentri- 
cidade, que, como sol de inverno, vinham quando 
menos se esperava. Mil ditos graciosos, mil rasgos 
de delirante jovialidade, mil apodos satjricos por 
elle incessantomente vibrados, fizeram-nos finar de 
riso. Quando, porém, começou a recitar alguma 
das suas coinposiçOes, nas quaes grande profundi- 
dade de pensamento se allia com os mais patheti- 
cos toques, senti-me estremecido o arrebatado. Pó- 
de-so com verdade dizer que aquelle extranho . e 
versátil caracter possue o verdadeiro segredo do 
encantar, segredo, que, ao grado do seu possuidor, 
anima ou petrifica nm auditorio inteiro. 

. « Reparando elle quanto mo estava enleiando. 
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disse-me: — Náo esperava que um inglez tivesse a 
condescendência de prestar, a, um moço obscuro e 
novel versejador, a minima attonçáo. Vós pensaes 
que os portugnezes não tem outro poeta senão Ca- 
mões, e que Camões não escreveu mais nada capaz 
de lêr-s© senão os Lusíadas, Aqui tendes um So- 
neto que vale a metade dos Lusíadas: 

' - i 

A formosura d’esta fresca serra, 

E a sombra dos verdes castanheiros, 

0 manso caminhar d’estes ribeiros 
D,’onde toda a tristeza se desterra; 

0 rouco Bom’do mar, a estranha terra, 

1 O esconder do sol pelos outeiros, 

• , O recolher dos gados derradeiros, 

Das nuvens pelo ár a branda guerra; 

» I • ,'l 

Emfím tudo o que a rara natureza 
Cora tantas variedades nos offVece, , 

Me está,' se nao te vejo, magoando. . , 

' i 

Sem ti, tudo me enjôa e aborrece; ■ 

Sem ti perpetuamente, estou pensando 
' Nas móres alegrias mór tristeza. . 

. . . ... 

• — Não escapou ao nosso divino- poeta unia 

nnica imagem de bellèza rural ; e que pathefica não 
é a applicação da natureza ao sentimento ! Que fas- 

I 

I 
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cinadora languidez, como arrebóes do sol da tarde, 
se nfio derrama por sobre esta composição ! Se 'al- 
guma cousa $ou, fez-me este ^oneto o que. sou 
porém que sou eu comparado com Monteiro. Jul- 
gae I — Proseguiu, entregando-me alguns versos 
manusoriptos d’esté auctor, que os portuguezea 
apreciam muito. Posto que esses versos eram me- 
lodiosos, devo confessar que o Soneto de Camões 
e muitos dos versos do snr. Manoel Maria me aorra- 
daram infinitamente mais; mas a verdade é que eu 
não estava sufficientemente iniciado -na força e nos 
recursos da lingua portugueza, para ser compe- 
tente juiz; e este transcendente genio só revelou 
alguma falta de penetração, imaginando que eu 
fôsse um d’esses juizes competentes.» (1) 

( 1 ) As Cartaa que se referem a PòrtugsS, acham-se 
traduzidas no Panorama. Cumpre-nos deixar aqui estes 
documentos inéditos sobre Beckford, os quaes pintam 
a sociedade portugueza: ’ 

(• O facto' que accusa a carta inclusa do Marquez de 
Marialva D. Diogo, aconteci(lo a Beckford^ que V. Ex.« 
me manda informar, aconteceu do modo que vou expôr a 
V. Ex.« 

« Hindo Beckford de passeio oom o seu architecto pela 
estrada que vae de Paço d’Arcos para^Oeiras a pé, com 
08 seus creados com os cavallos á mão, chegou a elle um 
mendicante e lhe pediu esmola ; Beckford lh’a recusou dar 


1 
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■ Bbcágé presentia a alina 'do artista* debaixo da 
opülenòia'do distiuctó aristocrata ingle 2 ,’'e ■para' 
impfassionáb ' essa imaginação que soube orear ‘"ò> 
Vathek, era preciso qué "tivesse na realídadô- al-*-' 
guma cousa de extraordinário. A data d’esta carta, 


de 1787p’tílbstra-no3' què esta scena,’ sô passou» 
quando, J^ocage navega para a Jndia; Já lougé-dà' 
pátria, aindíi’ no 'largo mar, o pérseguia'a eninlaçâo 
dos poetas, Uureados; esto Monteiro, a ’que“allude 


aquij'-nâo pódô* deixar de ser José Monteiro' da 
Roclia, que também, cultivou a poesia com d, nome', 
bücolico de Tirseu', è que ‘depois veiu s sei* Reitor- 
da. Universidade de Coimbra. Á .medidá’q'ué ávàn- 


çalva para 'é Oriente, o culto de Camões fortalécia- 
sOfl^e na almaj porém, apesar- de confessar 'que. 


e lhe disse qqQ fôsse trabalhar, pelo yêr um homem" ro- 
busto e maVencarádo ; i-espondeu-lhe o meüdicantet Fóra 
Diabo Fráncezeé ! — a isto Béckford' com O* assoite "que" 
levava na hjião descarregou sobre o Pobre e foi andando;' 
ei8té'pbbrè èòní''um páo que^ levava, por detraz' desçarre- 
goá‘'còírt éTlè é por pouco nâo deita a tèrra Becíéford,' 
pbrí^tiç. áihdá .ò. páo o apanhou entre os hbmbros'^ d’dnde 
Bé'‘cóhçlue qtíe o dito mendicante lhe atirava a 'segurai -o 
pdá feabeça; a este tempo iam passando dois cadetes, oS' 
qüaès imraediatamente prenderam o dito mendicante,» 'd' 
levaram á cadeia de Oeiras.' . ‘ ' ' * ■■' * ' 

« Escreveu-me o marquez de Marialva referindo-me 
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devia a sna edacaçã.o, poética ao. Soneto de CanaOes^ 
que.ficoii traníjcripto, pem por isso soube apossarj-,SQ. 
d’e83e va^o e melancboliço idealismo, que é a prin- 
cipal belleza.dpft seus versos. ... .. . 


r ^ , i, 


4 » ** »• , ‘ I • I " í • 


este acont**cimento; maivdei vir v o. mendicante, para as- 
cadeias do Limoeiro, onde já estava quando recebi o aviso 
de V. Exi*, e encontrei cofm effeito um homem que talvea' 
seja réo de algum delicto gi;nve, que o. obrigasse a sair, 
daprovincia da sua naturalidade, pelo semblante carre-' 
gado que tein • e n^ó declarar as terras por onde tem es- 
tado estes : últimos tempos me dá. alguma desconfiança da- 

3 ue seja algum assassino, que ande mascarado na quall- 
adé ue'’ mendicante, para se encobrir, o que fico averi-‘ 
^andb. He o que posso informar n’este pouco tempo a. 
V.^ Ex.*, para ser presente a sua Magestade. Lisboa, 
de' Dezertibro’ de'1794 '-•111.®» Ex Snr. José de Seabra’ 
daiSiI,va.«(|C<?n^qf Secretarias, Liv. iv, fl, 236 ,y- 

Em 1799 ainda Beckford se achava em Portugal, e 
qtlal o gráo dé libcrdáde que entào se gósava sob o regí- 
men policial, póde vêr-se no seguinte documento, que lhe 
diz, respeito:,,,,, -j.'. , • •• „ ■ ‘.,lí ■, 

/jn IlLfno Snr,; Cprregedor ,do Bairro Altp, — Repre- 
sentando ,n 'esta jiíxtendencia Mona.**: Èachford, que tendo- 
mandado slguns seus,. cavallos a um,Aptonio,,que por- 
sobre nome n^o perca, mestre ferrador, morador por tra 2 L. 
do .palacio do Çalhaiiz.j este jlbe faltára, ç que por-, este 
mot|iyo nào (ppdéra.proseguir a jornada, que pretendia 
fazer., V., me mandará logo prendcj o refcridô alquilador, 
e reeolhei-o .a,qnv* dss.çatlêas dp Limoeiro,, á minfia or-,* 
dem, dando- ipe p^i-te ppr .çacriptp de assim o haver,exe~j 
cutado. Lisboa, 1 de Março de 1799.» Correspondência ge-^ 
ral do Jntendefú€,,}Áv. xi, fl., 293. , ,, .. , , 
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É de presumir que a Náo dé viagem Nossa 
Senhora da Vida arribasse a Lisboa ainda em Abril 


d’esse anno, antes de seguir viagem pura. Gôa, 
porque no Livro das ‘ Monções ^ consultado pelo snr. 
Filippe Nery Xavier, na Secretaria do governo 
geral da índia, a d. 294 se acha o seguinte assento 
Cüin relaçáo a ,Boc’agê: X(Sáiu de Lisboa no mez 
de abril do dito anno de 1786 na Náo de Viagem 
Nossa Senhora da Vida, Santo Antonio e Magda- 
lena; sob o commando de José Rodrigues Maga- 
lhães, e chegou a Gôa a 29 de Outubro do mesmo 
anno.i> (1) Foi.n’este regresso passageiro a Lisboa 
que Lord Béckford foi iiripressionadó pelâ sua na- 
tureza extraordinária. ''I’ • ' 

^ * 

Partindo dê Lisboa para Gôá, Bocáge descreve 
a impressão recebida ao passar pelo Cabo da Boa 
Esperança, da mesmà^ fórma que Camões na sua 


Elegiaj elle tira um feliz pártido d'esta eircum- 

1 • ' . ídfj • - ' ;;; , I 

stancia : 


Sempre no mais cruel desasocego, 

Sempre commigo mesmo em viva guerra, . / 

Ás vastas ondas outra vez me entrego. 

(1) Alguns apontamentos para a Biogrophía de Bo^ 

cage, Arch. Universal, vol. iv, p. 322. ' ' ^ 

* 


Digilized by Google 


J 


52 


BOCAQE 


'*03 negros i^^racões Eólp encerra, . . , *' 

Até que ao3 frouxos olhos se raé ofíereco 
■ .• 0 bruto* Adamastor,' filho da Terra/' ' ■ 

Vê-me 0 monstro/ que ainda nüo se esquece ^ >( 

’ Da nossa antiga audacià, e logo exclama *' ' ‘ • 

. Com voz horriveá, que trovào parece: -t. ♦ , 

« Oh tu, que de uma và, caduca fama, 

De umá illustre chimera ambicioso, . * 

A estrada yens saber da áííou to Gama • ! 

«Tu, dos servos de Amor o mais ditoso, 

Se as desordens fataes da louca edade ‘ ' 

Te houvesse reprimido o céo piedoso ; 

«Tu, que de uma, terrestre (divindade* 

Memorando os encantos e os agrados, . ’ 

•' Deliras entare ás garras da saudado; 

«O modelo,3eras dos, desgraçados, . r, 

"Porque mais, oh mortal, a ver nào tomas ' 

t. ’ Mfeigos olhos, por Venus invejados.. . ‘ ’ ' i-.f 

• •••»•••••<••• 

Disse dos nautas o inimigo' eterno; ' ' • ’ '/ 

E aos áres arrojou no mesmo instante ’ . 
Medonhas trevas, pavoroso inverno. » . 

0 céo troveja, Eólo' Sibilante ‘ * i 

” Ora aos abysmos, ora aoa astros leva. 

Entre as azas da morte' o lenho errante: 

■" Sobre elie o mar violento a furia ceva, ’ ’ 

-;»• .Rebentam cabos, nào_ governa o leme. 

Consternada celeuma' ao ár se eleva. (1) • 


N’esta mesma Epistola descreve iBocage a sua 
(1) Epistola 2. Ed. da Acinalidade. 
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• • I • <1 ^ > • 

che^da a Gôaj'qne sò fixa em‘29 de Outubro* dé 
1736; (2) ' . • ' ' • ' • ’ 


íA prospera' deri^ota sãáim prosigo, i , 

Até que vejo e piso a sepultura 

Dos tristes que não tem na patria abrigo. 

Aqui vae sempre 'a mais rainha amargura, , . ' 
‘Aqui pela saudade envenenado 
" iDomo espectro acompanho a noite escui-a : ' * 

Aqui ninguém me attende (oh negro fado !) ' , . 
Nem deoses, nem mortaes, ninguém me attende : . 
Tão molesto se faz 'um desgraçado !. . » • • • 


Quando Camões chegou a Goa viu-se «mais 
festejado do que touro da Merceana,» e mais so^ 

r r . 

cogado do quo cella de pregador, como diz na suá 
Carta primeira; em volta d’èlle agrupavam-se es- 
ses cavalleiros poetas Antonio de Abreu; ‘Heitor 
da Silveira, João Lopes Leitão,. Luiz ‘Franco Cor- 
rêa, D. Antão de Noronha, o sábio Garcia d’Orta, 
e outros- muitos que na nossa historia abrilhantam 


(2j Na Rdação doa Passageiros do Estado na mon-- 
ção de 1786, se acha: «Manuel. Maria Hedois de Bocagç, 
filho *d^ José Lttl* Soares de Baihosa- e dê‘ D. MariaiüA 
Joaquina Xavier de Bocage, natural de Setúbal; de edadé 
de 21 annoB.»' Em Nota á margem: «Despachado cm 
Guarda Marinha para o. Estado da Tndia, por Decreto dè 
4 de Fevereiro do presente armo, registado no dito Livro 
(Mercês do Ultramar) a fl. 5.» * - • . - ' 
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o grande * secijlo XV!. 0 que., Camões já dizia .de 
Gôa «de todo o pobre honrado sepultura» é que 
86 conservou, descendo as pessoas ao mais revol- 
tante egoismo pelo habito *de chatinar. Bocage 
achou a mesma Gôa d.o século' xvi, ‘mas nenhum 
resto dos homens d’essé tempo; o seu talento poé- 
tico ora ali sem prestigio por causa da ignoi^ncia 


petulante,' e a sua inspiração achava-se sem incen- 
tivo. É o que se " deduz do verso*: «Nem deoses, 
nem mortaes, ninguém me attende». Em uma Epis- 
tola- a Josino, com., certeza, o eminente .latinista 
José FranciscQ. Cardoso, cujas. composições Bocage 
traduzia, .vem . a epigraphe • dc, ' M.”| du Bocage ; 
Dans ces climats. . . tout est sourd à mes ,(1) 

jSsta' Epistola é escripta da India^ pela. epigraphe 
se,'vê. que .Bpc^^ge se .Jisongeava do parentesco 
cqm a celebre» pootisa fpancezst;Mariauna 
viuya: de Fiquet du Bocage,,. auctora- da. ,Co/pwi- 


\ . * * . ' . í .‘t . . 

(I;) Qom 0 aouie; poético , de Josino também 'B q» acha 
desigeado .mn.!out^o vamigor.de Bocage, [ José Bcrsaoe 
li«mte,.ma*ua.gua giiugade é u^ais. preceotOr e/ux^,se, de- 
pois do regresso a Í^isboa.,Na vorsSp do pQemá,d^s Pl<m-, 
tas Bocage enumera em uma nota os seuS’^igos, ezpli- 
çandp oB.nomos arcádicos, e lá se acha:, -.Josino,- «Imsé 
Francisco Cardoso. .,1 .. 
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hiada, e celebrada por Fbntenellé è'Vòltaire,,E8fce 
couhecimento Dão é sem consequência na raa vida. 
A Epistola, a Josino 'é inapreciável para‘sè yêr a 
impressão do desalento que produziu em Bocage 
a esplendida natureza oriental; o modõ cOftip jul- 
gava as cerimonias brahmanicas; como > pela- nos- 
tal^a chegou' a cair èní .uma doença* perigosa; 
como conspiravam contra sua vida as j)equenas 
intrigas dá .sòciedàde de Güa;^fináínaVrite|Çonlo se 
descobriu uma conjuração em que a^occupação 
militar portugueza esteve em nsco.de ser truci- 
dada. Transcrevei os próprios excerptos dt^ Bdcage 
é restituir a vida a. esta pliase Jgnoràdã/dá sua 
existência j (2)’é mostrar coinó ás vezes a renIWade 

/ . /. ,* * 1 l í .. 1 >'tí ‘.I» •• s, «)iJ‘ • . 

0 mais torte do que o 'conveiicioualisuio rbetónco: 

Desde que a existência expuz á ira'í ■ \ • '• 

Do fero mar, meu peito nâó socegá, < •- 
Meu pensamento esfálfa-se, delira: *" c !í 
V *-,. ):>*I í 

-i' -l- . • : li • . 1 

(2) No Mappa dü8'Iii^mmções' de oondueta dos Of~ 
ficiaea de JfanÍ7»/Kj’,' da Secretaria do Govemo' gcVal da 
índia, se acha: «Manuel Maria Barbosa Hedois de Bo- 
eage. Anno de serviço, um. Antiçuidade do Despacho, 
•de- ÍS de ^Novembro 'dé' 1788.n ii£«i*ro <ía« ..V/oapò^, n.® 
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/ A’/íí 


’ Indoraavel paixSo, qoe a todo8 céga_^ . 

‘/De'teu8 consellios falta, honrado* amigei * ■’ 

•:! A* desesporoçao minha alma entrega, 

, .. Louco fni, nSq, pensei (mil vezt^ digo) , ; r r . 

Qué em horas se trocassem de torínento 
. • HoraB'táOí doces, que passei comtigo ; ; ; uj ,:i 

ij - Fiei-nre de um, fugaz contentamento, . , 

*' Devendo' conhecer que os bens do mundo, ■' ]'' *• 
■ Sâo qual o subtil pó que espalha, o vento; }.■ : 

• Por isso agora aflBicto e vagabundo, . , 

Estranho tanto o mál, por isscagora" '** 

• r- De lagrimas sem fim meu rosto inundo.. 




(< .< i'i<- 


> »• < 


■iir. a -j 


M 


Ah Josíno fiel ! Que horror faz gnerrà’-' 

Aos tristes olhos meusinVstcs logareft; , 

Onde me poz á sorte, ondo me encerra. 

Sem medo á, fu ria dos terríveis maresj 
• Vim do coito,, benefico Oceidente 
Viver com tigres, habitar palmares. 

Aqui tórrida zoria abafa a gente,’ 

Ferve 0 cUraa, arde o ár, e eu não o 
Que tu, fogo de amor, és mais ardente: 

Aqui vago em perpetuo labyrihto,’ 

Sempre em risco ae vêr malif/no braço 
No proprio sangue meu banhado e i - i 

Mas caso dos perigos eú nào faco; ft* ,, i ' ;j(T 
E que posso. temer, .quando procuro !..-.i">q u ÍVí 
Rasgar da frágil vida o tenuo laço ? 

Enche-me sim de horror o culto impuro, 
ídolos vSos, sacrílegos altares; ,r\f. oVT ;i*) 
Vis cerimonias d'este povo escuro.'... , *,i. ,.r. 

I » . 1 / • i.|4. r» • * í 


f' 


.u5 


ríi' ■' 


t.' (., 


'.'.iTíi 


fwitrA 


»' N’este' ponto Boca^eT tam bem restava * BiVsso 
ãtrazo dos fariaticós do século xvi, qde' ^ra 


✓ 
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gOQjbai.do.nome.potiingpez. procuraram 4 força dé 
explosões derrocar o maravilhoso tempiOid^ ^le- 
phanta. A Europa estudava já essas cerimonias vis, 
e Wiliam Jones. descobria a velha lingua littemria, 
0 sanskritO) , fonte de luis para as origens das lín- 
guas classiçás, e para'^a vida das religiões; Cole- 
gbrooke traduzia as. Leis de Mauu, e Goethe to- 
mava coriíò õ ’tÍ3T30 da belleza^a SçLTmntâla. Mas 
Bocage.não tinha o. ardor scieniifíco de ntai An- 
quetil du Perron, e á única Causa que p prenderia 
á índia, a tradiçáp da heroicidade portngoeza, era 
principalmeq]^ Ipm' motiyo. de, eJííicerjbaçáo e de 
satyra, porque ellei sálvia o contraste vergonhoso 
do antigo civismOf.-lA, sua . doençaj em, ^(J6a, a que 
allude n*esta snesma iEpSstola,' deve consi^rar-se 
o resultado da.açclimaçâo;. . 

-É '»í I ílíll'**, ^ 

' Voltò Joelno a ti. Ltíhal doença^ * ^ 

Do barathro surgiu, veiu intimar-me 
Â antiga, universal, cruel sentença. 

Negras fauces abriu para tragar-me : oi 

íM». . Porém' cedeu, rugindo ‘ á vóz divina," ’ 

•'li ii Qae a vida, a jnen pezar, qtm eonservar^meb t . 


•ij •; ».f> ' .!> V '.üiv .Hvvjíii») 

É depois da convalescença d’esta crise, que 
lhe acontece esse outro perilgo do. prqjecto. de con- 
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í , I 4 /. 4 


booXqe 


jaraçfto mállO;gfàdo,"de“ qtie élle iç'á''güíÉrtii^d''de 
Oôa iàm scítido victima8:'-‘íí “ 

,>}’> >!!’«" » f;í •;/•!( mívT /. .idij/iJ , 


,r.nn‘ 






' Eis que pérfida inão cabal ruína 




-í»'l • • (Sepultando o dever no esquecimento) »> 

j A todos, nos prepaia, e.npB destina;, 

~ ' Rasgando o peito co'um‘punhal cniento, 

;jj jmT ' la bàizarn> teu choroso amigo, •• • '< c M»! • 
tr Qual victjma innocpnte. ao mopumento: , ...... nr 

Uma alma mfamc, um barbaro inimigo 
-u/. íiDa fé, dasleis/do throno, um de8humanop’': ><'M 
. , Credor de eterno, de infernal castigo, ■ ,•!. ,, 

Tendo «mbeòido seu furor mèano 
C!) . r Na falsa inquièUi )- n .iu)*nl n 

■ Que amaldiçoa o jnao lusitano., , . , 

Contra nos apontava a mortal seta; ' 

Mas estorvou .o inevitàvel tiròl'» ‘.rrjnoq .urr •- 

..i.M it f ... 

« 1,1 j. • xjegen volveu -se ò ctimé, iilda res|iirop 

t,n £‘j4 déstespbh réos-de'átroBnaaailàadO'<« n hÍmiKu 

Em vis theatros o final suspiro. , t' .. 

Eis, amigo, a recènèè^nHvidade * 

Que da remota Gôa ao Tejo énvio, 

Nas murchas debais azas da saudade (1) 

i;i »tf! »;( ! 

.«?n lorro ,í«fre»7Í!U' .K^ilnfs A 

Tambótó Lj>j[^'dé.ya89,o^ Sou- 

sa, coQtftia^ sua vieia- iioOnente^ €o*iha di eitim in- 
difTerentes aos seus versos, como conspiraram con- 

otij) n*^rt;>''í'']jivno') i;h v.ioq-d» t*f 

-ít‘* <1)' Epistola oj-íJjíoos 
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tra a soa vida, e como se acboa-na mais' apertada 
miséria: r 

. , ii ' • , ^ .1 • • I *1* ‘ 

' ’ * ' » * *1 I * t • I 

Se da tórrida zona 
Os barbaros^e adustos moradores 
. Surdos, férreos ouvidos • • • 

Pará teus sons harmônicos tiveram \ ' ' ' 

Se a loquaz ignoraucia 
Sobre. as margens auríferas do Gangcs ;* 

Go’uin sorriso aflFrontosó 
As Vis espadas te voltou Vnil vezes . I (1) 

, '..v Esta» desesperada situação devia-lhe provocar 
os müis violentos ímpetos de satyras asiinais cant 
deíitcs; foram eslns composições admiráveis, e por 
yenturá as , mais importantes- dos setks sonetos, que 
lho. tornaram- impossível a-vida-em.Gôa.tAnles dos 
resuotimentos pessoaes, -o confronto da tradição 
heroica que c trotixe ao Oriente; com, a realidade 
que ! observa va j : inâpirava-lhe 1 'os altivos thvemxs, 
tao offensivos para os seus .contemporâneos- O ;So- 
f>ioU>-,iÁide(aíiencia do > impef '10 poriuguez no;u4/ua> 

fiaailembi^ os energicos pro<rest©S:de jOamõfiSipor 
oaeuejâõ do^desaatnei de Babarem: Í!> :i r.b ooM <>!• 

.si»' -.M .*» I .y.' i •>.) ''I ’y. \ 

(1) Ode 9. Ed. da Actiudidade* . i -iVnx y. 
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‘ Caiu Gôa,- terror antigaraente ■» ,:•*}!, í.í’- í> :;h 
Do naire vão, do pérfido malaio, . 

De barbaras nações ! . . . Ah, que desmaio **^'*^' 
Apaga o mareio ardor da luza gente? 


Viveis na tradição, viveis ua historia I^.<j 

Albuquerque terrivd^ Castro forte, ^ , ,í ;j 
M enezes e outrqs^mil, vossa mempriíV 
Vinga as injurias, que nos faz a sorte. (1) 


Oh sec’ló8 d’heroes !. Dias de gloria I ; 
Varões excelsos, que apesar da morte 


Como um desenvolvimento d’este grito, são os 
dois ■ Sonetos ,4o ' grandé' Affmiêò de'^Alhuquèrque, 
tomando Malacd em vingança da perjidia do Rei do 
paiz 2 >ara corn os portuguezesi e Á -D. Joãò dé'Gas^ 
tro, eoccorrendò' e- salvando a fortaleza^ do JDm. i^) 

G’ 'Soneto sobre Âs prodioções'de'Adamatiot 
realisadas contra os Portnguezes, mosiTa^Tiok tpie‘K 
lembranija de Camões, que soffrou comp elle em 
aquellas paragens, lhe ia fazendo fixar na mente<S|s 
fimdaa analogias 'da situaçào em "que sê achava 'é 
com que se consolava; e por' ventura' nâo 'deixou 
de influii* na sua resolução extrema de sair de>iGlôtt, 
do fóco da intriga e da traição para aceitar um 

(1) Soneto 158. Ed. da Actualidade., 

(2) Soneto 154, 155. Ihid, ’ .ba *' *i r 
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posto Mnaí .ínff^ntería de Damáo, , e visitar. Macáp, 
onde,huyia/sjdo:escripta a melhor parte do9,X?í- 
«adíWriTaLé a verdadeira* importância d’e8se sen'**, 
tido Soneto A Camões j comparando com o^ d’elle OS 
seus proprios infortúnios, escripto antes da partida 
para a Chinac * 

. M." 

CamCes/ grande Camues ! quam siuiilhante ' 

Acho teu fado ao meu, quando os cotejo ! , 

Egual .causa nos fez, perdendo o Tejo, ^ 
Arrostar co’ sacrílego Gigante. 

Gomo, tu, junto ao Ganges sussurrante, 

' ''t>a penúria cruel no horror me vejo; -■ ' ’ 

-ni*o fCotno tú, gostos vàos, que em vão desejo,- ..d' . .• 

Também carpindo, estou, saudoso amante! . 

«»i‘i :íior , <•'. ' ' •». »'■ 

b 

-;n 1 '‘Ijudibrio, ‘como tu, da sorte dura,.' *,• •' 

Meu fim demando ao céo, pela, certeza 
‘ 'Dé 'que BÓ terei paz na sepultura; ' ' 

• Uj* *'/* í.i iJ i"' ’• . d - f, : \ í i| 

. Modelo meu tu és . . . Mas, oh tristeza^ ... . , 

’ ’ ^ Sè te imito hos transes da ventura ’ 

_- 7 -, f -.Kâo te imito nos dons da natureza. (1). - .. o. •„ 

* 

O nome de Camões era o eceo sonoroso que 
para Boc^e tinha a natureza oriental; não achan- 
do quem intendesse, ós seus versos, a phantasia le- 

(1) Soneto 138. £d. da Actualidade,\ x , r 
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vava -0 para a^itíüior alma poética qu© ali 
preWonada;' elle termina o Soneto ' honra dO' 
grande Camões, memorando os melbores'triaço8 dos 
Lnsiadasr ' • • ' . ' ■ 


Invejo-te, CamOes, o nome honroso ; . <• n*rr«r 

D>i mente creadora o sacro lume, 

Que exprime aa furiaa de Lyeu raivoso 
Os ais de Inez, de Venus o queixumé,.,/ 

As pragas do Gigante procelloso, , . ,, 

O céo do amor, 9 inferno do eiumé. (íy .j/ 


*1 


Bocage ainda podia dizer como CàmOes das 
mulheres de Goa, que quando lhes fallavam urii con- 
ceito dé Peíirárcha ou de Boscão', respondiam em 
uma linguagem «mascavada lhe ervilhaca, qAe tra- 
va na garganta^ dò entendimento j>;"ypesar| 4® ter 
protestado a maior, fidelidade a Getruria, Bocage 
celebra á foz dp Mandovi sereno e brando queixas 
amorosas por uma dama qué resistiá aos seus ver- 
sos: 


dÇâq.deyo á natureza um grato aspecto , '[ 

É verdade : o meu mérito consiste . ^ 

-.i N’um claro 'entendimento' é puro affecto.’ '"'H' 


(1) Soneto 152. Ibid^ ' 
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oa 


. jjSe a compasso da lyra,o verso triste 
Entôo alguma vez, ao tom canoro 
i i;i:i Ninguém, nflo sendo In, ninguém- resiste. 

.0 ’ ' i ■ 

« * 

Nd Ifiylio , piscatório iotitulado Lenia,. U>jn& a 
• fallar. outra vez dos seus amores em Gôa; ■ , j w 

»VV.i ‘ .1 • <>W |Í 

)Xí Q pÇíSCsdor Elmano,, O. malfadado, ' \ 

' Que éin aziago fnstanie a luz primeira 
Viu lá nas praias onde morre o Sado. ' • 


To, pernicioso Amor, fatal cegueira, , 
Beinavas no infeliz, que em vâo caipiá 
Do claro Manâovi aohrt a' rtbéirà. (1)“ 


Camõesj' tendo feito,de Nátèrcià o ideal 'da sua 
Vida n&pJToi majs,.iirp;ie.do que Bocage; os encan- 
tos da bailadera Barbora ou a satidade de Dyna- 
mene confirmam essa seducção, a que só um sabio 
coiflo^Anquetil.du Perron poderia resistir,^ Oa Idy- 
lios pi^atorios dejB^gO celebrando os seua amo->, 
res de Gôa são consequência du s^ucçãO: oriental^ 
como nunca encontrára na sociedade de Lisboa, 
mesmo nas damas ^<^ue, Edgar Quinet considerava 
como remipi^çéncias , Ssukudt^a . ' Incapà^^ de to- 


(1) Idylio 10. íld. da,4cía<íZMÍatíe. dl «lívn» . 1 1) 
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mar a sério os interes8e8"da vidàViá se vê que as 
intrigas ,e malquerenças :de que Bocage foi-.victima 
em Gôa, só podiam provir de despeites e rivalida- 
des amorosas, aggravOs tómados mais aòerbos' pela 
sua supeiioridade'€r pelo abuso da' satyrà.’ No'^^- 


neto Â infatuação que predominava em certos na-- 
turaes de Gôa,- dhámává^hóá^niririÒsaínèiiíe mes- 
tiços: '' n ^ 


■1 '•Hl' jH 


Nao trfigàfl' ós mestiços entre 
Restlt'àe ao carcaz a'ervada settá; V 

J 1 ) > •' . <»,•' . '» 


íiT 

: ’.i 

nv''. 


iiPizes qoe é' má tep^^ção, què,é casta ;abjecta, ’^) 
Fructos de enxertos vis? Irra,! tu rnentes;,, , . 
■**'" ’'^ae'vef-lhé oé setis papéis; 'è&ò de8cén’àe'ntes ^ 
• •<Po aolar d'Hidalcáo, por linha reota.',(I:) ‘ i.S :oI 


*1 .'• 1 i:í ') r. • • 'n.;'íri' j . 

■\ Cómó CatnõeSj tios J}isparates^ dá' 
cag<6'taínbeiíl satyrisa aí' fidalguia 4e" Gôa, ‘ vaidosa' 


pel4> sua 'antiguidade : ‘'í ' 

,i;u»ísÍ.T ftfi •)'> V. ' 


• ,í;. >i:-. n> ’ ) 

4 

i.'-íVí}iryj.í-3 í:' ftj'" 








l^-^nos e8ta,républioa'de Içnoos f../, . fjjf 
^Que o co^re do Marâta é DÍbheria, . . 

'Oi (]o grilo 'Turco os redditóM eáò poucos f- ' 


(1) Soneto 161v £d. da iieíuóZidsTie.'' 


/{.l 
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Mas em ceando as filhas, quem 

Que 0 dpt^, consistisse em quatro. ,çj5qqs^. 

Úiia cafre, dez,bajús e a senhoria iiVr 


A decadência que Camões punha em relevo 
nas colontas da África, agora estava' 'também mi- 
nando as conquistas da' Índia; 


-<-u- 


UH} aoii;J» 


Lusos heroes, cadaveres sediços, 
Erguú'YOf d’ei]tre o pó, sombras honradas, 
Surgi, .vinde exercer as m&os mirradaa^ot 
N’estes vis, n*estes cAes, n’eatea me 8 táços.é i 


Vinde salvar d’esteS pardaes oastiçoft^ 

.Ás searas de arroz, por vós ganhadas,. ui 
Mas ah I Poupaé-lhe cu filhcu ddicadcUf , ’j 
Que ellas culpa não tem, iem mil feitiço » ... ( 2 ) 


.. fj A feita, de. educaçao.histpl^ ér,que,9, 
assim.. de^nsiderar antiqubsimR. indiana 
representada com «maior puresa naiCastábrabn^- 
nica.,0 orgulho' aristocrático { era [Q p^in^^ mo- 
vei n’esaasociçdade ide < Goa; Socage, vpo<^^ cpm 
raa^o disoí**^ . , i ' ,n}. .,..,>1 .fjvji-.-ti »>♦... 



Sonoto 162 . Ibid. . 
Soneto 163 . Ibid. 

& 


*’ , /fW .'II (í.M 


r 

• 1 

•. // 
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Bn viitt’côrtrar leni ti minhas ÜeBgtaças" 

Bem cpn^o Oviílío misero. eiítre os Getas, ' ' 

Terrâ Bera ieii madrastflí de poetas,-' * ' ‘ * 
Estuporada m&e de gentes baças. 

Ü/'‘l‘'*í ni.» a ^ .. /. 

-uíi (iiTèns. filhai^ «Dtes oft^ díe muitas raças, :(.>!>>*> -.i;!.- 

§ oe não mordem coni dentes, mas com tretas^ 

^tié hnpigiy-nos Vem,'* como a patetasj ** ** 

Gatos por lebres, ostras por vidraças. 

1 n . .1..,, , , , ti fluHll.l 

>Te«s >r«riaB oasas, armazéns de ratos, onM 
T(maybfrtW^)timi>daicbins em demasia, 

Do <|ne escapamos ;a poder dê tratoo: i' -V. 

Mas poos ‘éj^deiniaj^ i 

O maiv qae>eta todos dá.,' <}ue pfodna- flatos, 

É a -t«],'negregadã, senhoria. ’ ili; 

(L‘) .. «V, >*»« "VA tl!:- 1 ‘'Kt* 

Nâo era preciso mais para tomar impossivel a 
áòce^^dá etri Q-ôà^ atfcrtbtiíá-se‘a sáfda d4 Bo- 
'cáj^ aio éinítíòo i! Mcmtei^; nxiitoe da^atfta** 

’dâ' dò ^ò^éíiiáddt D. Pjfédorico' Ghiilhertnê 'dè 
'àáf ÍV)f B éehlroi* Pii^pê Nery Xavier que‘ obseH- 

Ydd ã‘MÍda’^d^'Gôá^tíW^podia-ter 

este motivo, por isso que D. Fredericó**GKiílhei^b 

I 

(1) Soneto 165. Ibid. , . 

(2) Rebello da Silva, Estudo Üttè^.OLHà^è'Mb 3 fàphico^ 
p. XXIX. Ed. Innooencio, 1. 1 . “ ' *'*' ' v-. 
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de Sousa 'saiu do governo em 3 de Novembro de 
1786 e logo êm seguida, de Goa'. (1) Nó Soneto 
que tem a rubrica Ao seiihor desembargador Sehcu^ 
tião José Ferreira Barroco, acompanhando à Índia 
0 excellentissimo Francisco da Cunha e Menezes,, pa- 
rece afíirmar que lhe deveu muita consolação em 
uma grande doença; Barroco era também poeta, e 
isto dava a Boc^e o prazer de ser ouvido* A saida 
de Gôa para Damão seria procurada por amigos 
dedicados, que lhe deram o colorido de uma distuor 
çáo por serviços. No Idylio á Nereyda. ’ Bocagp 
allude a um combate em que entrára; se esses 
versos exprimem uma realidade, então a patente 
dada pelo governador, de tenente' de lofanteria 
da 5.* Companhia da Guarnição de Damãõ,' era-lhe 
devida: » 

■' Topámos ha tres dias o inimigo ' ‘ ' 

• .N'altura de Chaul; travámos guerra,' ‘ ' 

Sentiu do portuguez o esforço antigo. ’ ' 

í» Fez-se uma preza, repartiu -se em terra, ‘ 

•• Inda agora’o quiuhfio que lá me deram ’ ' 

Este pintado cofresinho encerra. . í 2) ' 

■■ ... . . .1 • 

~ ' i * " , • ' ^ ■ - ■ 1. ■ ■ ^ . ■ , , ■ ' 

(11 Arch. univeracd, iv, p. 322. • 

• (2) Idylio 9. Ed. da AcUialidadt, • ' • , • i. 
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•’ A nomeação de Bocage paraío posto- de Te- 
nente, foK em 25 de Fevereiro. de. 1789, e a época 
em' que tomou' pósse acha-se ,no despacho . do gq- 
vèrhador de Damão Antonio Leite de Sonsa,, de 6 
de Abril de 1789..(1) > .. . 

• íí t . ( , I , I í - # » • , *, * , « 

■i , :(1) .«Pateate. — Doaa Maria, etc. Faço saber aos 
que esta Carta Patente vírém,' que atteudendo Franciscó 
da* Cunha e Menezes, do meu' Conselho, Govemádor e 
Capitão general da índia, aos serviços e merecimentos 
do 0uarda-mariuha Manoel Maria Barbosa Hedois de 
Boòage, o* nomeou no posto do -Tenente de Infantería da 
5.® Companhia do Regimento _da Guarnição da Praça de 
Damão, que vagou pelo que o era Philippe Héry da Sil- 
Taira ter passado a-Feytor da mesma Praça j de Damão, 
mandando que se lhe passasse Carta Patente na forma 
ordinaríaj.por 'sua Portaria de 25 dè Fevereiro do”We- 
sente anno de 1789,' e conformando-me com ellaaméi 
por bem « me praz de prover e' encarregar ao -dito -Ma- 
noel Maria Barbosa Hedois dé Bocage ‘ dò dito postò de 
Tenente de lufanteria da 5.* Companhia do Regimento 
da Guarnição da Praça de Damão que vagou pelo que o 
ora Philippe Nery.da Silveira ter passado SjFeytor da 
mesma Praça, para o ter e exercer em quanto o dito Go- 
vernador e Capitão General não mandar ’q contrario, e 
com o dito posto haverá o soldo que Ihè 'tocar o gosará 
das honras. e. franquezas que lhe pertencerem. Pelo que 
mando ao Governador e Cnefe Commandante das Tropas 
da Guarnição da dita Praça d haja por tal, e aos Oíficiaes 
e soldados da dita Companhia o conheçam por seu Te- 
nente, e aos Ministros, Officiaes, e pessoas a quem per- 
tencer cumpram e guh^dem e façam inteiramente'cum- 
prir e guardar esta Carta Patente, como n’ella se con- 
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«■ ■■‘Ghegado a Damão, Bocage ppucos dias aí pôdè' 
süppoTtar a insipidez, de uma <• deserta > guarniçâo 
mitítar; làltava-lhe um pensamento què^fôsse o 
movei da sua vida, como a composição dos Lu-j 
êiadaê o fôra ipara Camões na solidão de Macáo. 


> :i'. j .< -iM r*t'^ . li.' ( ; 

duvif^a alguma v e jurará ao« Santo» Evauge,-, 
Ihps eia minha Cbauccllaria, na^forma costumada, e na 
niesonraria Gkral das Tropas, e nas partes competentes 
80 fsrfip.em aeu titulo as declarações necessams, e pas- 
sada pela ditã Chancellaria se registará nas partes onde' 
competir, e na Secretariá'do Estado, sem o, que n5o vá- 
lerá.: Dada em Gôa sob o sello das Armas Reaes da Gor* 
rôa d© Portugal. Martinho Xavier a fez aos 26 de Feve- 
i^ifò do ánUo de nascimento do'nosso senhor Jesus Christo 
do 1789.-^0 Secretario, Sebastião José Ferreira- Barroco^ 
a fez escrever. , Francisco da ’ Cunha e Menezes. — Por 
Portaria do Governador e Capitfto* General da Índia, ;âe 
25 4^ Fçvpreiro^ dp 1789.— Sello^ José da Rocha^Dan-^ 
tas e Mendonça. — Pagou ná foima das ordens de Sua 
Magestade^ e aos Officiaes^ 540,-jurou' na' fonna ordiná- 
ria:, Gôa,, 27 de Fevereirojde 1789; — Henrique Luiz de 
Sá. — ■’ Registada na Chancellaria do Estado da Tndia, nd* 
LivfO 2.” dos Registos a fl. 129. Gôa 27 de Fevereiro de 


1789. -T Henrique Luiz de Sá. — A fl;’583 do Livro do, 
Registo' dos Decretos da Chancellaria que serve n'’e8ta 
Contadoria Gorai b ficam' registados' os que os pagou 
d'eàta.jGôa, 27 de Fevereiro' de 1789i Sérgio Justinp Pe-^ 
reira. — Livro 2.o dos Registos Gerães a fl. 177 v.‘ (Ap. 
Arthivò UntveracU, 2.* auno, ,vol' 4, uj** 20.' Communicado 
pelo Official maior graduado da Secretaria do Governo 

da Índia, Filippe Nery Xavier. J861.) 

-o; íi / ,* ^ .... . ,:r ; -,i.- - • . * 
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Nftó pbdeiúio sopportar o tedio da caserna, fu^u. 
Extractamos este 'facto dos Apontamentos do snr. 
Filippe' Nerj Xavier, por cansa dos dados ^istori-, 
008 que descobriu: . . í. ' .i- . 

«Booage, depois do seu despacho de Tenesite 
do Regimento da Praça de Damão, partiu para 
aquella cidade em 8 de Março de 1789, na Fra- 
gata Scunia Anna, sob o commando de Felix Ti- 
noco da Gama, e chegou ao seu destino em’ 6 de 

' I,..- .o • • 

abril subsequente, e u’esse mesmo dia o governa-^ 
dor Antonio Leite de Sousa 'mandou cumprir a 
sua Patente, e dardhe pósse do Posto, e no diaiS 
do 'referido ráez de 'Abril elle se ausentou {deser- 

1\ . I , >• ;t I' I . I •'/ ’ • 

tou) pela porta do' Campo, acompanhado do Alfe- 
res Manoel JOsá'Dionysío, este 'por causa de mui- 

•> '■ ■' ' s‘tr ■ T ;!■ — .i ■) ii • I , ; ■ , t 

tas [ divídasv ■ (Conta do Goyernader de Damão, de 
21 de ^ Abril ' d4 . 4.7,89.'-rr Livro dè 'Damâô,'Mos 

" ;> >'• . .1 i '■ ■■ .1 • 

annos de 1786 a 1790,} rEm vista doesta cou^ta. é 
de süj^por que Bocage partisse para 'Macáo por vía 
de Surrate.ou Bombaim, portos cominercíante^ nq 
feferidô^ihez 'de Abril, Maio, ‘ ou princi pio ■ de Ju- 
nho,: época' da ^monção pãra asi-partes;<da Chitm* 
No ' Archivo 'dá ,Secijetaria d’6*te 'Quyérno ' geral 
não se encontrain mais documentos relativos ã ré- 
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4^^Bocago da,,í*»rí^çií. de ju^ ^ 

transporte pwE: Maoáo.-.,, . í , ..,,,., , { ,, 

nir^^o ?«e;,s^be' também, iquando , elle, chegop, e 
q^i^otoa meiMs se dempr<>a,ii’aquellaiCÍdB4fí; 
aieerreapQQtdencia porém de Macáo, nfida dia t<4: 
cetvpeitQy,nem. sobre a. chegada e retirada do jx>^, 
d )l»<}ueUa cidade. (1) N^^|Ílegkd iimrtedo,pi:^^ 
t>pm José em 1783, que ,fpi} para. os poeíaíi.áMíCí^t, 
dioo^ e mesmo 'que foi . para' os Qyuinb^ptistaa.a 
u»or<<íe..d0.iprúioipe Dom João em. 1554y ^Qpçaige 
dda; entertder que n’ess6. tesppo em qiaeB QPticia 
Hie oliegoa,.ji4(estavft,errante oo.<7<míõo.ii.) 


/nr‘Mi fíi «-ís-v^ .'• u‘ _f:r f>‘t'inl)rr^v,-i'u ü - r* 

* . Triste po^KV ! S mais misero, eu que habito , , 

■K<iTéLto'(íkrm/mam'b\iàêir'''~^ 

-o-í rNô® pode a m^u de^bil gritoilifí .fftrrt '»fi 

oiluni J*;')'! _*.’>• \v^y-‘t víík i; <x7f'i ;í!oI in^ 

iMifl^rrimo -dQ «liin, que em torra alhêa , 

’• (^'onde'mugd o' iiiaf da'4a8ta'China '■ 
ob oT^ Vagabucdo praguejo a morte feia! • i«'> 


a Trt ni'jY«*b «!>ri'-i‘n/;íiofii »mÍí?s <ií»:ín eo 

à 

oè>r. F4<t*pei]ia vêr esta >ahua doãreiKÍOvtoi|aa ias! piiri 
yações da sua arrojacta aventura^ espremer ÔgorMl 

Aí; Of. }/•<)' oh oí) »o»íjf i» 

(1) lílippe Nery Xavier, Alguns documentos para a 
htographia de Bocage. Arch. Universal, vol, 4, pag. 322. 

(2) Elegia 2. Èd. da 4«M»dadet\ .í*.-;uím'í (I) 
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de 'rBátoricá* p*i* choráf trm* priedpe,' qno eábiá 
abrir a bocca, como descreve Beçkfbrdi ■ J ‘>q>fiíai 
“ -ííO pnncvpé db * Brazil ■ e' Dom " Jofto ‘tfnbam 
um' Ar stífficiéhteménteaborreòidoí porque esta^atu 
á^íparte/^còifi' as milos rhettídasiuo fundõ doeiwil-' 
ço«^ 4i bocca ■ ú*Urtl »booejo continuo, e ■ oi ’ olhos 
érrattdòíde um^objecto para outro com um òlhar 
de'¥èal ‘iieg'ligencTa.íGotno uma etiqueta das maia 
rigoròsàí ' afàsá os infantes ‘de Portugal Uo seãt 
pakció^ vêm-se ‘raramente entre a multidfto, mes- 
mo in0ognito9/'de soi^te que os seus sorrisos lison- 
geíroB, oti- ós 'seus' bocejos confidenêiaes n& 0 'sftó 
concedidos a observadores vul^res. Esta maneira 
de embalsamamos príncipes em vida, náó A, além 
de tudo, uma 'má> política: isto. os conserva sa- 
grados; isto concentra a sua essencia real, muito 
prompta, aí,‘ja evaporar-se áo’ ár livre. Ainda que 
este regimém' severo aconteça não ser do gosto do 
indivíduo, os manequins monarchícos devem ter a 
bondade de 'SC' recordarem oom que fím^ellés sfto 

pamn]^ntadoS'e adorados.» (1) . " ' • ' • 

Estes pontos de vista de Beokfqrd explicam aa 

•• 'i . . >1\, ,nul ‘ 

.1:5:1; ,1»;'' • ’ ’ . ' -v w 

(1) Portugal, LetteTf xxxx. ' • ‘ - . -.1 
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phiages empbatica» de Booage na múH» do* prín- 
cipe dò^Brazií : «D’aqnena alma* realj airtes divifta»? 
Etnimrritosdògaréè das «nas poeàias descrêVé^A sna 
tida eirt-áúte nâ'CtónaV*ííPor barbaTos sertoeíi^^^Miíí 
vagantej); e oontínúk;*’'^ ■•.••.. ;íI* r..: i i„ • .lUi nmtn 

• o !•» I.h *»I 1‘» / ^ íl« »*l J.V k I OIMU H[» 

■-■* 'ílMaito dufftíè* rtli men dQit)'fado<>^i .>>bi;jjií 

Até que aos mares da longtquq China, 

í\it por bravos' tufões arremessado, ^{ty <*f ')>'• 

Jí ít I mIj litjif ii % (i M'-»:,o‘Í 

■0* ‘Vê-se por e^rtes Versos qne a stoa ftiga de Da- 
mão Yoi sem ' plano/ é a ’ sua checada á Ghina ‘ per- 
feitameÉite castrál/ Na‘ Ode a Lwiz de’ Vascotíeelltys 
e^ Sousa',’‘cujaiamisade’ contraíraí"no falia 

doesta pbase dramatica da sua vida: 

I 1 I' !> ; Sr .h- M «t< .»• ■ t, ntí •>! .‘“i.!» ;í) 

> ■>uu>, i.gg a Vastaj a fértil China, *’ ' • ■’ * ' ‘V ‘ 

•»•*{ áe iínà^daria arrtígo/idade/“'/ ‘ ' ‘ ■ ' ' ' * 

' '*? •‘^'Pelo(*8en phígne 9eio“ ' '*■ .‘iW?! *^n 

• '' '} Te vin'eom'làsso pé vagar mend^of '■ '■■* S *’* 

■' •' ' _ ’ -Se a thirrãda avareza ‘ ' ■; '' 

‘ l-AfínTolbándo «8 cofres prtnbes de otiro ' *• ' 

I . <1 '• .. Xfi oBde o sol o g^ra' • 

*' ’ * Foi tnais duro’ qae 'mármore á teus Versos. . (2) ' 

‘ I uif* 0<íVl ik II. • ; <;f; •• t •> 

»';<* l» t ,t v) .'''i. * * «MfiV iii*n »l 1 , /* t * H'.' ;] ill 

• tíoneto lê6:'Ed. da Actualidade.\ ' '.y -i*;! 

(1) Ods 9. Ed. da Actualidadeé'^''*''*'^- 



/.’H/ •r-rr'"' '> ímiy 




mis~m d^0sta.^fiçlU» desasp^r^d^ 

o m >í^5lla!sra,^ IpiJíia #Ó. w» Tfauiriç..^Q.ft 

o^^eidade lhe augenu, dirigicneQ para HiCol 9 çidArP<^‘t 
tugi^aa <,de Maç^Q* iPe'jíaG^r<P^9^ ><^ -|diegQa^ 
somente em fíns de Julho ou j4e^ Agoato,4aA?33y 
quando já estava com o governo de Macáo o Des- 
embargador Lazaro da^Sihra iF^rteira^^eTelle ce- 
lebra nos siBus vertas/ 
em 16 de Jtühú d*esse anim. (I) < . v , . \ 

Pode-se julgar que a vida de Bocage foi em 
Moicáo um taõ^ umilhaute, Ade <Çam 0 e 8 ,vem/Mo- 
qaothique,) onde,rDiogo de , Qast7qi.p, ,^UCQiftri^ 
acommendo da amigos » <e senr rovqpa para se vpst 
tífr ‘B( í!gsí^ Jfjo iWHilP! da , 

:r.bÍ7 .:;■=» .‘;1> j:oi*.:ífi/;Tl* •'':'tií<j f *-'»’!» 

. , (1) «Lazaro da Silva Ferreira era Desembargador da 
Relaçfto de Gôa e Qavidor geral^do^ Ciyoli nomeado 
Ouvidor da Cidade.dsblá^cáo porjjDspretp.de 20' fl® Fe- 
vereiro do 1785. (Livro 4w p. 298.) 

Partiu para o sea destiu® uo>P<dncipio de Maio de 1787, 
(Livro deu Fort. e p.* 9, p-iIQ,) ondOr't®udo falle- 

oido o Govaraador e , Capitão geral Xavier, de Mendonça 
Corte Real em 16 de Julbede 1789. snooed®M'íbe na via 
dei/moçessAo ,QOpi o Sargopto-Mór, MaopehdSiPps^ Fer- 
reira, e governaram até 29 de Julho de 1790 em que to- 
mou posse o Governador Vasco Luiz Carneiro de Sousa 
e Paro. (Livro I^PO.)* 

Filippe Nery Xavier,^^Aèá^MVfV»k «1» .Ki .0 alO 1* 
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voz da depetídenda, como elle diz, socorron-se das 
pessoas valiosas;'Accolheu-o ò Degocian Joaquim 
Pereira de Almeida, que . lhe deu casa e o relacio- 
nou co.rn^^ principaes familias de Macáo, (1) Na 
sua Ode À Gratidão, oferecida aOrSenhor Jjazaro 
da Silva Fedd!ra^ ãeêènòar^àdor^ dá Sup- 

plicação e .Gxmn'nador .háerino de MarÁa, que o não 
processou ’j[)èl‘á''súa jipserçâo^ confè^ lhe deve 
o poder regressar á patria: •. 

Ameno» campos, agrarlavol clima 
,(1 f, iOnde o.mwi Tejo por areia» d’ouro, , i 
rrM Por entro flores, murmurando/e rindo, , ,, 
íorilrt .-iLíiiipido èorrei'-’' ' ~ -- 

Paternos lares, que saudoso anlielo, 
Sacrqi^,,^eiwitee, qpe ,de Iqpge, ;fdqro, „ 

Suave asylQ ^q^,perdi» ^ 

•*,i n .% 



jibüifi .-rSèwu^VoTj nâé ara,sidõ*íPeíjate8 caíwijr^ 

, • Pendurar vótos, consíimmir iucensos, . ^ . 

&ep6tfíiiMr.ote\‘1ySa'praa’ ■ •' '' 

.ífhsio.!,;;: <.D«culo grato^;!;» c: A .r.oP l;s:h 

(1) Na Elegia õ.oUhWHSrlht; MOh Jju,. 
meu caro amigo.» Ed. .}• -li') 
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r' i. ' - fSé 48 innocentesj yr<iíernae« coríóio* \ lAi 
'fi*.., cobiçoso recobrar na patria, . , ; . , . . 

* Em cuja ausência fugitivas horas 
kyV/í j’*! <» •) ."SecuioB julgo i> .< . i' /. • iiiún*!*"! 


!: » i . rí-u * !•- 


Sé^as cãns honradas vou moÍKkr de pranto 


> rM,r 


JÍo gabio velho, que me" deu c'o'a vida . i.ii- 

Os «eus dMíMírca, por fatal, por negra, .i 
' Lugubre sina ; 

-,.j, , f^udo, a ti devo, 9I1 bernfçitor,^oh grandCj, . , 
Qiie a roçagante, venerável toga “ ' 


Mais venerável pelos teus prèclaiosí 1 ! 


U'j 


Meritoe fazes, etc. ( 1 ) 

^ . 'i .<ui; ti> /. 

Para regre war á patria também íTecorreu a D, 
Maria Saldáhbá Noronlíà e‘ Menezes,' ciijòs^ filhos 
lisongeou: 




Koga, rogá-Ihe era fim, que to desttiía ' ‘ 
As anelas^ 08 temores ; '' ' 

Que á patria, ao proprio lar te regtitua; 
Ah ! já disse que sim : náo tnais clamorçs ; 

' '' “ Musà, musa; descahça"'", J 
Cantémbs'o triumpho, oh esperánçá^'( 2 ) ‘ 


Segundo 'O -snn ^Filippe- Nery Xavier^ ainda, 
existem inéditos alguns ' versos satyricosa| socie- 
dade de Gôa. A data da sua partida é ignorada. 

fl) Ode 6. Ed. da -.A(}átmiidtíde.‘- - l'í •'>' (t) 

(2j Ode 4. Soneto 151 i 15tá. o:...» iiyi.f 
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D’estas viagens alcançou apenas o accentuar ainda 
mais a sua personalidade, e contrair uma esponta- 
neidade de acção que ilhe £oi prejudicialissima na 
sociedade de Lisboa onde tudo era oficial, isto é, 
em um contraste, que o destacava como um doudo 
da talento;':: ' •> ' ■/ í '.Jo;-: 'v •> • 

• - .T • t . : . • . < •; ' 

’ rj! "«q *' ' I •/ r,í* ' 

• »('? ,í- t — »TÍ ■ Ví, f •. .. ■■..lí! ,í. .-.íio 

' ■ " ' ""''l ' .1 •■■■'., -V •! . . .’ij 

'/ . ■ ’i .. . * , • .1 ! u\. ..j» M 

• II ' ' - • ' ‘ I ■ • • 1 mÍi, / li :> hi ‘ • 

vl •>.>' * ' /. • . • _ ‘ Mí ‘ I i ' I 

•n I* '.I. •> ‘ ' ’ 'i l-l"*' c;*i ' / 

•*,1 • >j' . ii-, • t !1 . 1 ■ lí 'I ' 1 •; I • I 1 ! .ir-i ,|,H , 


‘ • • . tii 


•M •. 

•" 1 . . * • 

■ »iíi- > ‘f 

í ■ í 

• ' •;:<I 

1 

‘ .n>íi- 


.. 1 1,1 ','1 

•»l> »iii 

.»•>!' • ' I 

í- ;'í ! . < 

•n .'-í 

• 1 . . 

■ f;,i .r'»i ’ J < '• 

s 

• ' J f !• 

> Cít li 1 1 , 1.1 

*»• r 

. . «»;• 
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I' <>ii. l: ! /'r. 


1. . ífliJ -rp' 


Periodo de luctas litterarias, e prisão (179it bí3[798i) 
— Influencia das suas viagens sobre o caracter. — A 
Constituição da Nova Arcadia, e seus principaes so- 
cioB. — Lucta de Bocage cora ob neo- árcades. — Pu- 
blicação dos seus vereoB. — Estado do eHpirito publico 
e da litteratura Bob a Intendência de Manlque. — Ab 
ideias da Revolução franceza em Pomignl — Exaioe 
d’estas ideias nos versos de Bocage. — Amisade com 
André da Ponte do Quental. — Composições no cárcere, 
e sua entrega á Inquisição. — Influencia sobre os seus 
trabalhos. — As Metamorphoaes de Ovidio. — Lucta com 
José Agostinho de Macedo. — Documentos inéditos so- 
bre Macedo. — Conhece os poemas d’Os8Ían. — Relações 
com Filinto Elysio que o glorifica. — Doença. 


As viagens do Brazil, da índia e da China, nâo 
revelaram a Bocage aquelle sentimento da reali- 
dade das cousas que dá ao genio essa forma parti- 
cular da rasão que sabe achar as relações mais 
inopinadas e deduzir d’ellas uma suprema unidade 
que é a synthese poética. Viu novas regiões, mas 
como um somnarabulo; os seus versos não recebe- 
ram d’esse viver difforente nenhum interesse, d’es- 
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sa Datarei nõva nenhuma imagem, d*essa Tsrte^ 
dado ifrterminayo! nonbnm cmtro colorido; No Bm- 


2 Ü, na índia ou ná Ghma,- quando osereTe é 'Sem- 
pre sob o es^ririto alltegorioo-mythologrôo doa árca- 
des. Erá' a fblta do leitura, de alimento intelleétual, 
b que Ibe produzia esta carência de eouêepiíá© oiigi- 
nàl, 'de livre individualidade no sentimento; Já ettt 

1773 esteva publicado o • Goetz de ‘Betlickiitffefi j eíh 

1774 o WtHher, de Goethe, 'em Í781 08 Salteado^ 


res, de Schiller, em 1788 a ma» só' pas- 

sado qòasi nm soculo é que estas obraS' prima», que 
sugerem- a elaborínjâo artistiea,* Obegatatii a Portm- 

*■ » I t 

gal; o motivo porque Portugal esteve inoommu- 
nicavel com' á ' Europa scientifica e‘Ktteraria‘' será 
estudado n’este capituío, e o que se vê na attophia 

• . ^ n 0 f • * 

do espirito de Bocage é a imagem do estado itttel^ 
lüctiial da nação. ‘ ’ ‘ o ovy 


c r, • t , 

• ''Bocage regressou á patria em *1790j duraUfe 
as • viagens' • aventureiras por ■ feitorias' eomraef- 


ciaes e presídios militares ninguém se hnportbu 
com -os 'seus versos: Aqúella natureza ^fettiihiiHr, 


ávida de louvores, veiu achar ainda viva em Lis- 
boa, a, líçuda capholar; faoi^vtp a 

accender*OHentbu8Ía»mo ;^r conversa» db uma ti- 
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¥iH;Í4adA ,0#I eio^^j /p^ çpi^yites, as 

mtiiniidadps Gom-.Q^í oade^a^ 9 » ^t^adas uasf ca^ 
nobres eram . nina,, seducçãp fatal qne in^rúnivja 
dir^OQ^ ir>r^yogavel ^a que.obedeçeu o^u talento. 
A í ^^a f ob ra , era . «phemera,; , coino , as | âo ob um 

8(^día>-parã áiuanha ,uma uoya exoitaçãOutra^ p 
WobitDj(j ífajulador ,pela tendência ,4o,spculp, ;^ 
muitpv maist bajulado^ cpntrabiu,;ai^^ce^^i4a4&; 4p 
applauso 0, saçrifipPU7S?itar>;elle., Pff, ypljbos, 


oaíate^A tein.aceiw ,devlauyier.r 


r 

»i.' 


, v.-t 


r • ) A, cbegada^ , de^. Bocage a LÍ8boa,4eye; b^^rrse 
pmi Agpstp(4p por: isso qpe, segundo , se cr A 

eqi; r3pptei^b^P‘'d’es^) anno . deu-se «P/ desastre ( da 
morte 'dp;Doni José Thomaz dpiiMene^, dlbp do 
JtfarqpeZ; de, Marialva, afogad^jUO^ Tejp..,Coip4as 
ild^aes dp.dl|. M. pnbUppn ;o , poete 

gia que 0 maia ingênuo e verdadeirg ^Â^imeíito CQ 7 ir 
,ç(^a d d<pte^at^,»w7rte.,.f(l),Fa;z lembrar o®[ver- 
. dPíjÇampes lé. piprfp dp- seu, joven aipigp { Pom 


Aujtei^ üterpnba; np seoulo xyiu virtudps 
,çaY^beirescaS;n^p tiubanr em>que se exeirperi, jé 


-rti.I iii'i iiviv jd>ní.'! -u!,! **; n*'i / .''‘Tü/ijo! ^út .:M/n 


ij á. ’Sjd. dá iíbíítóítííttáeJ' Péftl prftlieira' Vez 

encQq^rad^ USS"^^0« da .i3o<^&per;.Ip^;u>ç«oqte. u\ 
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’ não _ ia morrer nás expedíçõès dá ÁfrícáJ 'e‘ pót 
isso Boca^ge louva dè lun niodo incòns6iénte'o seii 

imioroí > I , I , 


ámigo 

•írr: 


. que reunindo fi)irça éU arte 
Foros bVutoB indoinitòs domava 




.L 


t* 


[t.,’ i.-r 


Sendo as8oml?jrq,debudo em toda a parte, 

‘ ‘Este successoj que pfovoóòü uma serie de’com- 
pòsiçoés elegíacas a todos os‘ métrificadores enco- 
miásticos, para 'bajularem o’ velbò márq^úez' de'Ma- 
ríáíva, tem Hoje a iraportanciá' de determinar a 
época da cHegada do Bdcá^e a Lisboaj’qne se còl- 
lòcava em 1791‘, por isso que o Padre Jo3é’!A.gos- 
tíhHo de Macedo o ’escreVera,'dizetido 'qüe no re- 
gresso de Mácáò' Viera morar para' á' sua compa- 
niià7'^(l) Kâo era ^^pbssiver isto, porque o 'J^adre 
tTosé -AgostinHo de Macedo, então aindà' frade gra- 
ciáno, estava preso por ordem do seu pròvibcialí e 
n’esse anno dé 1791, ré’m'cása' suá^‘ porque tèbdo 
appelladc) para a NunciãtÜrã' tinba" sido mandado 
depositar nò cbnvénto dos Paulistas, d’oilde fugira 
rio anno seguinte." Em todo’ o‘ caso a réminiscen- 
<5Ía equivocai de Mácedó' accuà‘a-no 3 'á ekistenCla de 




.T 


. .V 


yO ‘)tTr> iTT''i 


■-.vV 


I. f 


(1) Considerações mansas, p.* 35. 


. «rff 
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uma verclade, qne quando Bocage . chegou a Lis^- 
hoa achoiU-se logo em eatreitas^ipelaçOes de fidalgos- 
estouvados, restos da monomania dos Valentonesj. 
e de frades indisciplinados, que pela sua parte eram 
uma relíquia dos Goliardos da .edade media. A 
dpoca do seu regresso a Lisboa levavá-d fatalmen- 
te para a devassidão, para a falta de seriedade, para 
a vida vagabunda; não era permíttido pensar, nem 
ter ideias, porque a, prevenção irresponsável do In- 
tendente da Policia Diogo Ignacio;de Pina Mani- 
que, tudo descobria por meio, das Moscaji, nome 
technico dos, seus espiges. A data de 1790 diz 
tudo; a Declaração doa Direitos do Homem, as no- 
ticias vindas de França, o terror dos emigrados,. 
d 08 livreiros, dos supRostos em^^o^ da Assem- 
blêa nacional, excitavam a vertiginosa e papelis^ 
tica actividade de,Manique. N’estas circumstancias 
o não ter ideias era um tino pratico: a mocidade 
tomou-se devassa como na epoca da Restauração 
em França, ,e entretinha-se no rpubo, e em trope- 
lias de Diabo Coxo, como a que fizeram no Con-; 

• ■ ‘ . -Jí. o,,;i . 

vento do Carmo, introduzindo-se de noite, com 
vergalhos, e á hora em que bs frades se disciplina- 
vam no côro com as luzes apagadas, e a bocca na 
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terra, os desancaram desalmadamente. (1) A ami- 
sade com José Agostinho logo em 1791, deve tam- 
bém considerar-se uma perdição para Bocage. (3) 

- í 

(1) Contas para Secretarias, Liv. nr, fl. 114 v. (27 
de Abril de 1794.) Arch. Nac. 

(2) Basta lêr os seguintes documentos : . ^ 

c Manda-me V. Ex." informar o requerimento incluso 

de Frei José de Santo Agostinho, religioso dos Eremitaa 
do mesmo Santo, o qual se queixa dos excessos cotn que 
foi maltractado pelo seu Provincial na prisão que lho 
mandou fazer, e o mais que relata o requerimento. ^ ' 

«r Da informação que mandei tirar pelo Corregedor da 
Comarca de Torres Vedras, que passo tís mãos de V. Ex.* 
se vê por uma parte que o queixoso Frei José de Santo 
Agostinho be de máo procedimento, usa de faca, que lhe 
foi achada no acto da prisão ; e por outra parte se faz vêr 
o excesso com que o Provincial mandou executar a dili- 
gencia, e que os motivos que actualmente deram causa a 
este procedimento, não eram taes que merecessem o rigor 
com que foi maltractado o dito religioso, e d’elle se mos- 
tra haver intriga particular, que obrigou a este Prelado a 
esquecer-se das obrigações com qq,e devem tratar qs seus 
suMitos. I . 

■ Mandei ao Corregedor do Bairro do Bocio ao Con- 
vento de Nossa Senhora da Graça a visitar os cárceres 
do mesmo Convento, e partioularmente aquelle em que se 
achava o dito Fr. José de Santo Agostinho, e perguntal-o 
sobre .os mesmos factos, e das respostas que deu,- verá > 
V. Ex.*, o que elle refere e conclne no mesmo que declára» 
na supplica ; e. ouvindq o mesmo Ministro ao Provincial,j 
este deu a larga resposta, juntando a cópia de quatcM 
sentenças que tem sido proferidas contra o dito Frei Josá> 
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- ‘ Macedo estava então no cárcere, como se vê 
por esses documentos inéditos, que ficam em nota; 
Bocage visitou-o, ou já havia faUado cora elle, an- 
de Santo Agostinho e confirmadas no definitorio geral em 
diversos’ governos da-sna religião, e jantamente o acto 
da achada da faca e cartas que lhe escrevem, que elle 
suppõe que atacam a sua auctorídade, como V. Ex.* verá 
tudo o que acabo de referir na Conta do Corregedor do 
Rocio com as respostas a ella juntas. 

■' r> i Recorrendo o queixoso Frei José de Santo Agostinho 
á Nunciatura, esta tomou a deliberação de mandar pôr 
em homenagem no mesmo Convento ao dito Religioso, a 
que não qniz obedecer o Provincial, e dizem os ofBciaes 
da Nunciatura que forão executar esta diligencia; que o 
Provincial e Prior se houveram com alguns excessos con- 
tra ellea, e que por temor de praticarem alguma violência 
se retiraram, e dando parte á Nunciatura, me vieram pe- 
dir' auxilio para poderem executar èsta diligencia, a qual 
lhe mandei ao Corregedor do Rocio fôsse prestar o auxi- 
lio requerido, e com effeito indo, achou a este tempo já 
munidos o Provincial e Prior com certidão de terem posto 
um Itecurso na Mesa da Corôa, e dando-íne pane o man- 
dei retirar. 

a He certo que este caso tem dado escandalo aos povos, 
pois tem sido bloqueado em todas estas occasiões o Con- 
vento de innnmeravel populacho e proferindo alguns dic- 
terios, infiuidos talvez por aqnelles espirites de parcia- 
lidade contraria, que he o qqe tem chegado a este ponto 
08 excessos, que se tem executado n’este caso de uma e 
outra parte ; e os da parcialidade contraria aproveitaram 
esta occaaião para malquistar com seus fins ao Prior e 
Provincial, e me informam que são os que subministram 
08 dinheiros para as despezas. 
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tes de ser mettido no in-pace. Sabe-se isto clara*» 
mente pela allnsão que Bocage faz a uma Epistola 
que Ibe dirigira Macedo, da qual em 1799 transcre- 

* Fiz recolher á cadeia o Alcaide que foi executar a 
dita diligencia da prisão do Frei José de Santo Agosti» 
nho ordenada pelo seu Provincial, sem estar authorisado 
por ordem do ministro que lhe ordenasse; sendo sem du- 
vida que o queixoso Frei José de Santo Agostinho é do 
uma irregular conducta; e relaxado, e que o Provincial e 
Prior são de um genio pouco proprio para Prelados, e o 
demonstram bem qs repetidos factos que tem praticado 
n’este caso. 

«V. Ex.“ exporá tudo o que refiro a S. Magestade, e a 
mesma Senhora ordenará b ‘que fôr mais justo. Lisboa, 
23 de Janeiro de 1790.^ — ^111.““ Ex.““ Snr. José de Seabra 
da Silva. » (1) 

<f Tenho egualmente na mesma cadeia, em custodia, 
Frei Joaé de S. Agostinho, religioso' graciano, o qual foi 
achado e preso na figura mais deplorável, em trajos de 
secular, em véstia sem signal algum de religioso, e que- 
rendo remettel-o e entregal*o ao Reitor dos Paulistas, 
onde estava por ordem do Núncio, de lá fugira roubando 
a Livraria‘do mesmo Convento, e com mil instancias me 
reqner o. Reitorio não ponha lá;*e o mesmo me requereu 
o procurador geral da Graça, *que o chamei para tomar 
conta d’elle, dizèndo-me que o não podiam segurar nò 
cárcere, pela ordem que -tinham para o não poderem fa- 
zer, e que de lá havia fugido logo que foi posto na cella, 
e 0 mesnfio havia de praticar so se houvesse com elle a 
mesma contemplação. 'Deus g.^ etc., 5; de Septembro ds 
1792. -j- Ex."® e Rev.- Snr. Bispo confessor. (2) • , 

íl) ContM para as SecretariaA, li\. m, fl. 111 a 112. 

(2) Liv. 111 , fl. 240 r. CoiUaa para tu SeertUriat. Arcb. Mae. ’ 
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veu de cór os seguintes versos na tremebunda Pena. 
de Talião: 

t 

i I 

Da estancia^ onde nem sempre habita o crime 
Epistola sem sal^ por ti guisada 
Em taes louvores incluiu meu nome; ; 

Versos escuta, que negar não pódes! 

, . Est}’lo é teu, monotonia é tua ! 

O que n’eUes se envolve, escuta, em prêmio , 

Da empreza que tomei de os pôr na mente ; 

« Do c&iíro d' esta gruta triste e muda 
* Fecundo, Elmcmo, pelas musas dado ^ 

« O prisioneiro Elmiro te sauda, 
u De teus áureos talentos encantado ; \ 

- «De ti só falia, só por ti suspira ' 

« £m teu divino canto arrebatado. », 

I, 

« ♦ * * 

Belchior Curvo Semedo, e José ^^gostinho, 

apesar da inversão pelo .intuito satyrico, referem- 
se á influencia da viagem ao Oriente sobre o genio 
dé Bocage; o lyrismo de Bocage não melhorou, 
porque a sociedade -.convencional em que vivia 
impunha-lhe phrases 'feitas pan^„,tpdos os sentÍT 
mentos, mas por. efleito das ^viagens aprendeu a 
comparar e a ser por isso mais eminente na satyra. 
Bocage allude também ás intimas rejações littera- 
rias, dizendo que Macedo lhe dava á revér os ca- 
dernos da sua versão de Stacio: . , 
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Do gordo original versào inirrada, ‘ 

\SiUcado o Estado teu de tmthadas miuhasA\, 

. De muitas que so&este. . . 

As ideias reVolúcionanas também penetravam 
nos Conventosj^e a indisciplina 'era o miico sym- 
ptoma qaé se atiribuia a essas noções da dignidade 
buínãna repeníinãménte àpércebidas. As cellas ser- 
viam de passatempo aos vagabundos* que não ‘pò- 
diam estar á vontade bòs boteqíiins, poP^caiisa das 
Moscas de Manique. Bocage frequentava éstes 're- 
tiros’ espirituaes,' como vêmos pelo' Soneto \ Estando 
ò' ailctor na cella ão'seu amigo Fr,' João de Poúsd'-' 
fòlUs^^è àcóntecèndJapagar-sê-lhe úm dgarro, pedid 
lume] que o Mtò amigo recusou. (1) José Agostinho 
de Macedo "é o typo máÍ8’accentuado 'd’esta classe 
de frades intelíigentes e’ein dissidência' cóm o es- 

1 . , f ” ' 

pirifó’monacal.'Era também ainigodo paulista Frei 
José Botelho Torresãò, qué escrevia versos eróti- 
cos.'* lía sua incerteza de Vidáj' Bocage 'servia-sé 
■das cellas dos frades seus amigos para'co*mer'e dor- 
nrir/quàndo'hao tinha outro 'abrigo. Mas’à sua in- 
duencia era reconhecida como perigosa pelos Ge- 


,->v. 


(1) Soneto iií. á& Ácttúdidàde. 


♦i, 

•. , : y 
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raes, como se ,yê pelo Soneto: -4o Padre-Mestre 
Dom -Bernardo da Senhora da Parta, geral dos 
Conegos Regrantes, qúè não permítHà ao auctor a 
entrada.no Mosteiro de S, Vicente de Fôra. (1) 0» 
yersQs^em que Bocage verbera com tanta audacia, 
e graça os bojudos fradalhões, os episçopaes repo- 
lhos, continuam a tradição litteraria do- Gií Vi4 
cente,.mas de um modo inconsciente: era o mesmo 

■ • , * , ' -J ' I r 1 .' . • í i 1 1 , J / 

vicio do século xvi, que provocava um idêntico 
protesto. 

j E provável, que o.pae de Bocage morresse- 
ppuoq-^tepfipo ,d®P^®* chegada de Macáo^ 

Bocage em um Soneto jfallaj Em uma excurs^ qug 
fez a Setúbal, encontrando ahi em uma casa certos 
trastes gufi tinham sido de seus paes. (2) Por estp 
mpd,o de dizer ^se vêj^quq.na época d’esta exçursãp 
já a casa de seus paes estava dissolvida, seus ir»- 
mãos casados, á excepção de D, Mana Fraucisç^ 
talvez xdyendq já em casa da Marqueza de Alorn^.. 
A ida, a (^etubal não, 4 jUm, facto sem impqrtançi^ 
porqqe sob ps rigores , preyentivos do . .Intendeu^ 


> • * .*1 4 , U. 


% I •«)*« t t à« ‘ 


1 1 


(1) Soneto 361. 

(2) Soneto 363. ,Ed. da Actualidadc> 

.* i;w ...» .s I ] 
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da Policia Diogo IgnacÍ 9 de Pina Manique, Setuj 
bal era considerado como o foco d’onde dimana- 
vam para o reino os livros. estrangeiros, xjm uma 
Conta dada em 11 de Junho de 1791 ao Ministro 




José de Seabra da Silva, Manique pede providen- 
cias por causa dos conflictos da sua juriedicáçãOj 
começando; <r Constando-me n’esta Intendência que 
no porto de Setúbal se introduzem muitos contra^ 

* •* • i .t.#' 4 ' **; A 

bandos, pacotes de livros ímpios^ e desembarcavam 
alguns passageiros, tanto portuguezes como estran- 
geiros sem que se legitimassem pela Policia ,... d (1) 
As idas a Setúbal seriam para Bocage outros tan- 

. . I . . ■' í>. ’■ 1.*' . 

tos motivos de suspeita de commungar as ideias 

r » . * ^ í. .1.* i ^ 

francezas, que o Manique jierseguia com um estrei- 
tíssimo cordão de espionagem. Os sentimentos ge- 
nerosos do que,Bocage era dotado e que s*e confir- 
mam em todas as anedoctas que ficaram d*elle, 
levavam-no irresistivelmente para a adhesão aos 
princípios de liberdade affirmados na Revoluç&o 

«n. ’ » 4 I ‘ i .» • ^ A 

franceza. Quando o abstracto Kant quebrou todos 
08 seus velhos hábitos para ir esperar com ancie- 

> ■» f ’ ‘M , , i, ■ ‘ * 

dade as novidades que vinham^ d’esse gran^o^ 
(1) Contou para a« /S'ccrçí«ncw, liyro m, fl. . 1 80. 
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phenomeno social que se estava dando, como é qiie 
o genio^ impressionável de Bdcàge, e que tanto ha- 
via soffndõ, ficaria indifferente? Kant buscava uma 

4* *“**i" * 

confirmado das ‘suas profundas especulações phi- 
losophicas; Bocage ià levado pelas cantigas que se 
entoavam n’uín bu n’oútro café, e que a diligencia 
do 'Maniquê alcançava logo abafar. A impressão 
dos' piinçipaès successos da Revolução franceza 
existe esboçada nos versos de^ Bocage; deram a sua 
^braçâo n’esta bellà alma, que tinha o poder, como 
o* declarou Beckfqrd, de governar a seu capricho 
ãs impressões dòs outros. Apontar estás relações 
dò^ genib de Bocage com a corrente da Revolução 
õbfiga a um trabalho mais extenso, o de procurar 
ãté qüe ponto essas ídeiás vieram agitar entre nós 
o ‘ espirito publico, como a authÓridade lhes impe-^ 
diü o' curso, como àsYalsificpu, e como a nossa so- 
ciédádo as conópréhendéu. Seria isto um livro, que 
pOr ventura escreveremos ; no emtanto traçamos so 
opro^ámma, o.bastailte pára se 'conhecer bem o 
meio 'dentro do qual o talento de Bocage foi atrdphia^ 
dóV Estamos èm 1 791 ; éxistè uma grande cohorte dé 
poetas com mais ou menos talento, com boas aspi- 
rações ò ‘Coiài Ó*vigòr da mocidade; nãò podendo 
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«xercer a liberdade do pensamento e cultivar as 
sciencias sém o perigo de encyclopedismo revolu- 
cionário, como estava acontecendo aos principaes 
sábios da Academia de Lisboa, projectarain uma 
^sociação poética, continuadora da Afcadia e ten- 
xlo por protectora a Virgem Maria. 

Se a Arcadia, não tendo alcançado a existen- 
t5Ía official se extinguiu sob a má vontade do M ar- 
quea de 'Pombal, a ATora Arcadia nascia sob a ar- 
bitraríedade' preventiva do Intendente da Policia 
Manique, isto é, condemnada a não se elevar acima 
da banalidade irresponsável. Chamou-se-lhe a Aca~ 
deinia de Bellas-Lettras, e não passava de simples 
reuniões familiares ás quartas feiras, no palacio do 
Conde do Pombeiro, depois Marquez do Bellas, 
José de Vasconcellos e Sousa; o titulo de Nova 
Arcadia^ por onde era <Lmais desconheciday> , como 
diz Bocage, ‘ (1) era pretencioso e impunha-lhe a 

• • t i 

tradição poética sustentada por! Garção, Diniz e 
Quita. A 'formação d’esta sociedade em 1790 não 
foi sem influencia, sobre Bocage; o.' seu primeiro 
fervor fez com que d poeta vencesse a habitual ne- 

(!)• Soneto 190.' ‘ ■ 
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gligen cia, pretextada ás vezes com, o furto que sqí- 
frera dos seus manuscriplos, (1) e publicasse logo 
em 1791 Que%xu 7 r\£^ do^Pç^tor Elmano, os Idyl- 
lios moij^itimos recitados na Academia de Bellas-Let- 
trasy e a primeira parte das suas Rimas, As sessõea 
poéticas presididas pelo beneficiado, Domingos de 
Caldas Barbosa, que tinha o nome arcadico de Se- 
reno SelinuntinOf eram chamadas as Quartas feirae 
de Lereno, e ali á maneira das Academias da lta- 
lia, havia também, mesa posta. Historiemos um 
pouco a formação. d’esta. Academia; o motivo do 
seu. apparecimento era o occupar ,a attenção, por- 
• que todas, as conversas eram . perigosas,* e o zelo do 
Manique envolvia em suspeitas desde os mais hu 7 
mildes até aos maiores potentados, como o Du> 
que de Lafões. N’esta, época a poesia era conside- 
rada como uma prenda, que servia para aproximar 
. um homem dos fidalgos, ser.admittido á mesa com 
08 seus criados, pedir-lhe esmola em verso; nâ^ 
havia a. alta. comprehensãx) da, arte nem a diguir 
dade.jdo escriptor, como - a implantou Goethe;,,a 
poesia tinha apenas a importância de ser cultivada' 

(1) Advertência ao n tomo das Rimas, 1799. 
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pelos' desembargadores* e‘ palacianos, e pelos prín- 
cipes- que acceitavam odeS'g'enethliacas e natali-- 
cias; Formar uma Academia poética dentro doeste 
meio impossível, nâo tinha *òutro intuito mais ele- 
vado do que o simples passatempo. Partiu a ideia’ 
de Belchior Manoel CurVo Semedo, conhecido pelo 
nome arcadico de Belmiro' Transtagano^^' 
quim Severino Ferraz de' Campos, 'Alcino- Lhho- 
nenae. É admissível ' que W preponderância dáda’ 
ao Beneficiado Caldas na Nova Arcadiá, \'iesso da 

I * * * ' . 

protecção ■ que ■' alcançou 'para' élla do ' Conde de 

Bombeiro. 'Para o fidalgo o ter uma Academia cm' 

casa Cra também' uma 'distincçâo heraldica. Con- 
^ « 

vidaram os principaes poetas da' côrte, ‘Manoel 
. Maria* 'Barbosa do ’Bocage,'que adoptou o nome 
de 'AJZwanc/Sadmo,' Jósé Agostinho de Macedo'^ o 
àí& ^Elmirú Tagideuj ó Dr. * JoSé Thomaz da- Silva 
Quintanilha, JEurindo Konàcriense) Francisco J oa- 
quim' 3TÍDgrej Francelio‘'Vougue7isé^ Thomaz* 'Aii- 
nm^dos 'Santos Silva,’ TAomíno Sadino', o abbàde' 
d’Almoster Joaquim' Francisco de Araújo Freire 
Barbosa, Corydon Neptunino, Luiz Corrêa do Ama- 
ral França, • AféZúew' C^Zfenú>,'JoaqaÍLQtlMartins da 
Costa, Cassidro Ulgssiponense} e alguns outros poe- 
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tas, que ficaram ignorados. Além das -sessões da. 
quarta feira, celebravam uma sessáo- especial-, a 8> 
de Dezembro . Conceição da Yirgem. Bocage 

cumpriu o programma, porque nas suas Obfas se^ 
encontram dois Cantos e uma Cantata a, esse, for- 

i 

çado assumpto acadêmico;. (1). isto determina O' 
tempo quo permaneceu na Nova Arcadia, de 1790- 
a 1793, porque no Almanach das publica- 

ção official da Academia d’esse anno, -já se admit- 
tem invectivas contra Bocage da parte de Amaral- 
França e do Abbade de Almoster.'(2) 0 alyo prin- 
cipal das Satyras de Bocage foram, em primeiro 
logar, o beneficiado Caldas, pelo facto, da presi- 
dência e pelo seu culto exagerado pelas Modi- 
nhas brazileiras, -Curvo Semedo, o Abbade de‘ Al- 
mo.ster, Amaral França e Dr.-Thomaz José Quin— 
tanilha, e o Dr. Manoel Bernardo de Sousa Mellob 
Com Bingre e Ferraz de Campos' conservou* in^ 
quebrantavel amisade, e'só veiu a romper directa- 
mente com- José Agostinho de Macedo mais tarde,. 

postoque também o abocanhe com os outros./ O 

. *• . . ^ • 

- (1) Ed. da dcíMfflifiírfíMÍe, ti u, p. 143,^148,', 334.' ' 

(2^,Ibid. Part.-iv, pag, 124 e 134. • 

A ' i ' ' ' i 


* > 
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Soneto. qne perturbou aquelle remanso., pastoraljé 
nervoso, e. vibrante, e náo íiayia fleugma.,que Ihê 
, resistisse: 

, ' ..... ^ 

- r • . . • 

. > ' . ' • I 1. • *> . -'..i* 

Preside o neto da ramba Ginga 
A corja vil, aduladora, insana; • ' ' ‘ 

Traz sujo mo^ amostras de cbanfana, f 
£m copos desiguaes se esgota a pinga.' 

Vem pRo, manteiga e chá, tudo á catinga ; . • 'h' 

Masca farinha a turba americana ; . 

E o urango-utang a corda á banza abana, 

Com gestos e visagens de mandinga. t; ' • 

« • 

üm bando de comparsas logo acode.. _ . . 

Do fofo Conde ao novo Talaveiras ; ■ ■ - ' ' ' 

Improvisa berrando o rouco bode : 


Applaudem dé continuo as fHoleiras 
Belmiro em Dithyrambo, o ex-Frade em Ode. 
Eis aqui do Lereno as quartaa feiras;' 


O commentario d’este Soneto é a historia ane- 
doctica d’esta epbemera sociedadb poeti,ca; bastava 
encontrarem-se ali Bocage e Macedo, um vaidoso, 
o outro vaidoso, irascível o reservado, pára ser em 


breve impossível toda a conciliação. . 0 beneficia- 
do Domingos Caldas Barbosa, curta mediocridade 
poética, náo tinha competência' para jâiri^ 
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qüer‘traballibs^liíiterariosy e d^ a sua celebridade 

á preíída’èntsb estimavel de cantar ^ódiiifias hra- 

• • • * ; ^ 

sileiroê nas reuniOes de família. Nascido no Rio de 
Janeiro de mna escrava, africana (174Q), Bocage 
não lhe podia perdoar: esta condição e atacava-o 
pela côr, pélas suaS cançonetas eíO réddn'dilha me- 

• f ■* ; - iR.i * ) i r 

nor improvisada á guitarra, ás quaes o accento 
brazileiro fezia- realçar? esses languidos requebros 
tão bem descriptbs-por Béckfom.’l'À preridencia 
foi-lhe dada.pela protecção do Conde de Bombeiro 
a favor da Nqva Arcadia. Em uma, folha volante 
in-8, de 1777, ao casamento de Antonio de Vascon- 
cellos e Sousaj^éscreve ' Caldas então"de pouco che- 
gado do Brazilj aüudindp ao seu proprio destino: 

Tu participarás (me continua) ' 

D’este8 dias ditosos, 

Depende a tiia sorte 

-''rf': '‘r ‘Da mão<benigha dos fieis esposos, ■ ‘ 

’ Dos insiutos da homda ventura^ , 

• . Onça o mundo na Lyria americana' ■ vj • 

„ ~ . ... Sempire 08 pomes d’ Antonio e Marianua..f. (1), 

f fr» I * • * t ^ * • : ' ‘ . j, . » ‘ 

-r • ’(^g ‘insuítos’ 'dá' hotrida ventura' eram as ’ allu- 

'■'i -'Tl J'."’ tf. í" ‘ ■ ' 

_ . ,(1) 2fo9 feliçes mjpciaa, etc. p. 7, Na Regia offioins^ 
typographica, 1777. 
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«Ces crÚAS á sua côr de mulato, o terem-no forçado 
no serviço militar na colonia do Sacramento; na 
-oasa do Conde de Pombeiro achou protecção como 
antigo da familia, pòr cuja ' influencia recebeu as 
ordens’ menores pára alcançar o logar de Benefi- 
•ciado da>Casa 'da SupplicaçSLo. Natureza constan- 
teroen te', ultrajada por- causa do iseu nascimento, 
adquiriu uma toleranoia que o tomava bemquisto; 
■ttCs' virulentos ataques de Bocage,'o benéflciado 
Caídas nã.0' respondia. O gosto da Modinha, que 
reinava na sociedade lisbonense, é que o faziá pro- 
'^urado ê ouvido; como bmzileiro e improvisador, 
‘ftCttmpanhando-se elle proprio á viola, dava-lhe um 


•encanto extranho quo chegou a influir » no gosto 


era 


litterario. Por. esta parte o protesto de Bocage 
fiinçbado^ •> como ■ era da . parte^ ^cle ^ Filinio, quando 


iambem verbera: 

».ip 'í ■'•'AlW í.' i'.\ }' i'* I . 

Ob versinhos anãos a anãs Nerinas, 

Do Cantarino Caldas^ a quem parVos' 
Poem a alcunha d’Anacreonte luao, 

E a quem 'melhor de Anacreonte/uZo ; • 
Cabe o nome^pois tanto o/uZo Caldas- ■ < ' 
ImitacÂnacreonte em vorsos, quanto ■ 
Negro perú na alvura ao branco cyBne. , 


A, culpa nãó estava da» pariè dd-Oaldas, ^mas da 
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sociedade ignára que se comprazia com esse genero» 
tradicional, renascido no século xviii no gosto por- 
tuguez. A sua cpllecqâo de Modinhas improvisadaS' 
foi;Colligida sob o titulo de Viola de Lereno; sem^. 
a musica e os enlevos das reuniões familiares. estas 
pequeninas peças lyricas pouco valem, mas ainda 
boje são recordadas com saudade pelas que foram, 
innocentes meninas no principio doeste século. 

• Caldas falleceu repentinamente a 9 de Novemr- 
•bro de\1800, antes dos sentimentos de reconcilia- 
ção de Bocage. • ■ i-, 

No Soneto Aos Socios da Nova Arcadiq. é que- 
Bocage. indica quaos eram os que lhe accendiam-jit. 
ira poética: . ; • i ■ • • i. 

Vós oh Franças, Semedos, Quintanilhas, 

• ' Macedos, e outras péstes condemnadás, etc. {!)' » ' • 

• ' 

Depois de ferido no Almana/di das Musas é qne- 
Bocage prprompeu: . ' V 

. ' ' * * 

Contra' Elmano Sadíno urrando .avança ^ .• 

O esteril Corydon, o \9jo Jddmiro , . » 

Bernardo o Nenias, lugubre vampiro, j - •• 

Que do extincto Miguel possue a herança*. 

(1) Soneto '191. Ed.. da ^c<MaÍMÍod«. • ' . 
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O curto Quintanilha^ o torpe França, 
O tonsurado retumbante Elmiro, 
Vibram tiroB ao vento e é cada tiro 
Mais frouxo que pedrada de criança. 


Por fim ameaça-os que ha de: «Perder doze 
vinténs n’um Almanachi>, (1) A linguagem que em- 
pregavam nas suas mutuas diatribes métricas des- 
cambava insensivelmente na obscenidade e nas si- 
tuações decamoronicas. Era o que fezia rir e inte- 
ressar o publico pela discórdia; os Sonetos repe- 
tiam-se de cór pelos botequins e pasmatorios, eram 
corôados por grandes gargalhadas alvares, e fica- 
vam na tradição dos tempos de rara felicidade, 
como se chama ao nosso antigo regimen. A melhor 
parte d’estas poesias está perdida, por ter ficado 
inédita, e por isso é diíficil descrever esta pugna 
litteraria, que não teve alcancej porque não passou 
de meras personalidades, e que se esqueceu nò meio 
dos assombrosos successos que se estavam passando 
em 1793, e que iam transformar a vida das nações. 
Antes porém de entrarmos n’esta phase da histo- 
. ria na sua pequena relação a Portugal e na parte 

, i'-'. » . .. * . I ‘ • . r 

(1) Soneto 193. * • ' * - 

* 
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de que se inspirou Bocage, que todos os seus bio- 
graphos sempre tem evitado, esboçaremos o resto 
d’essa pequena rixa de vaidades que deu em terra 
com a Nova Arcadia. Um dos Socios mais impor- 
tantes, e contra quem Bocage investe denodado, é 
o -Bacharel em Leis pela Universidade de Coimbra 
■Luiz Corrêa do Amaral França (Melizeu Cyllenio) 
nascido em 1725 e já em 1764 socio da primeira 
'Arcadia. Contava ao tempo d 'estas luetas sessenta 
e oito annos de edade, e apesar de ter ferido Bo- 
:cage no seu lado vulnerável o abuso das antitheses 
e tautologias ; 

' « Mil narizes de cêra revolvendo, 

« 

ique veia a ser depois conhecido pelo nome de el- 
'•mmwwio, ‘Frtlnça nâo tinha pulso para se bater 
' com Bocage e foi reduzido ao perpetuo silencio. O 
. Soneto 'á Vera e^gie do Doctor Luiz Cori'êa do 
-Amaral França^ que poderá- servir de busca a toda 
H' pessoa que n esia cidade o queira pixtcurar^^é uma 
caricatura digna de comparar-se com uma minia- 
tura de CaUot: • 
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Rapada, amarellenta cabelleira ; 

Vesgos olhos, 'tjue o chá e o dôce engoda ; 

Bocca, que á parte esquerda se accommoda, 

(Uns affirmam que féde, outros que cheira ;) 

Jtpona, que da Ladra andou na Feira ; 

Ferrugento faím, que já foi moda, 

No tempo em que Albuquerque fez a póda 
Ao soberbo Hidalcfto com mâo guerreira ; 

Ruço calçáo que espipa no joelho, 

Meia e sapato, com que ao lado avança, 

Vindo a encontrar-se co’ esburgado artelho : 

Jarra, com apetites de criança ; 

Cara com similhança de besbelho ; 

Eis 0 bedel do Pindo, o doutor França. (1) 

Este rápido desenho tem para nós a belleza de 
conservar vivo um typo da defuncta soaiedade 
portugueza do século xviii. Os versos de Amaral 
França sfto batidos no molde arcádico, sem talento 
e pela força da moda do seu tempo que obrigava a 
poetar a todo o homem que frequentava a boa roda. 

Depois de França, o Abbade de' Almoster Joa- 
quim Franco de Araújo Freire Barbosa ( Corydon 
^eptvniano), era o quedava mais pega á vivacidade 
<le Bocage, e que também teve o máo sestro de o 


(1) Soneto 184. £d. da Actualidadt, 


Digilized by 


102 


BOCA.GE 


atacar no Almanach das -Musas^ com o annagram- 
ma infelizr de Gecabo. O Abbade também como o 
Caldas cantava modinhas á banza, e pela leitura 
dos poetas francezes da côrte de Luiz xiv fazia tra- 
gédias, e traduzia os Idyllios de Gessner sobre a 
prosa franceza. Nào era preciso mais nada; Bocage 
salta-lhe nas ancas; 

O mundo a porfiar que o* Frauco é tolo, 

O Franco a porfiar que o mundo mente ! 

Irra ! o Padre vigário é insolente, 
liapem-lhe as mãos, e ferva-lhe o carôlo. 

Depois remata enumerando-lhe as composições 
litterarias como outros tantos. labéos: 

Ora vão trovador do Herec do Egypto, 

Tu nào ouves, nào vês o que se passa, - • 
Ácerca dos papeis, que tens escripto? 

A copia de' Gessner, deu-se de graça, 

' ■■ Psyc//e jaz de capclla e de palmito, 



'• 'As coniposiçOes do Abbade de Almostor que 
pertencem'ao gehero lyrico, e que tanta luz'derra- 
mariam sobre esta dpoca da vida do Bocage fica- 
ram inéditas e por ventura perdidas. 


(1) Soneto 180. Ed. da Actualidade. 
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O mais terrível dds' Sociós da’ Nova Arcadia e 
•que tinha algum merecimento litterarío, era Bel- 
•ohior Mandei Curvo Semedo Torres de Sequeira, 
(^Belmiro Transtagano) com quem Bocage se achou 
de frente, e com quem de 'futuro (veiu a reconci- 
líar-se. 'Belmiro tOmára o appellido de Trd?istagano 
por ser natural de Monte-Mór-o-Novo, e nos êxer- 
trícios arcádicos escolhera um genero insensato, o 
JDythiramboy em que se descrevè-os prazeres e pai- 
xões excitadas pelo vinho, para se tornar original. 
Elle ataca Bocage pelo lado fraco da vaidade, allu- 
diudo á phrase costumada do impróvisador nos seus 
•mais felizes repentes: Isto é meu,! isto não mon'e: 

Mas hoje para ser ppeta insigne 
I Basta dizer : Componho inclytos versos ! 

"‘i 'E depois de vestir com falsas côres 
, j . Hyperbole, ou anthithcsc rançosa 

Exçlamas : Isto é meu, isto não morre ! 

*•* ' O amor proprio dá leis, reina a vaidade. 

- ' ... . . . _ 

■’í! ‘ Bocage atassalha-o > om’differentes sonetos, re- 
Iratandõ-o physica o moraimente, como poeta do rei 
de Lilipput. Liara-se então cá as Viagens de Gulli- 
7ier, de Swift. ^Semedo, (n. 1766) era partidário do 
•antigo regimen, e portanto inimigo de Bocage, 


V 
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que pendia para. o jacobinismo; n’esta lacta da 
Nova Arcadía não se deve esquecer, a parte da 
dissidência dos sentimentos políticos. Bocage ataca 
06 Dythiramhos de Semedo, mas era-lhe impossível 
parado seu tempo comprehender onde é que esr- 
tava a falsidade d*esse genero poético. 0 dythin 
rambo era um hymno mythico, com que celebra- 
vam os heroes nos seus desastres, e porque Dyòni- 
sos era o unico deus sugoito a estes accide^t^ 
por isso se tornou o motivo principal d’esse« can- 
tos. D’aqui se vê que esta fónna tradicional ido 
polytheísmo hellenico não tem porquê algum, quo 
o ligue aos «hábitos litterarios de nenhuma ’ outra 
civilisação; na G-recia este canto nacional teve a 
sua influencia na formação da Tragédia, {1) 'como 
o diz Aristóteles: cca tragédia teve o seu ponto de 
partida dos cantores do dythirambo; 'i> se as líttera- 
turas modernas tinham de imitar a Grécia^ seria 
na tragédia^ mas não nas formas ainda ligadas ao» 
mythos. «Isto nos mostra-o que podia fazer .uma 
Academia que comprehendia tão inorganicamente 

' (1) Ottfried Müller,' Historia da Lift. grtga^ t.’ it^ 
p. 163. Trad. Hildebrand. 
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a poesia. Semedo, como quasi todos os poetas da 
nosso secnlo xviii .que tiveram profíssões civis 
as mais prosaicas, era Capitão de Engenheiros, o 
Escrivão da Mesa grande dos Portos secos da Al- 
fândega grande de Lisboa. Já se vê porque via 
eram- trazidos para a corrente poética. 

José Thomaz da Silva Quintanilha (Eurindo 
Nondcrienae), com quem Bocage se honrava quando 
compozera a Cantata de Leandroie Hero, e clle lha 
glosara uma quadra, foi também .victima da furia 
métrica, por ter cantado em uma* Ode os almoços 
do beneficiado Caldas. O odio de Bocage aggravoct* 
se mais tarde por saber que o Dr. Qmntanilha é 
que vulgarisára a celebre Satyra de José Agosti- 
nho de Macedo, e por isso diz na replica, a Pena 
de Talião: cc Todos sabem a applicação antiga 
d’aquelle meu verso: 

Quintanilha, pygmeu de corpo e n’alma ; • • • 

« Se houver todavia quem a ignore, declaro» qon 
pertence a um nojento humunculo, engenhador 
de miudezas métricas, a quem o esquecimento de 
uma virgula arruinou um Soneto, e que propaga 
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« palmeia a Satjra de Elmiro, porque nunca fiz a 
injustiça de' gabar os seus. nadas. Tantum suffuÀt 
hoc.'f> - • 

...Quintanilha‘era formado em Leis, e acceitou 
um despacho para a magistratura do Brazil, casou 
no Maranhão e os seus descendentes ainda conser- 
vam inéditas as suas numerosas composições arca- 
dicas, que se o não elevariam^ pelo menos viriam 
nsclarecer esta época littéraria. 

As luctas entre 'Bocagee José Agostinho, tive- 
ram principio 'n’esta’ dissolução da Nova Arcadia, 
mas não se aggrà varam logo; d até l>ossivel ' que 
fossem ataques simulados, porque Macedo também 
eompoz mnà. Metamorphose de Lerem em papagaio, 
-que Bocage lhe lança em rosto dizendo, qde qúando 
a escrevia lhe- papava os almoços'; en ter celebrado 
a nympha Jacintha e o Almanach das 'Musas. Ao 
condemnar a Nova Arcadia, Bocage descreve as 
quartas feiras de Lérenoj qúe o 'ea-Frade applaude 
em Ode (Son. 190), alludindo a ter sido expulso 
dos Gracianos; e contra os sociòs da ephemerâ a’ca^ 
demia cita € Macedos, e outras postes condemna- 
das»; (Son. 191) repetindo; ' . 
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O tonsurado retumbante Elmiro. (Bon. 193) 

e ti| ex-Frade . 

' ’ Que em trovas de bumbum levas a pálma. l[Son. 195) 

Apesar das relações intimas de Macedo.com 
Bocage, a quem dava os manuscrlptos da sua tra- 
dncção da Thebdida de Stacio' para revêrj estas be- 
lisoadéllas não podiam ficar impunes.. Bocage tam- 
bém aj udávã á queda’ das suas infelizes tragédias. 
Macedo não rompeu logo mas reservou-se; como 
estes versos corriam de mão, em mão em cópias de 
curiosos, é possivel que os não conhecesse logo. 
A sua lucta corpo a corpo, só rebenta por causa 
das vei'sões dos Poemas didacticos, em que Bocage 
tomava a ferir o orgulho de Macedo, que só em 
1801 ó que rompeu abertamente, mas ainda assim 
deixando Conhecer uma convicta’ admiração. 

- .Da.Nova- Arcadia conservaram-se. neutraes, e 
pelo seu caracter bondoso, com certeza conciliado- 
res Joaquim Severino Ferraz de Campos ( Alcino 
Lisbonense)^ Francisco Joaquim- Bingre f^mnce- 
lio Vouguense), e Thomaz Antonio dos Santos • e 
Silva (Thommino Sadino), 

De Joaquim Severino Ferraz de Campos (n, 
1760? m. 1812?) resta apenas um raro volume de 
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RythmaSf de 1794; Bocage louva-o, na Epistola 
que começa: «Teus versos li, reli,' canórò 'Alcinoi>> 
e apresenta-o como uma testemunha dos seus de- 
sastres: ’ ' 

Alcino. 

Tu, que aos delírios meus a origem sabes, 

Que os meus extremos viste, e o prêmio d’elles,:' 

£ que fructo colhi (1) 

Na sua lucta com Macedo, Bocage affirma que 
não é o sentimento da inveja que o impelle, con- 
fessando que admira Garção, Diniz, e entre ellea 
Ferraz de Campos e João Baptista de Lara, (Al- 
bano Ulyssiponense) : 

Encantador Garção, tu me arrebatas, 

Áudaz vibrando o plectro venusiuo; 

Suave Alhano, delicado Alcino, 

Musas do temo amor, vós me sois gratas. . . (2> 

Embora a tradição considere Joaquim Severino 
Ferraz de Campos como constante amigo de Bocar- 
ge, comtudo no Soneto em que o poeta enumera 


(1) Epistola 9. Ed. da Actuálidade. 

(2) Soneto 261. Ib. 
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aqiielles que o visitaram na sua doença, que se re- 
con<»liaram e o elogiaram nos seus versos,' ao refe- 
rir-se a Âlcino, diz: «Joaquim Severino Ferraz de 
Campos, também por mim louvado, e cujo silencio 
fere uma constante amisade, contrahida na desgraça 
e esquecida na fortuna.» Nas suas RymaSj Ferraz 
de Campos refere-se ás luctas da Nova Arcadia, 
«logia Cuh^o Semedo,.o rival mais fo^ que en- 
controu Bocage, e cdndemna o Zoilo, que pertur- 
bou a paz do Ménalo; no seu livro publicado em 
1794, nd fervor da lucta litteraria, nem uma só 
vez cita o nome de Bocage, signal de que era con- 
tra elle. Eis os trechos mais característicos da sua 
-Epistola a Curvo Semedo: ' 

0 I* * « • • 

Como é possível, que deixar intentas 
- ■ Sem motivo real, sem justa causa 

Â nossa Arcadia em, triste soledade ? , 

Querer abandonar fiéis amigos, 

Que estremecem por ti, que por ti choram, 

. , , , £ que já mais da candida amisade 
Souberam macular as leis sagradas 
:• Por loucuras de um oilo arrâaiadof 

Que nâo diria a gente imparciavel 
■ « ■ Se obrar te vira assim errado e louco? 

Diria que eras tal qual esse Zoilo, 

Por quem deixar nos queres seccamente, 

Pois B’elle foi ingrato em conspirar-se 
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Contra o seu proprio amigo e companheiro. 

Tu ingrato és também, pois que pertendes 
Deixar tantos amigos, tantos Socios 
Que já mais em seus dias. te offenderami 
Que não diria o mundo se observasse 
Que sendo tu dos Socios primitivos • • 

Que este corpo a formar .principiaram, 

E que tens augmentado a sua gloria 

Com assiduas fadigas litterarias, • 

iTèntavas hoje, o nome teu manchando , 

Deixal-o, e semear n’elle a discórdia. . . 

* * e 

Deixa embora rosnar Zoilos malditos, • . . 

Deixa chover mil satyras infames, 

Que a justa imparcial posteridade • . 

Lerá os versos teus cheia. d’as8ombro. (Ij 

Estes versos referem-se inquestionavelmente a 
Bocage; não tem sido citados pelos outros biogra- 
phos, porque as Rimas dc Ferraz de Campos são 
raras. O seu afastamento de Bocage justifica a in- 
terpretação que apresentamos. i- i. . 

Bingre foi- o poeta que sobreviveu a toda esta 
geração de árcades, morrendo da mais provecta 
edade. A vida de Bingre desde o seu nascimento 
em 1763 até 185 6, decorreu acompanhando todos 

08 grandes successos da historia moderna que trans- 

• * ' ^ 

1 ■ - f i 

( 1 ) RimaSj 119 .- • ■ . 


Digilized by Google 


SUA VIDA E EPOOA LITTERABIA 


111 


formaram a face do mnndo. Nas obras de Bingre^ 
que existem na quasi totalidade manuscriptas e que 
compulsámos, acham-se gloriosas memórias dos fa- 
ctos mais importantes de que teve noticia, mas con- 
servou-se sempre alheio á actividade do seu século. 
Aos noventa e tres annos achòu-se só em uma ex- 
trema miséria ; a vida obstinava-se a fazel-o assistir 
ao naufragio das suas affeições mais caras e a vêr 
a agonia- de cinco netos ^ gemendo com fome em 
volta d’elle. Tanto Bocage como Macedo e Ferraz 
de Campos renderam homenagem ao seu talento e 
á brandura do seú caracter; nas Condderações Man-- 
«íw,. chama-lhe. Macedo xbom poeta e judicioso ho- 
mem J> e Bocage na traducç&odo Poema das Plan- 

;i ; < ’ I . ! • • .1 ' . • . M.fj • 

I ' 

• Ferve no audaz 'JFVanc«2to, e rompe os astros «■ > • ' 

Sacro delirip, destemida insania. 

'li- . • ■ • ■ . . I 

, Pela sua extraordinária longevidade, Bingíe 
era a tradição viva dos. tempos da ultima >Atcadia, 
e o thesouro.de todas as anedpctas litteranas dos 
-poetas seus contemporâneos. A sua existeuciai reti- 
rada em'Mira, fóra de toda;ã.cominiinicaçãO) e a 
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falta de interesse que havia pelos estudos de bisto-, 
ria litteraria, foram cansa de se não colligirem ex- 
- oellentes quadros da nossa vida intelleotual do se~ 
oulo xviu. Em 1847 o snr. José Felicianò de Gae- 
.tilho lembrou-se de o interrogar ác^erca do caracter, 
genio,- e obras inéditas de -Bocage; ao queelle res- 
pondeu em uma Garta de ‘5 de Jnlbo doesse anno, 
contando a constante amisade de José dé Seabra 
da Silv^ pelo poeta >e a vontade que o Ministro ti- 
nha de o coUodar na Bibliotbeca' publica; o seu ca- 
racter; bondoso e sentimento caritativo; os serões 
politicos ení casá das âlbas do Marechal Werne, e 
os improvisos no paço por occasião da primeira fi- 
lha' de>D.. João vi.tSe.Bingrerfôsse interrogado 
oralmente, ou se alguém colligisse por conversa» 
as suas recordações casuaes, muito maior pecúlio de 
tradições áMS aproveátaria. A sua carta, tra^* estes 
bellos traços que lhe dizem respeito; <t Acántónado 
ha quarenta e seis annos n’estes areaes de Mira; na 
decrepitude de oütehta'e quatro; e sobretudo 
r fiágellado corá agudissiríiás dôres de gota, mal posso 
fiátii^asser aO que V; me incumbe sobre a' biographia 
-de Bõcage. Fômos íntimos amigos', e socios de uma 
* pa7i^ular' ÁHiadia^'àé cujos alumnos julgo que só 
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resto, segundo uma carta que me escreveu José 
Agostinho de Macedo proximo á sua morte; pois 
me asseverava que só eu, elle e Zam, restavamos 
da nossa sociedade. i> (1) As obras de Bingre são 
apenas conhecidas pelos diminutos escriptos publi- 
cados no Almanach das Musas y no Jornal de Coim- 
lyray Mnemosine lusitanay Ramilhetey e em outras pu- 
blicações periódicas. Calixto Luiz de Abreu, grande 
amigo de Bingre, que formára e publicára uma pe- 
quena collecção com o titulo de O Moribundo Cysne 
do Vouga, começou em 1858 a coordenar todas as 
poesias de Bingre com o titulo de Estro de Bingre^ 
precedidas de uma extensa biographia, que consul- 
támos. A morte d’este amigo do poeta obstou a que 
as suas obras viessem á publicidade; debalde ainda 
em 1869, o proprietário da Imprensa Portugueza, 
natural de Aveiro, tentou publical-as, mas não foi 
possivel alcançar subscriptores que auxiliassem 
uma tão benemerita empreza. 

0 outro poeta de que falia Bingre, era João 
Baptista de Lara (Alhano Ulyssiponense), nascido 
«m 1764 e fallecido em 7 de Janeiro de 1820; as 

(1) Apud Livraria classica, Bocagty t. n, p. 77. 
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sn;i9 obras arcádicas também ficaram inéditas. A 
poesia estava em contradicção com o sen cargo de 
Escrivão da Mesa grande do Tabaco, do Vogal o 
Secretario da Commissão da reform;i da Alfandega 
além d’isso como eram sentidas ou moldadas se~ 
gnndo um espirito já extincto na litteratnra, qtiasi 
todos estes auctores sentiram o anachronismo d*es-- 
sas concepções e deixaram-as ficar no esqueci- 
mento. 

No Almanach das Musas também figura Auto- 
nio Bersane Leite, conhecido pelo nome arcádico 
de Tionio, e como o mais constante amigo de Bo- 
cage, em cuja casa chegou a viver algum tempo;. 
Bersane era em 1805, ao tempo da morte de Bo- 
cage. Escrivão da Superintendência das Decimas 
da íreguezia de Bucellas e Anexos, e em 1807 emi- 
grou para o Brazil, fixando-se em Minas; um seu 
neto declara pelas tradições do familia, que a Maf'- 
ciaj celebrada por Bocage, era D. Maria Vicencia 
Bersane Leite, filha de Antonio Bersane. (1) Se- 
gundo a tradição conservada pelo poeta D. Gastão 
Eansto da Camara e pelo Morgado de Assentis, a 

(l) J. Feliciano de Castilho, Op, cif», ir, p. 262. 


Digilized by Google 


SUA VIDA E EPOOA LITTERARIA 


115 


Analiaj celebrada no ultimo período da vida do 
Bocage, era D. Anna Perpetua, também filha do 
Antonio Beraano Leite. (1) Qualquer d’esta8 tra- 
diçOes, que podem coexistir simultaneamente, mos- 
tra-nos as relaçOes de intimidade de Bocage com a 
f:\milia de Bersane, a quem deveu os mais santo» 
carinhos que eucontrou na vida. Nas suas Obra» 
celebra a morte de Joâo de Sousa Bersane, pae do» 
dois poetas Antonio e José Bersane Leite, n’essa 
admiravel Elegia que começa: «0 sabio não vae 
todo á sepultura». (2) Celebra também a morte da 
esposa de Antonio Bersane, n’esse soneto que ter- 
mina com o mimoso verso : « E nos eleitos um sor- 
riso a morte». (3) A Epistola a Antonio Bersane, 
felicitando-o por sair a publico com os’seus versos: 

Emfim, cedeu IHonio á voz divina 

Já vê com gloria o litterario mundo 

Que brilha um genio maia no cêo das artes. (4) 

deve referir-se á sua primeira publicação em 1793 
no Almanach das Musas, É ainda antes das lucta.s 

fl) Ap. Innocencio, Ed. de Bocage, vol. i, p. 387. 

(2) Elegia 6. Ed. da Actualidade. 

Í3) Soneto 271. Ibid. 

(4j Epistola 24. Ibid. 
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da Nova-Arcadia que elle escreveu essa outra excel- 
lente Ode a José Bersane Leite em que o 

aconselha a que cultive desassombradamente a poe- 
aia, e lhe indica CamOes por modello : 


Lê Camões, lê Camões ; com elle a mente 
Fertiliza, afervóra, 

Povoa, fortalece, apura, eleva; 

Que o malfadado Elmano 
Em tosco domicilio onde o sobpêam 
Carrancudas tristezas 
Afaz 0 luctuoso pensamento 
Ao phantasma da morte. 


N’esta mesma Ode falia em Tionioy e ainda com 
estima no Dr. José Thomaz da Silva Quintanilha 
eem João de Sousa Pacheco Leitão (Leucado üly%- 
dponenae) auctor da Genieida e do fragmento a 
Restauração da liberdade: 


Ora todo te dás ao som divino, 

Ás lyras milagrosas 
Do meu Tionio, do atilado Eurtndo, 

De Leucado fecundo 

Que, accezos despregando ao estro as azas 
Pelo cerúleo vacuo 

O sol transcendem, sómem-se nos astros, 
Do fado a nevoa rompem. 
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Mysterios sondam, maravilhas palpam, 

Emquanto o zoilo inerte 

\ 

Morde e remorde as víboras no seio. (1) 

• 

Esta Ode serve para fixar a época em que Bo- 
cage estreitou a sua amisade com a família dos Ber> 
sanes, logo que chegou de Macáo, até que morreu 
- extenuado, tendo sempre encontrado ali o mais puro 
sentimento de dedicação e amor. Depois de todos 
estes neo-árcades resta fallar de Thomaz Antonio 
dos Santos Silva (Thomino Sadino), que se conser- 
vou sempre amigo de Bocage; os seus versos sfto 
cheios das mais impensadas metaphoras e de um 
intuito neologista que faz d*elle um Bonsard extem- 
porâneo. Não se podem hoje lêr, mas no seu tem- 
po, talvez pelo efíeito da recitação, mereceram elo- 
gios absolutos, e totalmento injustificáveis. Teve a 
desgraça de cegar, e viveu o resto de seus dias no 
hospital de S. José, onde morreu; por causa d’esta 
circumstancia Bocage comparava-o a Milton; quer 
na tragédia ou na epopêa Santos Silva ia com a 


(1) Ode 7. Ed. da Actualidade. 
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corrente, e reproduzia sem consciência as velhas 
fôrmas littterarias. 

Fóra da Nova-Arcadia não faltaram outros 
poetastros que fizessem coro com Semedo e Fran- 
ca; citaremos Felisberto Ignacio Januario Cor- 
deiro (Falmeno), nascido em 1774 e fallecido em 
1855, contra quem Bocage vibrou o Soneto ridi- 
cularisando a tragédia Nuno Gonçalves de Faria: 

% 

Findou-se o drama, poz-se em movimento 
Na bocea o riso, o pé com pateada. (1) 

Depois d’este, Miguel Antonio de Barros (Me~ 
liben), nascido em 1772 e fallecido em 1827; Bo- 
cage considerava-o a sua sombra, por ter imitado 
n’uma metamorphose Cyrieu e Solina, o Areneu e 
Argira com que Bocage se ufanava, e lançava-lhe 
em rosto o ser mestre correeiro : 

Ganha á noite o laurel com que se enrama, 

E tendo de manhã varrído a casa 
Ao mestre correeiro enrola a cama. (2j 


{1) Soneto 172. Ed. da Actualidade. 
.(2) Apud Dicc. hihl., t. vi, p, 219. 
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Bocage também cobriu de ridículo a sua tra- 
gédia Elaire, no Soneto Lição ao pé da letra; (1) 
Barros chamava-lhe Sultão de Parnaso. Os outros 
]>oetasLros que elle atíicou, o Dr. Manoel Bernaido 
dc Sousa e Mello, (Sun. 177, 178), José Daniel Ro- 
drigues da Costa, (Son. 200, 201, 202), o Padre 
Abreu e Lima, (Son. 368) e Saunier, não oíiere- 
<íiam resistência, e são uma prova da intolerância 
vaidosa de Bocage. 

A Nova-Arcadia extinguiu-se no meio d’estas 
luctas do vaidade, mas conservou-se o seu espirito; 
todos os poetas que depois se lhe seguiram adopbi- 
ram também nomes arcádicos, e por assim dizer 
constituem uma academia ideal, cujo caracter con- 
servaram como se obedecessem a um modello im- 
posto officialmente. A melhor parte doesses poe- 
tas, amigos Íntimos de Bocage, pela imitação da 
estructura peculiar dos versos de Elinano, pode 
bem constituir uma Eschola- elmanista, em dis- 
sidência com os imitadores do verso solto de Phi- 
linto ou Eschola Philintista. Citaremos entro os 
poetas elmanistas Sebastião Xavier Botelho (Sali- 


(1) Soneto 170. Ibid. 
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cio), e outras vezes Clario; o Dr. Vicente José- 
Ferreira Cardoso (Vincenio), João Vicente Pimen- 
tel Maldonado (l»meno), e sua irmã D. Marianua 
Pimentel Maldonado (Armania) ; João Baptista 
Qomes (JonioJ, Nuno Alvares Pereira Pato Moniz 
( Olmo), D. Gastão Fausto da Camara (Amphriso 
Tagitano); o Morgado de Assentis, Francisco de 
Paula Cardoso de Almeida e^Vasconcellos 
José Maria da Costa e Silva (Almeno), Antouio 
José do Lima Leitão (Almiro Lacohricense) , 
Antonio da Visitação Freire { Ontanio), José Nico- 
láo de Massuellos Pinto (Josino), José Rodrigues 
Pimentel Maia (Menalca), Bento Henriques Soa- 
res (Bermuino). Esta eschola bocagiana teve ainda 
n’este século um distinctissimo representante, que 
reproduziu na sua maior perfeição a feição elma- 
ràsta, no poemeto Cartas de Ecco e Narciso; era 
Antonio Felicíanode Castilho (Memnide Egymnenr 
se), que também como Bocage chegou a distinguir- 
se nas versões poéticas. A eschola philintista, á qual 
pertenceram Bento Luiz Vianna (Filinto insulano)) 
Francisco Freire de .Carvalho ( Filinto Junior), tam- 
bém se extinguiu deixando o mais eminente escri- 
ptor da reorganisação da litteratura portugueza no 

• V. * ' * ■' 
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período do romantismo, Jo^o Baptista de Almeida 
Garrett ( Jonio DuAense ), que não renegou as com- 
posições arcadicas das Flores sem fructo e da Ly- 
rica de João Midmo. 

Estudámos até aqui Bocage dentro do meia 
litterarío que elle pôde dominar pela satyra, mas 
que não soube dirigir pelo critério; falta-nos vêr a 
sua lucta dentro do meio social, que o venceu, que 
o annullou o que o levou a esse desalento e inani- 
ção prematura que antecedeu a sua morte. Lem- 
brando-nos das palavras com que o retrata o seu 
amigo Bingre: «Foi honrado, verdadeiro, liberal, 
e muito amante da sua liberdade e Jidagal inimigo 
da escravidão'i>, é que se vê como em uma sociedade 
cuja ordem era sustentada pela espionagem e pela 
ausência do ideias, o desespero seria a sua princi- 
pal inspiração e a obscenidade o seu protesto. Um 
tal caracter, pela numerosa porção de anedoctas 
que se contam e toda a gente repete sobre Bocage, 
está assás accentnado; o que falta é estudar a phy- 
sionomia moral d’essa época que vae do seu re- 
gresso de Macáo em 1790 até 1805, em que mor- 
reu; e, uma vez traçado um tal quadro, conhecer- 
se-ha que as desgraças doeste talento desvairado, 
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«niin inevitáveis, estavam na lógica dos successos, 
porque o seu espirito tinha uma aspiração a 
sociedade portugueza só começou a sentir em 1820. 

0 talento de Bocage não podia ter o desenvol- 
vimento de que era capaz, sob o regimen da poli- 
cia cesarista coadjuvado pela intolerância inquisi- 
torial; a vida de Bocage (1765-1805) está inclusa 
dentro do terrível domínio do Intendente Manique, 
que o perstjguiu por vezos, de cujas garras o Mi- 
nistro José de Seabra da Silva conseguiu tiral-o 
entregando-o á Inquisição para mais facilmente o 
restituir á liberdade. O despotismo de Luiz XIV foi 
imitado em Portugal, copiando-se logo a instituição 
de uma Intendência geral da Policia da CÔ7'te e 
Reino, creada por Alvará de 25 de Junho de 1760: 
<í A lei da Lei da creação da Policia em Portugal, 
foi tirada muita parte d’ella da Legislação de Fran- 
ça, aonde tem feito os maiores progressos a Policia 
e conseguido os fins a que ella se propõe e assim o 
tem adoptado as côrtes mais civis da Europa. J> E 
esta a confissão do proprio Manique, em uma Conta 
paia as Secretarias em 1783; (1), em outras partes 

(1) Livro 1 , fl. 544 u., Torre do Tombo. 
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dos seus pequenos relatórios declara quaes são os 
elementos technicos que o dirigem, e entre elles 
enumera Mr, do la Marre, o Codigo de Policia de 
Luiz XIV, o Tratado de Policia de João Pedro 
Willebiand e o Diccionaiio de Policia. (1) Mani- 
quo só foi nomeado para Intendente geral ein 
1764, tendo-o precedido n’esto cargo os Desem- 
bargadores Ignacio Ferreira Souto e Manoel Gon- 
çalves de Miranda. (2) Em 1762, Manique havia 
acompanhado o Exercito Auxiliar da Gran-Breta- 
nha e sustentado á sua custa vinte soldados do Re- 
gimento do Almeida, até 1763. Desembargador do 
Paço e Administrador da Casa do Infantado, foi 
pela sua actividade infatigável nomeado para o 
cargo de Intendente, tendo por Ajudante seu ir- 
mão o Desembargador Antonio Joaquim de Pina 
Manique, que falleceu pouco tempo depois. Elle 
fundou um systema de espionagem, a que chamava 
Moscas, e até á época da Revolução, franceza, a 
sua preoccupaçào era fechar por todos os modos a 
entrada aos livros dos encyclopedistas e aos libellos 

(1) Liv. V, fl. 182. 

(2) Liv. VI, fl. 167. 
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jesuíticos. (1) Em 1780 já elle estava tão acredi- . 
tado no animo da realeza, que D. Maria I legalisou- 
Ihe todas as arbitrariedades futuras, dando-lhe por 
Alvará de 15 de Janeiro d’esse anno umas Instruc- 
çOes secretas que nunca seria obrigado a mostrar. 
Tendo já doze annos d’este serviço odioso, e inun- 
dado todo o paiz ^ officios e providenciasj muitoa 
ministros o accusavam ao poder real de arbitrarie- 
dade e de invasões discricionárias nos seus pode- 
res. (2) Porém o Intendente geral defendia-se com o 
seu zelo pela soberania, pela religião e bons costu- 
mes, dizendo que nas obrigações do seu cargo gas- 
tara 0 que havia herdado de seus.paes. Era o dés- 
pota na sua maior sinceridade, abafando a socie- 
dade do seu tempo, luctando contra a corrente re- 


(1) .... achei um grande numero de voluines impressos 
em portuguez, caja obra se intitulava — Reãposia critica 
a uma obra intitulada Paraguay, feita por José Rasilio da 
Gama. E lendo poucas palavras, e abrindo em diversas 
partes um dos mesmos volumes vi que era um libello fa- 
moso infame contra a memória do Augusto pae, o Snr. 
Dom José I, e do seu Ministro. Contas para as Secreta- 
rias, Livro II, fl. 294 v. — Passava-se isto em 1784, e era 
por via do Embaixador da Âllemanba que os papeis dos 
Jesuitas entravam em Portugal. 

(2) Contas para as Secretarias, liv. i, fi. 543. 
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volucionaria sem a comprehender, accnsando de 
suspeição as maiores capacidades que então exis- 
tiam, intimidando todos os poderes com o terror 
■das ideias francezas. Começou a exercer este cargo, 
■como dissemos, um anno antes de Bocage nascer, 
« acabou em 1805, morrendo no mesmo anno em 
que succumbiu o poeta; esta coincidência, que não 
foi sem uma influencia deprimente no talento de 
Bocage, representa-nos a acção d’este regimen da 
policia de Luiz xiv applicada a uma sociedade que 
tauto precisava de noçOes scientifícas, e que no mo- 
mento em que se tentava este passo pela fundação 
da Academia das Sçiencias, os seus principaes or- 
ganisadores, como o Duque de LafOes, o Abbade 
Corrêa da Serra, Ferreira Gordo, e o Padre An- 
tonio Pereira de Figueiredo eram indiciados como 
jacobinos, e perseguidos. 

Manique empregou algumas vezes o seu poder 
arbitrário em creações de utilidade publica que hon- 
ram o seu espirito de iniciativa; assim, vendo que 
os crimes praticados durante a noite em Lisboa, 
eram resultantes da falta de illuminação, em 17 de 
Dezembro de 1780 mandou organisar este melho- 
ramento, que constou logo de 770 candieiros, atd 
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ao principio cie 1792. (1) Introduziu também a 
cultura da batata no Ribatejo, inandando-a vir de 
Inglaterra; (2) e o linho canhamo, de S. Peters- 
burgo. Foi o primeiro que fallou contra os enter- 
i*amen<os nas egrejas, e é o instituidor da Casa * 
Pia, d’onde se tem derramado até hoje sobre as 
classes desvalidas incalculáveis benefícios. Perten- 
cia a esta craveira de homens energicos que imita- 
ram o Marquez de Pombal, dos quaes é um typo 
completo o celebre Francisco de Almada, no Porto. 
Deixamos aqui em relevo este lado bom, para que 
no exame das suas prepotências não pareçâmos in- 
justos. 

Desde 1790 em que Bocage regressou de Ma- 
cáo até ao fim das luctas com os poetas da Nova 
Arcadia, haviam-se passado os factos mais extraor- 
dinários na Europa; o poeta não fioi totalmente es- 
tranho aos sentimentos que esses successos susci- 
tavam, e os seus inimigos litterarios aproveitaram- 
.se d’isso para lhe aturdirem a vida com mais tcm- 


(1) Livro VI, fl. 236 v. 'Até 1783 havia lantemeiros 
pela cidade, a quem se pagava ao quarto. Liv. n, fl. 13 t?. 

(2) Ibid. Liv. v, ri. 296. 
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peíítftdes. Em um Soneto, escripto no cárcere, Bo- 
cage é bem explicito: 

Mas turha vil que abato, anceio, espanto ; 

Urde eni inen damno abominável trama; (1) 

Por aqui se vê que os inimigos da Nova Arca- 
dia procuraram fazel-o passar como revolucionarío 
aos olhos do Intendente Manique. Vejamos a mar- 
cha dos acontecimentos até ao tempo em que Ma- 
nique se apodera de Bocage em 1797. Quando Bo- 
regressou á patria era o assumpto das con- 
versaçOes prohihidas a constituição da AêxemhUa 
Nacional, de Paris, em 17 de Junho de 1789; a 
sua lucta com o rei; a tomada e a destrnição da 
Bastilha, a 14 de Julho d’esse anno; a abolição dos 
privilégios, a. 4 de Agosto; a suppressão das ga- 
bellas, a 21 de Março de 1790; a instituição do 
jury, a 5 de Abril; a alienação dos bens nacionaes, 
de 13 de Maio; o voto da Assemblêa nacional, para 
que se levantasse uma estatua a Rousseau, de 21 
de Dezembro. Em uma sociedade atrophiada sob 

(1) Soneto 218. Ed. da Actualidade. 
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xim perpetuo gorerno paternal, estes successos eram 
considerados como signaes precursores do dia de 
juizo. As longas viagens e os desastres da vida de 
Bocage davam-lhe um critério mais claro para vêr 
o que se estava passando; os vôos do seu enthu- 
siasmo irreflectido não deixariam de o tornar sus- 
peito, 0 nos seus Sonetos, que se repetiam pelos 
botequins, existia fundamento para todas as arbi- 
trariedades; o Soneto que traz a rubrica Contra o 
Despotismo, refere-se á queda das velhas institui- 
ções feudaes, mas tem um sentido ambíguo, que 
os partidários do antigo regimen podiam applicar 
A Bevoluçáo; 

Sanhudo inexorável Despotismo, 

Monstro que era pranto, em sangue a furia cevas, 
Que em mil quadras horrifícas te elevas, 

Obra da Iniquidade e do Atheismo. 

Assanhas o damnado Fanatismo 

Por que te escóre o throno onde te elevas ; 

Porque o sol da Verdade envolva em trevas 
E sepulte a Sasão n’um denso abysmo... (1) 

O que se passava no meio frequentado por Bo- 
cage, os Cafós, acha-se oâicialmente descripto nas 

(1) Soneto 203. Ed. da Actualidade. 
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Contas para as Secretai^ms, pelo Intendente ;grí»ral 
da Policia: «Ponho nas mãos do V. Ex.® a Rela- 
ção dos Francezes que embarquei no dia 25 do pre- 
sente (Junho de 1792), que andavam espalhados 
por esta côrte, sem fim que os obrigasse a vir a 
ella, entrando pelos Cafés e Bilhares a referir os 
factos da liberdade, que haviam praticado os Fran- 
cezes para se tirarem da Escravidão, em que se 
achavam sugeitos, ao poder de um hornem, que 
era o Rei que os governava, e os tinha como era 
escravidão, contando para abonar o socego e tran- 
quilidade em que estava a França, as festas de ale- 
gria que o povo de um e outro sexo tinham feito 
por terem conseguido a sua liberdade, e que até 
duzentas donzellas em Bajona fizeram a sua festa, 
levantando seis mastros, um com a bandeira in- 
gleza, outro com a bandeira dos Americanos-In- 
glezes, b por baixo de uma e outra a Bandeira- 
branca com as palavras — Viva a Liberdade, e mor- 
ram aquelles que a impedirem. — V. Ex/ conhecerá 
quanto são perigosas estas gentes, e que se espa- 
lhem pelo povo rústico e se entretenham era ouvi- 
rem estes contos.» (1) A onda vem crescendo; 

ÇLy Contas para as Secretarias, Liv. m, fl. 232 v, 
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Manique toma-se um Briareu, para suffocar as 
mil cabeças da hydra revolucionaria; elle estabe- 
lece um systema de legitimação pela Policia, para 
que os estrangeiros possam entrar em Portugal. 
A prisão de Luiz xvi è já conhecida em Lisboa, 
e Manique presente os disfarces dos Jacobinos: 
«Vou á presença de V. Ex.^ (escrevia elle a 18 
de Agosto de 1792 ao ministro José de Seabra 
da Silva), a dar-lhe parte que é chegado a esta 
corte um Jacobino, que vem caracterisado Secre- 
tario da Embaixada de França; e o Correio Ba- 
ptista, que o foi de D. Vicente de Sousa, que veiu 
no mesmo navio com elle, informará a V. Ex.“ dos 
seus procederes, e até me faz lembrar que esfas 
vindas de Secretários todos para a Embaixada de 
França, que é um meio de se introduzirem, pou- 
. parem algum procedimento e se exobrigarem me- 
lhor para os seus fins... E como V. Ex.* me en- 
carregou a diligencia dos quatro Jacobinos, que 
saíram de Veneza no dia 22 de Junho e que se- 
guiam vhigem para Portugal, combinando esta no- 
ticia com 0 que me acaba de dizer o Baptista, d’este 
Secretario Pedro Chegry, e com outro que acaba 
de chegar no navio «Dous Irmãos» faz alguma 
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inquietação no meu animo, d (1) As Cantigas fran- * 
cezas, que fizeram a melbor parte da Revolução, 
e que prepararam as mais admiráveis victoriasdoB 
exércitos da R(‘publica começaram também a pe- 
netrar em Portugal; eram uma vertigem a que se ■ 
não resistia. 0 Intendente Manique recêa-se de 
tudo, e procura abafar essas vozes hallucinadoras. 
Na Conta ao Marquez Mordomo-Mór, de, 9 de 
Novembro de 1792, escreve: «Do Sumraario que 
passo ás mãos de V, Ex.“ se conhece ser certo o 
que praticaram os Francezes da tripulação do Na- 
vio que está embargado a requerimento de Jacin- 
tho Fernandes Bandeira, surto defronte do Caes de 
Belem ; e que as palavras que proferiam, cantando 
pelas ruas d’aquelle logar, era: — Viva a Liberdade 
e morram os aristocráticos, e se ponham todos á lan- 
terna e hirá sempre avante o que se acha pi^ncipiado, ^ 
— tocando um d’elles uma gaita.» Era a cantiga 
de Çà ira que soava em volta das muralhas doesta 
Jerico. O activo Manique confessa os seus terro- 
res: «V. Ex.* levando tudo á presença de S. Ma- 
gestade lhe dará o pezo que merece este facto, que' 
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he bem recommendavel; q^ie assim como foi cantado 
em lingua franceza, se o tivesse sido em portuguez, 
poderia talvez ter dado maior cuidado. » (1) O povo 
portuguez estava mudo, não tinha cantigas, e os 
escríptores versejavam nas suas academias sobre 
as graças das Marilias, ou os mais populares, como 
o Malhão, escreviam: 


Os Beis sSo dom celeste 
Instrumentos por que essa MSo eterna 
Aqui e ali prudente nos governa 1 
Firmae o regio assento, 

Vingae o Sceptro, dao ao mundo a prova 
D’aquella fé que era Lusos não é morta. (2) 




Junto do paço da Ajuda já essas cantigas tre- 
mendas soavam, e o governo paternal dormia en- 
tregue aos disvellos da sua Intendência da Policia, 
que em outro oíHcio da data supra, repetia: «que 
todos os domingos e dias santos, segundo agora 
me informam, andam por aquelle sitio com uma. 
gaitinha, dizendo em francez — Viva a Liberdade e 


I 


(1) Contas^ etc., Liv. m, fl. 281. 

(2) Ao 8 Portuguezeê no Rossilhom-, por Francisco Go- 
mes da Silveira Malhão, st. x. 
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morra a Nobreza . . . e que tem ido cantar defronto 
I do Faço da Ajuda, na presença da guarda. Gomo 
I a matéria é séria e se não deve tomar em desprezo, 
dou parte a V. Ex.“ para fazer presente ao Príncipe 
Regente, nosso Senhor... 3> (1) Sem duvida, Ma- 
nique fazia aqui uma allusão ao liberalismo de José 
de Seabra da Silva, que não queria aterrar-se com 
as apprehensões do Intendente. A 21 de Septem- 
bro havia sido inaugurada a Convenção nacional 
sobre a ruina da Assemblêa legislativa, proclama- 
da a Bepublica, e abolida a realeza em França. Se 
estes successos tanto interessavam a abstracção pbi- 
losopbica de Kant, os sectários do governo pater- 
nal faziam como os serapUns, fechavam os olhos 
para não vêrem. A 8 de Dezembro decreta a Cbn- 
venção nacional que Luiz xvi seja julgado por ella; 
pouco depois erá chegado a Lisboa disfarçado com 
0 titulo de Barão de Ringler o grande Ministro das 
finanças de Luiz xvi, Calone, o homem mais ada- 
ptado para apressar a queda do velho regimen, 
como admiravelmente o caracterisa Michelet. O 
Intendente também se receia de Calone e das pes- 

(1) im., Liv. m, fl. 286. 

í 
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soas que vem com elle, e mandou-o acompanhar 
pelos seus espiões e moscas. (1) 

Depois da execução de Luiz xvi, a 21 de Ja- 
neiro de 1793, (2) é que o Intendente geral da Po- 
licia começa a ordenar as prisões contra os portu- 
guezes suspeitos de adherirem por qualqut^r p düvra 
ou gesto ás ideias francezas. E n’esta via de su- 
speições, mesmo contra os homens mais eminentes 


(1) I Da conta inclusa que me dá oCorregpdor do B»<írro 
de Roinulares, que passo á mâo de V. Ex.», Vf-rá V. Ex.* 
que se acha n’esta côrte o ceh'bre Mr. de Calme, qu'- foi 
Secretario de Estado em França e que vein niasearido 
com o titulo de Barão da Ringler, dizendo ser inglez; que 
este disfarce e mascara me dá alguma cousa que im ditar 
na presente conjunctura, e vem na sua companhia outro», 
que declara o Corregedor na dita conta, que talvez v.-nhain 
também mascarados. Fico fazendo as ininlias pe»qui/.a- 
çOes, e lhes mando p«ir espiões e moscas a vêr »e consigo 
mais alguma cousa que st ja util á minha coniiui»sAo, e 
por outra parte, a quem elle se dirige e a« pessoa» qm» o 
procuram, de que darei parte a V. Ex.« Qut-ira V. Ex.* 
dar parte a S. A. o Priucipe N. S. para d<-ti*rminar o que 
lhe parecer devo mais praticar.— 111.“® Ex.“® Sor. Mí«rqijez 
Mordorao-Mór. Lisboa, 14 de. Dezembro do 1792. (1) 

Obsenmremos que o Muchard é o espião da policia 
franceza, e que Manique adoptando oa s< ua regulamen- 
tos, também acceitou a designação de Moscas. 

(2) Allude a ella no Liv. iv, fl. 181. 


(1) Contas para as Secretarias, Liv>‘iu, fl. 286, v. 


Digitized by Googl 



SUA VIDA E EPOCA LITTERARIA 


135 


du nobreza ou da sciencia, que Bòcage se acha en- 
volvido, como adiante veremos. Na Conta ao Mor- 
donio-mór, do 9 de Março de 1793', enumera os 
seu-^ actos de dedicarção pela segurança publica: 
<L Ponho nas mâos do V. Ex.“ a devassa a que 
mandei proceder pelo Desembargador Francisco 
Pereira, Corregedor do Crime do Bairro do Rocio, 
sobre os factos contemplados no Auto fl. 6, que ha- 
via praticado Francisco dos Reis Dantas, Procu- 
rador de causas, andando por alguns Cafés, e se 
provam da mesma devassa e da conta que me dá 
o sobredito Corregedor, que acompanha a dita de- 
vassa', verá V. Ex.® especificados os factos que de- 
ram motivo a este procedimento e de que é réo o 
sobredito Francisco dos Reis Dantas, e que é pe- 
rigoso e de um ^enio proporcionado para promover 
á «liscordia e se servirem d’elle aquelles que preten- 
derem espalhar no publico aquellas liberdades que 
tern adoptado' os taes chamados Philosophos moder-- 
nos.y) N’esta m(ísma Conta mostra o perigo das pin- 
turas. das caixas de rapé, que eram então uma das 
el<'gancias dos peraltas: «Da. mesma devassa verá 
Vv Ex,® que o dono do Café ou Loja de bebidas e 
com particularidade o filho d’este, toleravam estas 
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conversações com indiíFerença; e que um alferes, 
de cavallaria de Alcantra, chamado Joaquim, de 
alcunha o Aytona, mostrava em acção de regosijo 
a sua caixa de tabaco, que tjnha uma pintura, e 
nVlla nm letreiro que dizia — Viva a Liberdade — 
n’aquellas occasiões que ia á mesma loja. D (1) Os 
botequins eram então os únicos centros, que o Ma- 
nique mais temia, e justamente onde Bocage se 
achava com mais frequência. Os seus improvisos, 
contra os neo- Árcades, foram sem duvida um meia- 
por onde a Policia não se lembrou logo de perse- 
guil-o. ComeçííU também a perseguição contra os, 
Livros; o bom romance de Lesage, Gü Br<^ de 
Santillana, foi considerado como proprio para pre- 
cipitar a mocidade; (2) Manique recebera noticia, 
de Paris, que se estava ali imprimindo em portu- 
guez a Constituição franceza e a Folhinha do Pae 
Gerardo;i^ò) e accusa o livreiro francez Lequens, es- 
tabelecido em Lisboa como jacobino. Tudo para 


(1) Contas para as Secretarias, Liv. rv, fl. 17 v. 

(2) Ibid., liv. IV, íl. 187. 

(3) Ibid., fl. 32, de 25 de Abril de 1793. — Diogo Bo- 
rel introduziu em Portugal 12:000 exemplares da Consti~ 
tuição franceza. Ibid., Liv. vn, fl. 52. 
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ella é emissário secreto da Convenção nacional; de 
um tal Darbó (Durbaut) diz: «é também d’aquel- 
les cerebros esquentados e bota-fogo, e capaz de 
intentar tudo o que fôr máo, imitando aquelles que 
cá o mandaram.}) (1) Manique prevê o modo como 
se póde repercutir a Revolução em Portugal; «Se 
este homem tiver as ideias negras, junto com os 
seus sequazes, e com aquelles que elles possam ter 
ganhado, em um ajuntamento de povo nos dias 
santos ou em uma noite de laminarias se delibera- 
rem a dar vozes, que consequências tristes se não 
podem seguir I » O livreiro José Dubie, «já havia 
sido por duas diversas vezes prezo pela achada de 
livros incendiários que espalhava e vendia n’esta 
côrte.3) (2) Se se fechava por todos meios a en- 
trada aos livros scientifícos, aos periódicos, se a In- 
confidência devassava todos os segredos da corre- 
spondência diplomática, nem por isso se podiam ca- 
• lar os factos, que traziam a sua eloquência subver- 
siva. Os navios mercantes traziam noticias das cou- 
sas, e na Praça do Commercio é que vogavam os 

(1) Ihid., fl. 26 r., 7 de Abril de 1793. 

(2) IMd.f fl. 93, 4 de Janeiro de 1794. 
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boatos mais atterradores para a sollicitude de Ma- 
nique. Para elle eram suspeitos todos aqnelles que 
frequentavam a Praça do Comraercio; a 16 de Ou- 
tubro de 1793 havia sido condemnada á morte a 
rainha Maria Antonietta, e a 7 de Novembro sub- 
stituido ao culto catholico o pulto da Rasão; por 
isso Manique, procedendo por ordem superior á 
Soltura de Pedro Lannes, redargúe com má von- 
tade : € he um jacobino, e como tal está disposto a 
praticar tudo o que é máo . » (1) 

A morte da Rainha, cercada de todas as legen- 
das realistas da belleza e candura da alma, produ- 
ziu uma impressão em todas as côrtes da Europa, 
que lhe ia preparando a beatificação; Bocage ce- 
lebra este acontecimento na Elegia Á tragica morte 
da Rainha de França Mana Antonietta, guilhotinada 
aos i6 d* Outubro de i793, de um modo que lhe 
garantiu a liberdade e as graças do Intendente por 
mais algum tempo: 

, . Seoulo horrenfio áos seculoe vindouros, 

Que ias inutilmente accumulando 
Das Artes, das Sciencias os thesouros . . . 

(1) Ihid., Liv. IV, fl. 76, V. 
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N’e8tes versos estáo as causas moraes da Re- 
volução franceza; o predomínio das Artes e das 
Sciencias pôz a consciência individual em estado 
de julgar as instituições políticas, que estavam 
inimoveis desde Luiz xiv. Assim como Bocage 
passava inconscientemente por esta causa, também 
Manique apprehendia e mandava queimar pelo car- 
rasco os livros dos philosophoa modernos, como elle 
chamava a tudo o que podia trazer alguma faisca 
das novas ideias. Bocage sensibilisa-se pela sorte 
da mulher formosa: 

Qne victima gentil, muda e serena 
Brilha entre espesso, detestável bando, 

Nas sombras da calumnia que a condemna! 

Orna a paz da innocencia o gesto brando, 

K 08 olhos, cujaH graças encantaram, 

Se volvem para o céo de quando em quando : 

Ar mãos, aquellas mãos que semearam 
Dadivas, prêmios, e na molle infanda 
Com 08 sceptros auriferos brincaram, 

Ludibrio do furor e da arrogancia 
Sofírem prisões servis, que apenas sente 
Ü assombro da belleza e da constância.. . (1) 

^1) Elegia 4. Ed. da Actmlidade. 
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O poeta termina a sua Elegia banal, talvez en- 
commendada por Manique, com esse conceito ainda 
no nosso tempo commum aos escriptores realistasí 

Defifructa sunima gloria, oh pao ditoso, 

Logra em perpetua paz jubilo immenso, 

Que o rnmido consternado e respeitoso 

Te aprompta as aras, te dispõe o incenso. 

O sentimenbilismo teve este motivo de ffea- 
abafo; fez-se a legenda de Maria Antonietta como 
da victima innbcente, porém a historia é implacá- 
vel, e os documentos illuminam a distancia, e fa- 
zem vêr o que se não tinha coragem nem sequer 
de Buppôr. O descobrimento da Correspondência 
secreta entre Maria Thereza, mãe da innocente vi- 
ctima e o Conde Mercy-Argenteau, e também daa 
cartas para a sua filha, veiu retratar Maria Anto- 
nietta sob uma feição sinistra, vivendo uma vida 
dissoluta que apressou a Revolução e justifica a 
guilhotina. Ella dispunha dos dinheiros da nação 
para as suas favoritas Lamballe, Polignac, Gueme- 
née, e seus amantes e parentes; dos cargos públi- 
cos para os seus favoritos Resenval, Luxembourg, 
d’Esterhazy, Guines, Coigny, Lauzan, e o seu apai- 
xonado d’Artois. Todos estes factos eram calumnías 
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contra a sancta-martyr antes da infeliz Correspon- 
dência secreta, era que se tramava por via d’ella 
em França o cimentar a direcçào do governo aus- 
tríaco. O jogo vertiginoso fora introduzido na côrte 
para a distrair; já não bastava a cavngnole ou o 
lamquenet, esbanjavam-se sommas incalculáveis no 
‘pharacm, e a rainha despedia os Ministros que lhe 
nãí^ntregavam o dinheiro que exigia.^ As despezas 
com joias ultrapassavam a loucura; Luiz xvi dá-lhe 
no primeiro anno do seu reinado 300:000 francos 
de diamantes e ella compra secretainente uns brin- 
cos por 460:000 francos, a pagar em quatro annos; 
em seguida 100:000 escudos por bracelletes; as di- 
vidas avultam e exige do rei mais 2:000 luizes, e 
o Ministro redobra-lhe a pensào da lista civil. (1) 
Veiu Calone, galante financeiro, para fazer desli- 
sar esta bambuchata cezarísta com mais aparato e 
presteza; o povo tinha o instincto da realidade e 
sabia tudo. Tomou as contas a quem de direito. 
Como se podería vêr isto em Portugal, e dentro 
do século XVIII? 

Bocage era poeta, e obedeceu á verdade do seu 
(1) Avenel, Landia RevoliUtonaires, paseim. 
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sentimento. No entanto o povo portuguez sentia 
que começava uma era nova, e Manique foliando 
dos perigos de usar Uivas, e Cocares como pronun- 
cias de jacobinismo, exclama em Conta de 4 de Ju- 
nho de 1794; «Para V. Ex.* conhecer o que é o 
Povo, agora usam por moda o trazerem uma pi- 
teira similhante á espadana de duas côres, que ha 
pelos jardins^mais especiaes a que chamam jitmda 
Liherdade.D (1) Já se imitava também o jogo da 
Bola e cantavara-se em portuguez as Cantigas re~ 
volucionarias : «em uma casa de pasto da raa For- 
mosa ... se ajuntam innumeraveis gentes, e entre 
elles muitos estrangeiros, particularmente france- 
zes, e que também ha um Jogo de Bo^; domingo 
passado 3 do presente (Agosto) houve um grande 
ajuntamento, e o seu intertenimento foi cantarem~se 
em portuguez as Cantigas Revolucionarias, proferi- 
rem-se quantas liberdades d’aquellas que se profe- 
rem na infeliz França contra os Reys, o em uma 
palavra até dcdizerem que era melhor que na Praça 
do Commerdo se levantasse a Arvore da Liberdade 
em logar da Estatua de sua Magestade ...» (2) Ma- 

(1) Contas para as Secretarias, Livro iv, fl. 145. 

(2) Ihid., Livro rv, fl. 163. 
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nique aterrava-se com este symptoma novo, pois 
que havia ali pérto uma fabrica de chapéos, e eram 
os operários que cantavam; com a sua poderosís- 
sima espionagem e suspeições, o Intendente funda 
em Lisboa um terror de uma nova especie, o ter- 
ror papelistico das Co?itas para as Secretainas. Para 
elle o Ministro e o Cônsul da America têm o cora- 
ção na Convencional, e são FrimaçÕeSf (1) e n’esta 
conjunctura aconselha a Dom João VI, então prín- 
cipe regente, que antes se perca por carta de mais 
do que de menos. A seguinte Conta mostra-nos 
comc o Intendente comprehendia o que se passava 
na Europa, e a lição que d’aí tira para Portugal; 

« Aqui corre uma voz que em Turim se desco- 
briu uma conjuração, de que era cabeça e chefe o 
Ministro da Rússia n’aquella corte, o qual logo fu- 
giu quando viu presos parte dos seus socios; e me 
faz lembrar este facto (a ser verdadeiro) o Minis- 
tro e Cônsul d’ America em Portugal, os quaes, sem 
hesitação alguma os seus corações estão na Conven- 
ção Nacional de Paris; o quanto necessário é vêr 


(1) Fórma ingleza, por onde Maniqae conheceu prl 
meiro a instituição. 
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como 0 Príncipe Nosso Senhor deve descartar-se 
d’estes dois Republicanos que são perígosissimos e 
famosos FrímaçOes, com gráos de Mestres. 

« Devo também observar a V. Ex.“ que me in- 
formam que de Paris sairam cincoenta indivíduos 
d’aquelles malvados para diversos paizes da Eu- 
ropa para disseminarem n^ella aquellas mesmas 
errôneas e sediciosas doutrinas com que preten- 
dem incendiar todo o mundo; que alguns doestes 
cincoenta malvados trazem passaportes, figuran- 
do-se grandes personagens de outras nações e que 
alguns dos mesmos passaportes são dado^pelo tal 
Ministro da Rússia, que refiro por chefe da conju- 
ração de Turim, e de outros que tem ganhado para 
alcançarem os mesmos passaportes ainda d’aquellas 
mesmas nações combinadas, afim de assim melhor 
se encobrirem para poderem executar os seus per- 
versos e diabólicos systemas. 

«V. Ex.® vê que não posso escusar-me de 
adiantar as niinhas pesquizas, ainda aos mesmos 
estrangeiros que se representam como Inglezes, 
Aliem ães. Italianos, e muito particularmente os 
Suecos e Dinamarquezes, Americanos e Genove- 
zes, que todas estas quatro ultimas nações estão in- 
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ficionailas com aíjuelles mesmos sentimentos sedi- 
ciosos e sanwiiiiiarios de que está a Convenção de 
Pari.-*: e uma matéria d’esta delicada, é o meu sen- 
timento antes per-ier por carta de mais, do que de 
menos; ])ois não póde haver contemplação, quando 
o assumpto é tão perigoso, e que continua o fogo 
a devorar; etc. Lisboa, 5 de Julho de 1794. — 
111.°^® Sr. Marquez Mordomo-Mór.» (1) 

Debaixo d%-ste terrorismo policial, o Intendente 
Manitjue entende que é preciso pôr em pratica as 
regras do Cemrismo, occupar a imaginaç.ão publi- 
ca, eco primeiro a promover os espectáculos thea- 
traes, as cavalhadas, os jogos de canas nos festejos 
reaes, e propaga a monomania das luminárias nos 
regosijos officiaes. Appareceu então pela primeira 
vez em Portugal o annuncio de uma ascenção aéro- 
statiea, doze anuos depois da primeira que se fez em 
Paris; pediu licença ao príncipe regente para pra- 
ticar essa maravilha o Capitão Lunardi. A licença 
foi concedida, mas conva confiança de que é um 
impossivel, um embuste ao publico; Lunardi con- 
struiu o seu balão, assignou um Domingo, 24 de 

9 

(1) Livro IV das Contas para as SecrétariaSf fl. 155 v. 

10 
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Agosto, para a intrépida ascençâo, mas como adoe- 
cesse, o Intendente empregou toda a sua prepotên- 
cia para o fazer subir. Bocage, que canta impres- 
sionado por todos os successos da sociedade que q 
. domina, compôz um Canto â admiravel intrepidez 
com que no dia 24 de Agosto de í 794 subiu o capi- 
tão Lunardi no balão aérostatico; na ultima estro- 
pbe, depois de ter desoripto esta impressão nova, 
termina alludindo aos commentarios que se faziam 
em Lisboa ácerca da ascenção: 

9 

E tu, que da loquaz Maledicência 
Tens açaimado a bocca venenosa, 

Tu, que de racionaes s<S na apparencia 
Domaste a mento incrédula e teimosa: 

Das fadigas que exige ardua scioncia, - 
Em vivas perennaes o prêmio gosa, 

E admira em teu louvor extranho e novo 
Unida á voz do sabio a voz do povo. (1) 

O Intendente não calculava que aquelle extra-» 
ordinário successo vinha fazer a propaganda de um 
poder novo, a sciencia, que fortalecia o individuo 
contra a autboridade do passado que o dominava 
por uma tradição não discutida; assistir a um facto 


(1) ÇantoSj 3. Ed. da Aclualidade. 
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d’essa importância, era romper com um passado 
taciturno, e lançar todas as esperanças no futuro 
quo tinha de tirar as maiores consequências d’isto. 
O Intendente não previra esto eflPeito, que o não 
deixava condemnar ena absoluto as ideias novas, 
senão, não teria sido o primeiro a forçar o Capitão 
Lunardi ao cumprimento do seu programma. (1) 
D’aí em diante a sua espionagem redobrou con- ' 
tra os livreiros, e os raros caixões de livros que en- 
travam na alfaiidega; contra os sábios da Academia, 

' (1) «Dou parte a V. Ex.* que ordon ando-me o Prín- 

cipe nosso senhor, que obrigasse a Vicente Lunardi, au- 
ctor da Machina aerostatica, que construiu na Praça do 
Cemmercio, que cumprisse com o que prometteu ao Pu- 
blico, assim o executei, e depois de vários subterfúgios, 
com que quiz illudir a real ordem do mesmo Senhor,- já 
pretextando falta de materiaes e ultimamente moléstias 
que affeetou (segundo o meu parecer) sem embargo do 
apresentar quatro Atteetaçoes do Médicos da (.íamera e 
Real Pamilia, que assim o testificavam, veiu com efleito 
a assignar termo para Domingo vinte e quatro do,prei- 
sente fazer a sua viagem, c dando parte quarta feira vinte 
do corrente ao Principe N. S-, me ordenou o mesmo Se- 
nhor que procurasse o Marechal General e lhe pedisse a 
auxilio da Tropa-; e esta tarde sexta feira vinte o -dois 
do presente o procurei, e nào o achando em casa entre- 
guei ao Guardan portão a carta da copia inclusa com que 
nía prevenido no caso de o não achar ou de lhe nào po- 
der failar, lh’a deixar ; mas não foi isto bastante, porque 
ao fazer d’esta me vem dar parte o dito Vicente Lunardi, 
* 


Digitized by Google 



148 


BOOAGE 


contra os periódicos que noticiavam os aconteci- 
mentos, contra as conversas, contra tudo o que era 
pensamento; em 6 de Novembro de 1794 escrevia 
Manique ao Marquez Mordomo-Mór: «Acha-se 
n*esta côrte nas casas da Academia das Sciencias 
ao Poço dos Negros, hospedado, segundo me di- 
zem, pelo Ahhade Corrêa^ Broussonet, que foi me- 
dico de profissão em Paris, e depois secretario de 
Necar (Necker) e aquelle que se fez marcar, quando 
na sessão da Convenção Nacional, de que era tam- 

que 0 Marechal General havia mandado pelo Ajudante 
de ordens dizer que nào havia de executar a ordem que 
eu lhe tinha intimado, para deitar a machina na tardo 
do dia vinte e quatro do presente, sem ordem sua, qtfe 
era o Governador de Lisboa, que é o mesmo que dizer 
que o P. N. S, nâo pode mandar cousa alguma, sem elle 
o permittir. 

«Para não fazer mais reflexões, nem ser obrigado a 
narrar as tristes e funestas consequências, que isto traz 
comsigo, lembro a V. Ex * os factos que accusa a Histo- 
ria, assim nacional como estrangeira, e em particular a 
do século presente do Duque de Aveiro, Orleans, e os 
mais em que são envolvidos os d’esta gerarchia em Sué- 
cia, Nápoles, Sardenha, Inglaterra e Roma. 

V. Ex.a representando tudo a sua Alteza, resolverá 
O que lhe parecer mais justo e acertado. Lisboa, 22 de 
Agosto de 1794. — Ill,™° Snr. Marquez Mordomo-Mór. • (1) 


(1) Contas para as Secretarias, llv. iv, fl. 174. 
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bem deputado, continuou o discurso que o sobre- 
dito Necar não acabou de recitar, por lhe dar no 
meio d’este acio um deliquio; e ainda mais conhe> 
eido por ser um d'aquelles sanguinários do partido 
de Rohespierre na Convenção: Pela morte que este 
assassino soíTreu, fugiu aquelle e aqui foi acolhido 
e introduzido ao Duque-de Lafõea na qualidade de 
Agricultor, e hospedado nas casas da Academia' 
das Sciencias, d’onde frequenta as casas do sobre- 
dito Duque, e do Albade Corrêa, quehe amigo mui 
particular do Ministro e Cônsul da America do 
üorte e dos mais Jacobinos que aqui se acham e 
de que tenho dado parte a V, Ex.% e reputado por 
Pedreiro livre. . . Estas testemunhas infehzmente 
mascarram o Duque de Lafões, que estou certo he 
arrastado pelo máo homem do dito Ahbade Corrêa, 
Em matéria ião séria, combinando eu estas noti-^ 
cias com outras que verbalmente tenho dito a V. 
Ex.* do dito Ahbade Corrêa, com similhantes cir- 
cumstancias, me fazem julgar ser, este com eâeito 
um homem perigosissimo. d (1) 

(1) Contat para o9 Secretarias, liv. iv, £i. 214 v. a 

216. 
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Por esta Conta se vê que o Duque de Lafóés 
era também partidário das ideias francezas; nem. 
podia deixar de ser assim, porque expatriando-se 
durante a administração do Marquez de Pombal, 
correu uma grande- parte da Europa, o Oriente, 
serriu na G-uerra dos Sete annos, fixando a sua 
residência em Vienna d*Austria, em cujo palacio 
reunia as maiores celebridades artisticas como 
Qluck, Mozart, Hasse, Metastasio, o grande mu- 
sicographo Bumey, o célebre portuguez Abbàde 
Costa; por ventura foi elle quem deu informações 
ácerca da litteratura portugueza a Bouterweck. 
Logo que este sabio regressou a Portugal, tractou 
de fundar uma Academia das Sciencias, para nos 
livrar da vergonha nacional que soífrera no estran- 
geiro quando lhe perguntavam pelas nossas publi- 
cações e nos equiparavam ao Japão. (1) Não era 
facil ao Manique ’ fazer com que o Duque fôsse 
outra véz perseguidoj porque elle soffrera sob a 
gerencia de Pombal, e agora estavam no poder 
todos os seus companheiros do infortúnio; a sua 
principal furia descarregava-se sobre o Abbade 

( 1 ) Discurso inaugural da Academia das Sciencias. 
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José Corrêa da Serra, (n. 1750, m. 1823) notá- 
vel naturalista conhecido por todos os sábios euro- 
peus do principio d*este século o um dos fundado- 
res da Academia das Sciencias. Tendo acompa- 
nhado seus paes para a Italía em 1756, aí fez a 
sua educação scientifica e voltou a 'Portugal em 
1777; por causa do seu grande nome scientifico 
viu-se duas vezes forçado a emigrar da patria, 
uma em 1786 e a ultima em 1797. Foram tão re- 
petidas as accusações do Intendente contra o Abba- 
de Corrêa da Serra, que elle preferiu expatriar-so 
n ser submettido aos seus poderes discripcionarios.' 
Transcreveremos dos seus niimerosissimos officios 
as. constantes suspeições que elle levanta 'contra 
este indefezo homem da sciencia; 

'«Encontréi na Alfandega uma caixa de livros 
perigosos e incendiários do Abbado Reynald, dé 
Bricot, de Voltaire a 'Pucelle d' Orleans, e otitros 
livros perigosos em se disseminarem; vindo entre 
elles alguns dirigidos para o Duque de Allafões 
com este titulo por sobrescripto impresso em al- 
guns jogos de volumes, e outra para o Cavalheiro 
Lebzeltern. . . 

\ 

«Eu com todo o disfarce' e cautella fiz abrir o 
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dito caixão, em particular, na Alfandeorn, por ura 
Feitor e dois Escrivães; e encontrei iufeli/mente 
envolvido o nome e titulo d’estas duas per-^ona- 
gens entre papeis incendiários, e taea que mere- 
ciam serem ali na praça do Rocio qn» iiiiados pela 
mão do alo^oz. 

« Parece que seria prudente que 8. Alteza man- 
dasse hir para uma das Secretarias <lo E-tado a 
mesma caixa de Livros fechada e lá lhe mandasse 
dar o consummo que fosse servido; ainda que pa- 
receria util que lá mesmo se perguntasse ao Abha- 
de Corrêa, quem era que, lhe fazia e*^tas encom- 
mendas, que talvez se tenham espalhado pela mes- 
ma via em Lisboa, alguns dos referidos papeis» 
para se desmascarar o Commissario, etc. — 111.™® 
Sr. Marquez Mordomo-Mór, 27 de Novembro, do 
1794.1» (1) Era uma outra carta de 19 do niez ci- 
tado, tira de factos casuaes a inducção: 

<i: Também este facto faz ver a V. Ex.“ quanto 
é perigoso o dito Ahbade Corrêa em eiisa do Ma- 
rechal general... D (2) Querendo tornar também 

(1) Contas para as Secretarias, liv. iv, íi. 222 v. 

(2) Ibid., liv. IV, fl. 218 V. ' 


Digitized by Googld 



SUA VIDA E EPOOA LITTERARTA 15â 

snspeito de republicano o acadêmico Ferreira Gor- 
do, diz contra elle, que é amigo do Abbade Corrêa r 
«e involve um collegial do Collegio dos Militares 
em Coimbra, oppositor ás Cadeiras de Lejs Joa- 
quim José Fen'eira Gordo, socio da Academia das 
Sciencias, e devo notar a V. Ex.*' que este é amiga 
do Abbade Corrêa. D (1) 

Achava-se então em Portugal emigrado e ser- 
vindo de accusador o Duque de Coigny, um dos 
amantes da defunta rainha Maria Antonietta: 
«Fallei com o Duque de Coigny, como V. 
Ex.“ me ordenou no Aviso da data de 9 do pre- 
sente, sobre o Assassino Broussonet, e me referiu 
ser um homem perigoso e membro da Convençãa 
Nacional, que condemnou o Infeliz Rey, Rainha © 
Infante á morte, d (2) O nome de Broussonet toma- 
va-se o suprasummo da accusação contra qualquer 
individuo; Mahique liga-o mais uma vez ao Abbad© 
Corrêa, e contra o notável escriptor o Padre Theo^ 
doro de Almeida, que escrevera a Recreação pJiilo- 
eophica: «Todos me declaram também ser perigosa 

(1) Jhid.y liv. IV, fl. 220 (27 de Novembro de 1794)* 

(2) Jòtd., liv. rv, fl. 221.’ ’ ' . 
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O dito Broussouet, que era do Partido de Róbespier 
e Lavia sido Secretario de 'Necar. É conhecido a 

N 

todos hoje em Lisboa estar aqui este Pedreiro Li- 
vre Broussouet, que olham com horror, em ter sido 
apoiado e andar com o Ahhade Corrêa na carrua- 
gem em algumas partes onde náo deveria entrar, 
e estar hospedado na Academia das Sciencias de 
Portugal...» (1) E prosegue de um modo que 
leva a concluir, que o partido revolucionário con- 
stava em Portugal só dos homens de sciencia: «que 
em Lisboa me informam ainda se acha Broussonet, 
socio de Róbespier; e egualmente me dizem que 
este temivel homem fica algumas vezes na Casa do 


\ 

I 

I 

I 


Espirito Santo de Lisboa, com o Padre Theodoro 
de Almeida, e outras com o Ahhade Corrêa, e me 
suscitam novas ideias, de que o dito francez com 
as suas mal intencionadas intenções queira por este 
lado entrar a ganhar o conceito de algumas pessoas 
de sexo frágeis, com o fim do que este seja o meio 
dê lhe dessiminar as suas errôneas e sediciosas dou- 
trinas e contaminar o todo...» (2) 


• ^ 

(1) 76tá., Liv. IV, fi.- 221. 

(2) Ibid., Liv. rv, fl» 235 (17 de Dezembro de 1794). 
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Se eram os homens de scieucla os que profes- 
savam as ideias francezas, isto prova quam longe 
se não haviam fundamentado os absurdos de um 
cesarismo inconsciente, e quanto o povo que soffria 
estava bestialisado e acreditava nos terrores quô 
lhe incutiam oíRcialmente contra as noçOes de li- 
berdade. Por este tempo também foi mandado sair 
de Portugal o celebre Jacome Ratton, que publi- 
cou o livro das Recordações^ onde deixou descri- 
ptas as nossas intimas misérias, o as pbysionomias 
vivas dos homens que usavam a bei prazer da graça 
de mandar: <l O Cônsul da America do Norte, João 
Jacob Poppe e seus irmãos e Ratton, sem hesita- 
ção são em Lisboa huns também d’aquelles Com- 
missarios que a Convenção Nacional de França 
têm para dar as noticias o fazerem o giro das suas 
clandestinas negociações...» (1) «Aqui tem V. 
Ex.“ talvez descoberto 
Assemblêa nacional ter 
na «declaração judicial que fez o Tenente Coronel 
Benegrié, genro de Francisco Palliart, que reputa 
ao dito Ratton, por um partidista da Convenção 


alguns dos Espiões que a 
L em Lisboa.» E funda-se 


(1) Ibid., Liv.. IV, fl. 217 (19 de Novembro de 1794). 
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Nacional...» (1) As Recordações de Ratton são 
nm livro essencial para quem pretender conhecer 
o século XVIII em Portugal. 

Por fim a hallucinaçâo do Intendente Manique 
já não era excitada só pela presença dos jacobinos 
e convencionaes disfarçados, era-o com as noticias 
que circulavam, vindas em Cartas por via da Gal- 
liza 0 por proprios pedestres, a que se chamavam. 
andarilhos. Pede que se torne mais severa a cen- 
sura dos factos publicados Gazeta, e lança a 
suspeição revolucionaria sobre o erudito Padre 
Antonio Pereira de Figueiredo e o acadêmico João 
Guilherme Muller, por causa do seu espirito repu- 
blicano : 

«Não posso passar em silencio e é de marcar 
a V. Ex.* que o aPode Corrêri> que pára na mão 
do Impressor Antonio Rodrigues Galhardo, que 
eu vi, do infame papel "que saiu á luz aprovado 
pela Real Mesa Censória da Commissão geral, he 
rubricado só pelo Principal Presidente, e pelos 
dois Deputados o Padre Antonio Pereira de Figuei- 
redo e João Guilherme Muller, qualquer d’estea 

(1) Ibid., Liv. IV, fl. 219. 
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<lois suspeitos e conliecidos por muita gente por 
sediciosos e perigosos; e do ultimo em outras di- 
versas passagens tenho informado a V. Ex.* já 
que o seu espirito he Republicano^ e para prova 
d’isto também, lèam-se as Gazetas portuguezas que 
cin algumas passagens de algumas d’ellas se reco- 
nhecerá o referido pelo que põem e deixa passar, 
de quanto são bem tratados e contemplados os pri- 
sioneiros portuguezos pelos Francezes, e as côres 
vivas com que pinta as acções dos francezes e a 
morte-côr com que refere na Gazeta as acções dos 
Hespanhoes e Portuguezes em todo o sentido, que 
ainda a serem verdades se deviam omittir; e não 
rej)ito mais a V. Ex.“ quanto é pouco favoravel ao 
serviço de S. Magestade, que corra uma Gazeta 
• Nacional^ pondo em temor os vassallos, e dizer- 
llies por outra parte o bem que são tratados pelos 
Francezes, e malquistar o alliado no tratamento 
que faz á Nação; porque as consequências são as 
mais tristes e podem produzir eífeitos ainda mais 
desagradaveis; e o certo é que o Revisor devia ter 
Politica e Critica para revêr este papel que gira 
por todo o reino e suas Colonias, e não é tão insi- 
gnificante este objecto, que não deva Sua Mages- 
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tade tomal-o em consideração, por que ha algumas 
noticias que nâo he necessário que as saibam os 
Povos, e ha outras que devem sor animadas de una 
colorido tal que attraiam a si o conceito e.a atten- 
ção. » (1) 

Os cafés não deixavam de ser espionados, e 
Manique tinha ao sou serviço gracioso os emigra- 
dos realistas francezes, que faziam aqui em Lisboa 
uma especie de terror hranco com as suas denun- 
cias. Por seu turno, o Intendente faz-se também 
philosopho e começa a tirar as conclusOes dos phe- 
nomenos sporadicos que observa na sociedade poiv 
tugueza, e aproxima-os do que se deu em França 
antes de 89; 

«Tendo noticia que em uma taverna que fica 
em uma travessa da Rua direita dos Remolares - 
que sae ao Caes, se juntavam uns estrangeiros can- 
tando ao som de uma rebeca todas as noites, e que 
as Cantigas eram as revolucionarias e nos interval- 
los conversavam em voz alta em francez, appro- 
vando os procedimentos da Convenção e terem por 
justa a morte do itífeliz rei Luiz dezeseis, da Ray- 

(1) Liv, IV, fl.- 235 (17 de Dezembro de 1794). 
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nha e da Infanta, e applaudindo isto ao soni da 
Habeca, e das cantigas, e nâo faltavam noite al- 
guma na mesma taverna a executar o qne refiro | 
Mandei averiguar estes factos por meio de um 
Snmraario pelo Corregedor do Bairro dos Remo- 
lares, e d’elle verá V. Ex.® o que consta e se ve- 
rifica ser certo o facto das cantigas que cantavam 
cinco francezes, e de irem á mesma taverna todas 
as noites; ainda que como eram cantadas em fran- 
cez, as testemunhas não depõem do que ellas con- 
tinham, e só sim a primeira do Suramario que ho 
o Medico que foi da Gamara de S. Magestade o 
infeliz Rey Luiz decimo sexto, que especifioada- 
mente depõe serem as mesmas cantigas das revo- 
lucionarias, e que as conversas que estes cinco 
francezes tinham entre si eram sediciosas. 

c( Confesso a V. Ex.“ que lembrando-me do que 
aconteceu em París, e em toda a França, cinco 
annos antes do anno do 89, pelas Tavernas e pelos 
Cafés, pelas praças e pelas Assembleas, a liberdade 
e indecência com que se fallava nas Matérias mais 
sagradas da Religião Catholica Romana o na Sa- 
grada Pessoa do Infeliz ‘Rey e da Rainha; e lendo 
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as Memórias do Delphim pae d*esto infeliz Rey, 
do Memorial que apresentou a seu pae Luiz 15 
já no anno de 1755, que foi estampado em 1777, 
digo a V. Ex.'‘ que julgo necessário e indispensá- 
vel que S. Magestade haja de mandar tomar algu- 
mas medidas para que de uma vez se tire pela raiz 
este mal que está contaminando a todos insensi- 
velmente. » (1) N^este anno de terror, Manique 
entrega-se á extincçâo dos papeis sediciosos, taes 
como a Medicina Theologica, pelo italiano Caetano 
Bragace, cm casa de quem achou também um ou- 
tro intitulado Dissertação sobre o Estado passado e 
presente de Portugal^ em que fallava dos Ministros 
e do caracter do Confessor da Rainha. (2) Punha 
em pratica outra vez os systemas do Santo Offició 
para extorquir os libellos revolucionários: 

«Vou dar parte a V. Ex.* que de novo tx>rua 
a espalhar-se o papel de que foi auctor Francisco 
Coelho, sendo-me entregue no dia 9 do corrente 
por um dos meus espiões, e que agora passo ás 
inãos de V. Ex.® copiado por esto de outro que al- 

(1) 17 de Dezembro do 1794. Liv. iv, fl. 231 v. 

{2) Ibid., Liv. rv, fl. 232 v. 
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■cançou de Joâo Felixj e já com ontro titulo, cujo é 
Anahjse sobre os Errados principios adoptados pela 
Assemhlea Nacional de França^ qvando passou do 
teu estado feliz da Monarchia para o estado infeliz 
da espantosa Anarchia; e quando o dito espião mo 
fez a referida entrega do mencionado papel me in- 
formou que uns lhe diziam -ser o auctor dWle o 
sobredito João Felix, outros que era copia de um 
que havia feito um bacharel, que assistia para a 
rua de S. José. . ' 

«V. Ex.® verá que se necessita de alguma pro- 
videncia para se pôr termo que outra vez se não 
disseminem estas copias, que me consta grassam, 
e talvez saiam da mão do Ahhade Corrêa^ pois 
n*aquelle tempo que averiguei as que se 'tinham 
tirado e espalhado, me constou ter o dito Ahhade 
Coi'rêa uma copia do referido Papel, a qual elle 
só não entregou, mas asseverou não ter visto se- 
melhante papel...» (1) 

<r Ponho nas mãos de V. Ex.“ o infame e sedi- 

^ 0 

■cioso papel, que se intitula o Catellão Republi- 
cano fquQ appareceu n’esta cidade, e me informam 

(1) 21 de Dezembro de 1794, Liv. iv, fl. 240 v. 

11 
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andam copias em portuguez como esta, de mão 
em mâo, e este qne apresento a V. Ex.% he um 
dos que tenho ganhado, que anda entre alguns 
d^aquelles que tenho dado conta a V. Ex.^ por 
suspeitosos. Nâo he no rneu parecer indiíFerente o 
divulgar-se em portuguez este papel...» Lisboa, 
29 de Dezembro de 1794. — IU.“® Ex.“® Marquez 
Mordomo-mor. (1) 

As ideias revolucionarias também lavravam na 
cidade do Porto; na Conta de Manique para o Mi- 
nistro Luiz Pinto de Sousa, em 24 de Novembro 
de 1795 se acha: «Mandando eu ao Corregedor 
do Porto em officio da data de 4 de Janeiro do 
anno proximo passado proceder a devaça para por 
meio d’ella averiguar quem eram as pessoas que 
me constava que andavam libertinamente fallando 
nos mysterios mais sagrados da nossa santa Reli- 
.gião, na real pessoa de sua Magestade e na do 
princepe que nos rege, e que approvavam o go~ 
.verno dos Francezes; mandando igualmente averi- 
.guar se havia, segundo me informavam, uma loja 
de, pedreiros livres com toda a publicidade, e ae 

(1) 'Liv. IV, fl. 238. 
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Bos botequins, cafés, bilhares e assèmbleas era 
onde se disseminava o que refiro, na devaça que 
me remetteu o mesmo Corregedor, achei que o 
dito Manoel Telles de Negreiros vinha contem- 
plado como um d’elles, ainda que a prova não era 
legal; porém sabendo eu que este havia já sido pe- 
nitenciado pelo Santo OfHcio por estas culpas de 
libertinagem, que eeguia os meamos sentimentos doa 
Francezes, e lia os livros incendiários, tudo isto me 
fez pezo, e' muito mais pela fuga que do Porto 
perpetrou logo que o Corregedor procedeu a der 
vaça, com que ajudou a prova que no meu senti- 
mento o constituiu réo. 

« Descobri-o n’esta côrte, e com tão particular 
amisade associado com o abhade Corrêa , que todas 
IB tardes infallivelmente se ajuntavam na Praça 
do Commercio com outros bota-fogos de eguaes 
sentimentos. 


« Eu instaria, que fosse para ura dos presidios 
de Angola, se não temesse que lá mesmo revol- 
tasse 08 Povos...» ( 1 ) Foi mandado sair da côrte, 
assignando termo de responsabilidade. 

(1) Livro V, fl. 19 V, 
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No meio d’estas continuas denuncias Bocago 

O 

n5o podia estar livre do rancôr d’nquelles a quem 
chamava os seus zoilos; apezar de gastar o seu es- 
tro nas banalidades dos motes insipidos dos Outei- 
ros dãs eleições de • abbadeçados e das lurainarías 
reaes, de longe ém longe o seu .instincto da liber- 
dade suscitava-lhe algum soneto, que vinha prepa- 
rar-lhe a ruina. Transcrevemos esse que traz a ru- 
brica: Aspirações do ' Lil)eralismo, éaeitadas pela 
Rerolução franceza^ e consolidação da Repvblica eni 
i797, para se vôr como o espirito jacobino o ab- 
sorvia juntamente' com a sociedade: 

Liberdade, onde éstás? Quem te demora? 

Quem faz que o teu influxo em nóa não caia? 

Porque (triste de mim !) porque nào raia 

Só ha esphera de Lysia a tua aurora? ’ ^ 


Da sancta redempção é vinda a hora 
A esta parte do mundo que' desmaia;* • ■ 

Oh ! venha... . oh ! venha, e tremulo descaia ' 
Despotismo feroz que nos devora I 


Eia! aceode ao mortal, que frio e mudo 
Occulta o pátrio amor, torce a vontade, 
E em fingir, por temor, empenha o estudo. 
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Movam dobbos grilhões tua piedade'; ' ' 

Nosso numen és tu, e gloria, e tudo, 

MRe do genio e prazer, oh Liberdade ! (1) 

Quem tiver acsorapanhado este quadro du pro- 
pagação da ideia revolucionária em Portugal, sen- 
tirá quanto este Soneto de Bocage exprime; desde 
1793 em que celebra a execução de Maria Anto- 
nietta até 1797 a sua vida foi um esforço' inaudito 
para abafar os impetos da liberdade que o halluci- 
uavam; bebia, fumava, acudia a todos os Outeiros 
poéticos, aturdia-se, lisongeava os gi-andes prepo- 
tentes para se não perder. Por fím a consolidação 
da Republica transportou-o, quebrou o jugo das • 
conveniências, e não temeu inais o espantalho do 
velho Manique. Esse* Soneto fez. que o Intendenté 
fixasse sobreelle a attenção; o mesmo com o ou- 
tro Soneto que tem a rubrica: «Por occasião dos 
favoráveis mccessos obtidos na Italia pelas tropas 
franeezas sob o commando de Éonaparte em ^797» 
Estas composições mostram-nos que Bocage andava 
em dia com os successos que estavam transfor- 
mando a constituição dos estados da Europa: 

(1) Soneto 204. £d. da Actualidade, 
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A próle dd Antenor degenerada, 

O debil resto dos heroes troyanos, 

Em jugo vil de aspérrimos tyrannos, 

Tinha a curva cerviz já callejada : 

Era triste synonimo do nada 
A morta Liberdade envolta em damnos ; 

Mas eis que irracionaes váo sondo humanos, 
Graças, oh Corso excelso, á tua espada I 

i , 

Tu purpureo reitor ; vós, membros graves. 
Tremei na curia da sagaz Veneza; 

Trocam- se as agras leis em leis suaves : 

Bestaura-se a razão, cáe a grandeza, 

E o feroz Despotismo entrega as chaves 
Ao novo redemptor da natureza. (1) 

«t . . 

Este fecho eloquente, em Portugal abria as 
portas do Santo Officio por conter uma impiedade. 
Infelizmente o tribunal do fanatismo estava maia 
«nave do que a Policia do Cesarismo; foi facil ao 
Intendente Maniquo obter dos inimigos litterarios 
de Bocage qualquer denuncia, e papel qualificado 
de aeã^doeo e incendiário. Bocage não tinha casa, 
6 80 vivera algum tempo com o Padre Macedo, oa 
eom-Bersane Leite, agora achava-se em convivên- 
cia domestica com um poeta insulano e morgado. 


(1) Soneto 206. £d. da Aetualidade.^ 
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'qve commuDgava como elle as mesmas ideias libe- 
raes. O Intendente lançon-lbe a rede dos seus es- 
birros; vejamos por esse documento inédito o que 
arrastou: d Consta n^esta Intendência que Manoel 
Maria Barbosa de Bocage he o auctor de alguns 
papeis irapios, sediciosos e críticos, que n’estes úl- 
timos* tempos se tem espalhado por esta côrte e 
^ino; que he desordenado nos costumes, que n&o 
conhece as obrigações da Religião que tem a for- 
tuna de professar, é que ha muitos annos não sa- 
tisfaz aos Sacramentos a que obriga o preceito de 
hir todos 08 annos buscar os sacramentos da Pe- 
nitencia e Eucharistia á Freguezia onde vive; 
Vm.®® logo por meio de uma devaça procederá a 
averiguação d’estes factos para legalisar a verdade 
d'elles, fazendo-lhe apprehensão em todos os pa- 
peis, assim manuscriptos como impressos, e ainda 
n’aquelles que estiverem em poder de terceiros, 
seus sequazes, que devemPser igualmente prezos, 
e averiguada a sua vida e costumes, para vêr se 
imitam por elles o referido Manoel Maria Barbosa 
de Bocage, que foi preso a bordo da Corveta de- 
nominada — Aviso — a qual sahiu para Bahia com 
Comboio, que proximamente partiu d’este Porto, 
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por cüja ftiga dá mais claros indícios de ser réa 
dos delictos de que hayia sido''denun ciado n’esta 
lutendencia. Eecommendo a Vm.®® a brevidade- 
na execução do que, ordeno, para poder informar a 
S. Magestade com. o resultado das averiguações a 
que Vm.®® deve proceder, dando-me parte por*es- 
cripto com a mesma devaça. . Deus guardq etc.. 
Agosto 10 de 1797. Ao Juiz do Crime do Bairro- 
do Andaluz.D (1) 

Assina como Bqçage tinha os seus inimigos da 
Arcadia que o denunciaram como irreligioso, tam- 
bém tinha, por ventura junto da própria auctori- 
dade, amigos que o avisaram a tempo d’elle fugir 
para bordo da corveta Aviso; o caso quasi idêntico* 
de Filinto suscitar-lhe-ía este recurso. Manique ti- . 
nha espiões nos escaleres e a bordo dos navios por 

(1) Registo geral da Correspondência do Intendente^ 
liv. XI, â. 37; Este» documento apparecc aqui pela pri- 
meira vez publicado. Rebello da Silva allude a elle, op. 
cií., p. xui, dando uma sumina rhetorica, e confessando 
que lhe fôia communicado pelo snr. Innocencio. Como») 
nenhum citou a fonte, e como nem todos os numerosos, 
livros da Intendência tem indice, póde-se dizer que o do- 
cumento continuou perdido, e tanto que o snr. José Fe^ 
liciauo de Castilho o não pôde achar, nem soube da sua 
existência. A muito custo pudemol-o tornar a descobrir, • 
e aí ficam authenticados novos factos da vida de Bocage^ , 
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causa dos emigrados da Revolução franceza; além * 
d’is 80 o typo de Bocage era coubecidò por todos', 
e não. lhe seria facil o disfarçar-se. E certo que foi 
surpreheudido antes de partir o comboio da Bahia, 
e caiu sem remedio nas garras do Intendente; a or- 
dem de prisão pesava tumbem sobre os amigos com 
quem tratava, e d’aqui resultou o ser preso o ca* 
dete André da Ponte do Quental, e o renegarem-no 
outros que elle tinha na conta de amigos, como dÍ 2 t 
na Epistola a Antonio José Alvares: 

I 

. . . não rfícenies, vãos amigos 
■ Inúteis corações, volúvel turba, 

(A veroos mais attentoe que a suspiros) 

No Lethes mergulhou memórias minhas. 

Bocage foi preso a 10 de Agosto, e a recrude* 
scencia da intolerância de M anique aggravara-se em . 
13 de Junho de 1797, como vemos pelo extractn 
da seguinte Carta: o:e. n’este reino, ha um pouco 
de tempo a esta parte apparecem alguns papeis in- > 
fames pelas esquinas, e cartas anonymas, que te- 
nho recebido não devo tomar isto em bagatella... 
nada de devassa, Ex.“® Sr. por ora, senão uns pror ' 
cedimentos contra aquelles que constam n’esta In- 
tendência, e que estão inficionados de Doutrinas 
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errôneas e perigosos;' como pratiquei nos annos de 
1789 a 1794, principiando pelo infame Cagliostro^ 
Francisco Giles Fontaine, Noel e outros muitos que 
fiz sair d’este reino, e os effeitos se tem experimen- 
tado em se conservar Portugal illeso; o que nâo suc- 
cedeu em Nápoles, Roma, Londres, Gênova, Suécia, 
Vienna, e agora acontece em Irlanda e Veneza*.»» 

Manique allude á revolução do Nápoles, em que 
figurou uma illustre dama portngueza. (1) 

Com os homens mais sábios de Portugal, taes 
como o Bispo Cenáculo, e o padre Antonio Pereira 
de Figueiredo, correspondia-se a celebre Leonor da 
Fonseca Pimentel, nascida em Nápoles de uma fa- 
milia portugueza. Esta martyr, que deu a sua vida 
pela revolução republicana de Nápoles, honra o 
nome portuguez; interessava-se tanto pelo movi-* 
mento scientifico de Portugal, que interrogava Ce- 
náculo áceroa dos trabalhos da nova Academia: 
a Que faz entretanto a Academia de Historia njaiu- 
ral, inatituida em Lisboa debaixo dos auspicios do 
senhor duque de LafOes? E pois me parece que com 
tão íUustre presidente não deve estar ociosa, teria 

• f 

(1) Jètá., Liv. V, fl. 133 V. 
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pela honra d’esta minha madre patria gosto de sa- 
ber quaes os actos públicos ou memórias particu- 
lares que tenham saído d’ella.i> (1) Os homens de 
sciencia e a aristocracia eram os partidários da Be- 
volução franceza; o Duque do Lafões era incessan- 
temente acusado como jacobino pelo Intendente; o 
padre Antonio Pereira, com quem Leonor ,da Fon- 
seca Pimentel se correspondia em 1795 sobre assum- 
ptos scientificos, era também suspeito. Durante o 
triumpho do partido republicano a formosa Leonor 
da Fonseca escreveu no Monitor Napolitano, inci- 
tando á abnegaçào civica; todas as palavras de pa- 
triotismo eram a base para a sentença de morte, e 
na restauração absolutista Leonor da Fonseca Pi- 
mentel foi condemnada 4 pena ultima. Â sua morte 
foi eloquente e heroica; (2) o sangue portuguez fi- 

(1) Apud Filippe Simões, Mss. da Bibl. d’Evora, Có- 
dice cxxvn — 2-7. 

(2) Na Viagem á Italia, de Lady Morgan, acha-se 
assim descripta : « Leonor Pimentel era uma joven, celebra 
pelos seus talentos, graças e patriotismo. Foi accusada de 
ter escripto algumas effusões patrióticas no Monitor na- 
politanoj e condetunada á morte ; supportou a sua sorte 
com uma coragem heroica. Tomou café poucos minutos 
antes da execução, e dizia sorrindo-se para aquelles que 
lastimavam o seu íim prematuro: Forscm et haec alius me- 
ninisse juvábit.v Op. cit., t. iv, p. 220, not. • i . 
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cou nobilitado de toda a degradação do século xviii, 
pelo sacrifício d’esta formosa mulher^ que a Hberda- 
dade italiana sanctifícou nos seus annaes. 

Em Outubro multiplicaram-se as prisões: «por 
andarem em Clubs" pela praça do Commercio,,» 
espalhando vozes impias e sediciosas, aproveitando 
03 procedimentos dos Francezes e o governo repu- 
blicano, proferindo liberdades temerosas e malquis- 
tando com impropérios os Ministros e Secretários 
de Estado...» (1) Um outro era preso por se lhe 
achar o papel sedicioso intitulado Extracto das Ma^ 
ximas de Epitecto! (2) A este tempo já o Abbade 
Corrêa da Serra se refugiara no estrangeiro, onde 
augmentára a sua gloria scientifíca. No emtanto 
vejamos- o documento da Intendência em que se 
descreve a prisão de Bocage; Manique encommen- 
dára ao Juiz do Crime do Bairro de Audaluz a di- 
ligencia de ir dar busca á casa em que morava a 
poeta e apprehender os seus papeis. Assim se pro- 
cedeu, mas apenas pôde ser lo^o preso o seu com- 
panheiro, o cadete André da Ponte do QuentaU 
Bocage havia já previsto pelas severidades do In- 

(1) Ihid.y Liv. V, fl. 162. 

(2j Ibid., Liv. V, fl. 208. 
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tendente a sorte que o esperava e refugiara-se 
a bordo da embarcação Aviso, que pertencia ao 
Comboio que partia por aquelles dias para a Ba- 
hia. Tal era o terror branco da Policia, que o des- 
graçado .preferia o desterro voluntário a jazer em 
uma masmorra entregue á arbitrariedade de um 
homem que estava isempto de justiíicar-se. Os pa- 
peis do Juízo do Crime do Bairro de Andaluz não 
existem, mas como o Intendente recapitulava tudo 
nos seus Officios, n-essa chata prosa pombalina, por 
aí se vê 0 estado dos acontecimenlos até. o poeta ser 
entretruc ao Saniò Officio. Bocage bem conhecia 
que diante da sympathia do publico, que o admira- 
va, ninguém podia conspirar contra a sua liberdade 
senão os inimigos que contraíra na polemica da 
Nova Arcadia. Em umas Quintillias a D. Ma- 
rianna Joaquina Pereira Coutinho, ‘mulher do mi- 
nistro José de Seabra da Silva,. doclara-o em mais 
de um logar; ' 

Pezado grilhão me opprime, 

Duro, cárcere me fecha, 

Tecem -me d’um erro um crime, 

E a vil calumnia não deixa 

Que a compaixão se lastime. •. . > 
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Sombra, qual o Âvemo escara 
ímpios Zoilos derramaram, 

Em vida de crimes pura; 

As cadêas me forjaram, 

Forjaram-me a desventura. 

E em outro logar d’esta mesma oomposição 
toma-se mais clarò na sua queixa: 

Meu crime é ser desgraçado, 

Ou talvez nào ser indigno 
De attraír da Fama o orado : 

Um bando inerte e maligno 
De inv^a me fere armado. 

Risonhas temas Camenas 
Sobre mira lançavam flores 
Viçosas, brandas, amenas, 

E com benignos favores 

Afagavam minhas penas. * 

^ ' Dom divino, almo e lustroso 
(Que a raros o oéo dispensa) 

Âzedov, tropel damnoso : 

0 mérito é o&nsa 
Ao coraçfio do invejoso. (1) 

• 

Bocage sob o titulo de Trabalhos da vida hu- 
mana, em fórma do Fado popular, por ventura para 
ser cantado, como se pôde suppôr pela epigraphe 
e assim tornar publica a arbitrariedade de que era 
victima, compôz uma série de quadras em que re- 


(1) Odes, Redondilhas, 12. Ed. da Aotwdidade. 
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lata todas as circurostancias da sna prisão. Esses 
versos nos supprirão a falta do Anto do Juiz do 
Crime do Bairro do Andaluz; 


Vou pintar ob dissabores 
Que soffre meu coraçfio ; 

Desde que IjCÍ rigorosa 
Me pôz em dura prisão. 

A dez de Agosto, esse dia, 

Dia fatal para mim, 

Teve principio o meu pranto 
O meu socego deu fim. 

Do funesto Limoeiro 
Já toca os tristes degráos, 

Por onde sobem e descem 
Egualmente os bons e os máos. 

Correm-se das rijas portas 
Os ferrolhos estridentes, 

Feroz conductor me encerra 
No sepulchro dos viventes. 

Para a casa dos Assentos 
Caminho com pós forçados, 

Ali meu nome se ajunta 
A mil nomes desgraçados. 

Para o volume odioso 
Lançando os olhos a medo. 
Vejo pôr — Manoel Maria — 
Elogo á margem — Segredo. — 

Eis que sou examinado 
Da cabeça até aos pés, 

E vinte dedos me apalpam, 
Quando de mais eram dez. 

Tiram-me chapéo, gravata, 
Fívellas, e d’esta sc^e 


Digitized by Googíe 



J76 


BOCAGB 


Por um guarda bou levado 
Ao domicilio da morte. 

Eslufa de treze palmos, 

Cora uma fresta quo dizia 
Para o logar aacoroso 
Denominado enxovia. 

Fecham -me, fico assombrado, 
Na medonha solidão, 

E som cama a que nio encoste 
Descanso os membros no chSo. ' 


Quando mais liic levantava 
Se abre de improviso a porta, 

£ ouço um animo benigno, * 

Que mo alenta c me conforta. 

Era JÍ5rnacío, .aflÊavel peito, ’ 

Alma cheia de piedade, 

Cvédor dos meus elogpos 
Por heroe da humanidade. 

Do amavel Carcereiro 
Mo patentêa o desgosto. 

Diz que piedoso me envia 
Pobre, mas util encosto. 

Junto a este beneficio 
A necessária comida, 

Com que sustentasse o fio 
D’esta lastimosa vida. 

Garnier terno, sensível, 

Tu foste um núncio divino 
Que veiu tornar mais doce 
O meu penoso destino. 

Quando se era preso por suspeitas de partida- 
TÍo das ideias fraucezas, todos os aruigos se rene- 
gavam para se não exporem a perseguições; Bo- 
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cage soffreu também esta dura prova, porém veiu 
consolal-o no seu desalento a dedicação do seu 
amigo Antonio José Alvares : 

Os amigos inconstantes 
Me tinham desamparado ; 

E nas garras da indigência 
Eu gemia atribulado ; 

Quando Aonio, o caro Aonio, 

Da natureza thesouro, 

A triste penúria manda 
Ejfficaz auxilio de ouro. 

No Soneto Ao senhor Antonio José Alvares ^ em 
agradecimento de benefícios recebidos, confessa o 
poeta o grande vigor moral que sentiu com esta 
prova de dedicação: 

9 

N’este horrendo logar, onde commigo 
Geme a consternação desanimada, 

E parece que volta o sêr ao nada, 

Equivocados cárcere e jazigo ; 

Aqui onde o phantasma do Castigo 
Assusta a Liberdade agrilhoada, 

Tornam minha oppressào menos pezada 
Mãos providentes de piedoso amigo. 

No tempo infando, na corrupta edade 
Em que apoz o egoismo as almas correm, 

E em que ee crê phenomeno a amisade ; 

IS 
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Ouro, fervor, desvelloa me «oçorrem 
De um genio raro. . . Oh, doce humanidade, 

‘jTuias virtudes, tuas ^els. não n^orrem* (1) ' 

Quando mais tarde Bocage publicou o segundo 
volume das suas composições poéticas, em 1799, 
dedicou-o a Antonio José Alvares, dizendo dos 
seus versos: 


Vão pousar-te nas mãos, nas mãos que foram 
Tão dadivosas para o vate oppresso, 

Que 0 peso dos grilhões me aligeiraram, 

|Que, sobre espinhos me espargiram flores. . 

É^certo, que Antonio José Alvares seria quem 
levava as composições de Bocage aos poderosos.^ 
quem recorria para o libertarem das garras do Ma- 
nique. Durante vinte dow dias esteve o poeta in- 
communicavel no Segredo, até que foi conduzido 
a perguntas para se instaurar processo: 


Passados vinte dom dias, 
Soffrendo mil maguas juntas, 
Emfira por ura dos meus guardaf 
Fui conduzido a perguntas. 


(1) Soneto 267. Ed, da Actualidade. 
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0 Minietro destinado. 

Erá o respeitável Brito y 
Que logo viu no meu rosto 
Mais um erro, que um delicio, 

m 

No Soneto Ao senhor Desembargador Ignacio 
José de Moraes Brito, Bocage exalta a'liumanidade 
doeste magi.strado, que com certeza achava, como 
o Ministro Seabra, disparatados estes rigores do 
Intendente; é eloquente essa. estrophe de Bocage: 

è 

De ferreo julgador nào vem comtigo 
Rugosa catadura, acçòes austeras; 

Antes de ser juiz já homem eras, 

E achas mais glorioso o nome antigo. (1) 

É de presumir que o Desembargador Brito 
encaminhasse o processo de modo que a culpa de 
Bocage fosse de heresia e não de lesa-magestade; 
assim o dá a entender o verso: «Mais um erro, 
que um delioto,'» Na Conta do In tendente ao In- 
quisidor geral, acompanhou a declaração que Bo- 
. cage fez no Limoeiro, do modo que o forçava a 
entregar, o caso ao 'tribunal religioso. Da boa von- 


(1) Soneto 257. Ed. da Actualidade. 
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tade do Desembargador Brito, que servia n*isto o 
Ministro José de Seabra da Silva, falia o poeta: 

Olhou-me com meigo aspecto, 

Com brauda amigavel fronto, 

E fui logo acaVeado 
Com o incu amavel Ponte. 

Povtei-me como quem tinha- 
Para a verdade tendeucia, 

Do pezo da opinião, 

Aligeirei a innocencia. 

Puni pelo caro amigo. 

Ferido de intensa dôr ; 

Singular sou na amisade, 

Como singular na dôr. 

O nome de André da Ponte do Quental e Ga- 
mara está intimamente ligado á vida de Bocage 
por este desastre, e pelo generoso aíFecto e admi- 
ração que lhe consagrava. André da Ponte foi 
herdeiro de uma illustre casa na Ilha de Sam Mi- 
guel, e por ventura se recolheu á cidade de Ponta 
Delgada quando tomou a administração do seu 
vinculo. Em 1821 veiu como deputado As Cortes 
Constituintes, vendo momentanoamonte vingarem 
as ideias porque soffrera. Ouvimos pela tradição . 
de pessoas que o frequentaram, que André da 
Ponte viveu quasi sempre solitário, o que estando 
para fallecer, mandara trazer para o pé do leito 
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todos OS seus manuscriptos poéticos, e os quei- 
mara. Deixou dois filhos, Fernando do Quental, 
representante da casa vincular, de um grande gosto 
artistico para os trabalhos de encadernação, que 
fôra aprender a Paris, industria que desenvolveu 
na cidade de*Ponta Delgada, ensinando-a a rapa- 
zes pobres; e o Doutor Filippe do Quental, lente 
de Medicina na Universidade de Coimbra, antigo 
poeta, grande propagador das associações de en- 
sino, o homem mais engraçado de todas as gera- 
ções acadêmicas, e o modello de uma amisade cuja 
divisa é Faire sans dire. Por estes representantes 
se pode inferir o que seria Ândré da Ponte para 
Bocage; o poeta refere as suspeições a que anda- 
vam sugeitos desde muito' tempo.' Na Conta do In- 
tendente para o Inquisidor geral, iam também a os 
papeis e livros impios ei sediciosos que se apprehen- 
deram ao dito André da Ponte». Que livros se- 
riam esses, senão algumas obras dos Encyclope- 
distas com que se alimentava o jacobinismo portu- 
guez è que tanto amedrontavam a vigilância do 
Intendente. Bocage celebra em um sentido Soneto 
o facto da prisão: Ao, senhor André da forde do 
Quental e Camaroj quando preso com o auetor: 
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0 pesado rigor de dia em dia 
Se apure contra nós, oppresso, amigo; 
Tolere, arraste vis grilhões comtigo 
Quem comtigo altos bens gowr devia. (1). 


Aqui Bocage aJlode aiter sido preso mai» tarde 

e a ir acompaiihaj-o no cárcere. A Ode esenpta 

também na prisão, e dedicada a André da fWte, >é 

de:oma suavidade encantadora quando- dei^a>0 enh 

tono erudito e moralista -o toma o caracter de mn 

» » ' ' 

protesto: . i ; ' 


Kossos nomes, amigo, alçados vêmos 
Âcima dos communs; ama-nos Phebo, 
A» Musas nos enlouram; cultos nossos 
Mansa virtude acolhei 
Sm Utieiroios carccrea jattemot j • ■ J 
Fallaz aceusação nos agrilhoa. 

De oppréssues, de ameaças nos carrega; 
0 rigor carrancudo.. , • ' 


» • • ,9 • m * m • 9 • ^ • m • .% * % B M M • *.0,9 J» *tf 

Os vindouros mortaes irâo piedosos 
Lêr*iioê na triste' campâ à nihtoría triste^ 

Darão flores, oh Ponte, ás.Ljras nossas^ , , 
Pranto a nossos desastres. (2) ' 

• *- i' *.-*.*• •' 

••• » f 

filtre os man^criptos, do André da Fcmte^ 
queimados p.or elle pouco antes de morrer^ deviam 


(ly Soneto 26fl.' Ed.' da Actucdidàde. '» " 
(«)\Ods 8. V . .> V./.- 'i 


' 1. ». 


1 
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éidatír bastantes elômentòá para recompór èsta- 
^òca da vida litteráriá de Bbcage. Cónservàmós^ 
aqúi ft ti^adiçâo, que Èòcagó prometterá a Andrd 
da Pb'ttte acomjiànbal-b para a liba de Sani Mi- 


guel, por ventura em 1798; a unica bagagem com 
que se apresentou pará* o embarque erà um par de 
meias debaixo do braço;, estavam*. já a metter pé 
no escaler quando otitro mnígb db Bocáge lhe ap- 
pareceu ali casuãlmente e lhe perguntou se fal- 
tava á reunião a qufe tiuhá^prométtido' comparecer 
n*aquella noite ? Bòcage disse que não faltava, sal- 
tou logo para terra^'é'fiòoh asSihi gorada a viagem 
que com certeza , lhe tona augmentadô os dias de 
existência, e lhe daría uma profunda trknquillídade 
moral. Mas voltemos aos seus -dias no Limoeiro; 
depois do interrogatòlib db Dèàémbar^dor Brito, 
foi relaxado ò Segredo ao poeta, mas submettido a 
mais tres inquirições:’ 


D’este centro da tristeza 
^ Morada das afflições, 

^ít dó tõ^ar da» ^rguntcàr ' 
Indamduir^digrtseò»^, 

Amo,, ^ofesso a vérdade,' 

Ná« trw di^essSéB que di' 

Sempre achei o ama\^ ■ Brito ;• > < 
Mais bemfeitor, que Juiz. 
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' I 

A soKdâo era o que mais custava ao poeta de- 
pois que saiu do Segredo; elle chega a ter. saudade» 
do bulicio da malta, e retrata esse interior com tra- 
ços rambrandtescos dignos de se conhecerem: 


Lembrava- me a curta fresta, 
Por onde á presa matula 
Ouvia de quando em quando 
Conto vil em phrase chula. 

Lembrava-me a gritaria, 

Que faz a corja, a quem passa. 
Loucamente misturando 
0 prazer com a desgraça. 

Lembrava-me este catando 
Pidlho, que de alvo brilha ; 
Aquelle a chuchar gostoso 
Cigarro que ou compra ou pilha. 

Um, por baldas que lhe sabe 
Ao outro dando' matraca ; 

Estes cantando folias, 

Aquelles jogando a faca. 

Cousas taes, que n’outro tempo 
Me fariam anciedade. 

Eram entSo para mim . 

Estimulos de saudade. Eto. 


N’esta situação desesperada veiu o, dia 15 de 
Septembro, em que o poeta completou no cárcere 
trinta e dons annos. No Soneto iVb aeu dia natáli- 
cio, pinta 0 sen estado: 
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Do tempo sobre as azas volve o dia, 

O ponto de meu triste nascimento ; 
Vedado á luz do sol este momento, 
Fúrias, com vossos fachos se alumia ! (1) 


No dia 22 de Septembro é que Bocage termi- 
nou as coplas dos Trabalhos da vida humana, em 
que relata as misérias do encarceramento: 


Ha já quarenta e tres dias 
; . Que choro n’este degredo : 

Heide ser mnito calado, 

Costumarum-me ao Segredo. 

Desde esta data até 7 de Novembro, em que o 
poeta foi remettido para os cárceres da Inquisição^ 
jazeu no Limoeiro, incerto do seu destino como se 
vê pelas nnmeroftas poesias, em que pede a todas 
as pessoas de influencia que intercedam por elle. 
Descreve o profundo tedio da solidão: 


No inferno se me troca o pensamento ; 

Céoal porque heide existir? porque? se passo .. 
Dias de enjôo^ e noites de tormento. 


Lembrando-se dos seus zoilos, que o acusaram - 
ao Intendente e lhe entregaram os seus melhores. 


(1) Soneto 250. Ed. da ActiwUda^ 
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versos, como peças’ do 'delicto, com (^[né altura ex- 
clama: 

Mas turba vil, que abato, anceio e espanto 
Urde em- meu damno abominável pranto^ 

Réo me delatá de bon^dá maldade, 

Projecta aniquilar-me o bando rude, . . • . 
Envolto na Ictbêa escuridade. 

Que falsa ideia, ob zoilos, vos illtide ! 

Furtaes-me a paz, fdrtaies^me a liberdÉule ; 
Fica-me a gloria, fieai-me a' virtude. (1) 


l^cSonetb Deplorandh a mUdão db occhiet*èr ar 
ca&oã esee outro protesto nfto meàõis eloqdràtò : 

. . I 

' A(lui,, pela oppressftb,' pela violência . • ' * ' 
Que em todos -os sentidos se-reparte,. 
Transitbiio Poder quer itoitar-te, 

Eterna, Vingadota Oinnipdteiicia I (2) 


Era a,condeamaç& 0 'dò diróito divinoJ N^iutro 
Soneto Vendo-sè encarcerado è sóUtaf^, elèva-se a 
um lyrísmo^ de* quo iarnto o^desviaram aâ’ Ai50adia8 
6PO» Outeirois^ ' * * ’ 


(1) Soneto 218. Ed. da Actuglidade. 

(2) Soneto 235. jm ’ ■ \ 


. ^ 
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'Tomara costumar-Ble á desvestura : 

Esquecer-me do bem gosado e visto, 

Pensar quo a natureza é sempre escura 

Que é geral este horror, que o mundo é isto. (1) 

Estava vingado do sou tempo quem vibrava a 
«náiqueixa n^esta fórma sublime:- ' 

t ‘ • 

Sou victima de aspérrima violência, 

Sem ter quem dos meus males se lastiine 
N’este horrivol sepulchro da existeocia: , -. i . 

Mas pczo (ioa remorsos náo me opprime.^ 

A susurrante, a vil maledicência i 

D’erros dispersos me organisa o crime. (2f) 

- ’•> Quaes erain osse» dispersos^ üio<ótii ou- 
tro Soneto liberal, de qué Ibe faziam' carga t 
qnbjiao entregais á Inquisição^ driminava^o pelái 
aat 3 'Ta ' anònyma que começá jPaaoroscc iüU9ão âk' 
etÊ9'mdade; outros n&o se esqueciam do Soneto 
derroto do exercitò do Pio vr, que assignôu pò^ 
isso a paz de Tolentino em- 1797^8 òr atoqoe9 a0a 
hypocritas e frades. Pertencia á Inquisição o poeta 
^ue se atrevia.a retratar o papa- como: ; 

Purpura faafaixap), , papal sacHatléi,. . . .. / 

(1) Soneto 245. Ed. da Actualidade. 

(2) Soneto '249^ JWiíi •’ • >' -b 
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qne berra para os sens, fortalecendo-os com a lista 
de surdos santos: 

O progresso estorvae da atroz conquista 
Que da Philoaophia o mal derrama, 

e termina descrevendo a derrota com um inimita* 
vel tom grotesco : 

O rápido francez vae-lhe ás canellas ; 

Dá, fere, mata. Ficam-lhe em despojo 
Beliquias, bulias . . . bagatellas. (3) 

• 

Depois de sessenta dias de cadeia, Bocage re- 
solve-se a importunar todos os seus amigos de va> 
limento, que até então nada haviam conseguido; 
elle escreVe uma Epistola a Joaquim Bodriguea 
Chaves, para que faça com que D. Lourenço de 
Lima. interceda para com o Ministro seu pae, o 
Marquez de Ponte do Lima: . 

. . ■ 'í 

De Bocage infeliz sê prompto abrigo, 

Estorva que, se encerre um desgraçado, 

B’eate mal, n’este honor, n’este jazigo. 

(3) Vid. tom. vn da ediçãQ-innocenoiana. 
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Do crime corruptor não fui mancbado ; 
Alta religião me attrae, me iufiauima; 
Amo a virtude, o throno, as leis, o estado. 

Acima de mexia zoüos me ergue a fama 
Eia porque o negro bando, atroz maldito, 
Sobre minhaa acçõea aeu fel derrama. 


Depoia que n^eataa aombraa eamoreço 
Duaa vezea brilhando, a plena lua 
Tem roubado áa eatx'ellaa o aureo preço. 

Ah, funde-se o teu nome, a gloria tua 
No pio intento de romper-me o laço 
Que a sorte me lançou raivosa e crúa. 

De benigno Laurenio invoca o braço, 
O braço protector dos desditosos, 

Jamais em dons beneficos escasso. 

Elle aos ouvidos fáceis e piedosos 
Do sublime varão, do egregio Lima 
Conduza meus suspiros lastimosos. . . (1) 


Por este meio fez Bocage chegar ás mãos do 
Marquez de Ponte do Lima, Ministro da Fazenda, 
uma outra Epistola, em que se vê o seu profundo 
desalento por causa da falta da justiça a que está 
exposto: 

Outros querem louvor ; eu só piedade ; 

Piedade! que a perder o^gosto á fama 
Aiéjá me enainou a adoeraidadel 


(1) Epistola 8. Ed. da Actuálidade. 


<c 
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£m earoer6, .a>.que;o sol, medroeo, esquivo 
Seu lume bemfeitor jamais envia,. 

E onde sómente a dor me diz que vivo : 


Deixa pousar, senhor, no atton to, ouvido, 

Â queixosa, tristíssima linguage,. 

As supplicas e.oa ais de um perseguido. 

Do susto, da oppresaào, do horror, do ultrajo, 
Sólta, restama com piedade intensa- 
Oa agros dias do. infeliz Bocage. (1) 


Não se fiando ainda na eíficacia do seu pedido, 
mandou entregar outra Epistola ao genro do Mar- 
quez de Ponte do Lima, o Marquez de Abrua- 
tes Dom Pedro de Lencastre e Silveira Castello 
Branco, que na sua qualidade de Mordomo-fidalgo 
da Misericórdia de Lisboa era o promotor da de- 
feza 0 livramento dos presos desvalidos. Tal era a 
tenacidade das garras de LLinique, e a incerteza e 
irregularidade dos processos n’ossa epoca! 

Do numero infeliz que te suspira 

Lastimosa porçfto me fez a sorte ; 

Lançou-mo em feio abysmo, onde parece 

Que entro seus cortezãos preside a raorte. 

Que é morte? Solidáo, Silencio, Trevas. 

Tudo isto oceupa o lugubre aposento ; 


(1) Epistola 6, Ed. da Aclualidade- 
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SilenciQ, trevas, solidão me al»‘angem 
E honror mqltiplica o peosameoto. 


Tu, graude, tu benefico, tu forte 
Emprehende a gloria de vencer meu fado. 

Protege a causa do infeliz que invoca 
Teu nome e teu favor, tua piedade ; 

Guia 08 suspiros meus e as preces minhas 
Ao throno onde reluz a humanidade. (1) 

Escreve também Bocage a Henrique José de- 
Carvalho e Mello, primogênito e successor do Mar- 
qnez de Pombal, justificando-se do seu sileucio 
por um dtrait de prtid^nçe )) . JX3> epigraphe tirada 
de Boileau. 0 filho do velho Marquez de Pombal, 
apezar da queda d© seu pae, era então Presidente 
do Desembargo do Paço e da Mesa da Consciên- 
cia e Ordens; por isso o poeta escreve-lhe lisou- 
geando-o com coragem na memória de seu pae; 

Cárcere umbroso, do sepulchro imagem 
Caladas sombras.de perpetua noute 
Me ancêam, rne suffocam, mo hOrrorisam. 

Não rebelde infracção de leis sagradas, 

Nfto crime, que aos direitos atteutasse 
Do solio, da moral, da natureza, 

N’odte profundo horror me tem submerso: 

(1) Epistola 7. . . 
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A calurania fali az, de astacias fértil 
Urdiu meua males, affeiou meu nome. 


Heroe, filho de heroe, protege, ampara 
Eute opresso, infeliz que a ti recorre ; 

Lava-lhe as manchas da calumnia torpe; 

Ao throno augusto da iramortal Maria 
Com lamentosa voz dirige, altêa 
Do misero Bocage os ais e as preces . . . (1) 

Sabe-se que também recorreu á protecção do 
Conde de Sam Lourenço Dom João José Ans- 
berto de Noronha, a quem se confessa grato: 


o triste vate 

Que foi por teu favor, por teus auspicios 
Ao tumulo dos vivos arrancado, 

Onde torv^a Calumnia o ferrolhara. . . (2) 

Não citámos em primeiro logar o nome de 
José de Seabra da Silva, porque a sua dedicação 
conhecida por Bocage enfraquecia-lhe em parte o 
seu valimento. É á esposa do ministro intelligente, 
D. Marianna Joaquina Pereira Coutinho que o 
poeta se dirige n’essas suaves quintilhas: 


(1) Epistola 5. Ed. da Âctualidade. 

(2) Epistola 15. Jhid. • 
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Exerce efficaz valia 
Que me serene a fortuna, 

Irosa fortuna impia*, 

Para guarida opportuna 
Meus ais, minhas ^ancias guia. 

Pelo. misero intercede 

Que a ti recorre -em seus males, 
Que prompto auxilio te pede; 

O que podes, o que vales 
Por miuhas angustias mede. 

Dá-me a luz, que respirei 
No seio da humanidade; 

Boga que se abrande a lei - - 
A que a doce liberdade 
Submisso e mudo curvei. . . (1) 


Na Ode a José de Seabra da Silva, Ministro e 
^êscreiano de Estado dos Negodos do Reino, tam- 
bém escreve o desgraçado poeta: 

A mim, desventurado, 

N’um cárcere cruel, envolto em sombras 
A mira, curvo, abatido 
Ao pezo do grilhão, da injuria ao pezo, 

Ente vulgar, inútil. 

De mil tribulações, que recompensa, 

Que futuro me resta ? 


Bocage conhece que a sua amisade póde pre- 


(1) Bedondilhas, 12. Ed. da Âctwüidade, 


Digilized by Google 





194 • ^ vbookqii 

judicar o ministro, que- o não proteja 

claramente: 

Em beneficio 'meu, ^ mim tè apatia . . . 

. * <’ 

• • • • • • • • V • • • » • 

Sdjnm, iiejiini Temidos 
Pela dextra efiScaz do h^oe prestante 
Meu prazer, meu 'repôUBO, 

A mentey a liberdade, a haz e a vida 
N’est6 'horror su£ío0ada8.>(4) 

Foi com efféito a JoSé de Séabra da Silva que 
Bocage deveu . a liberdade, más por'uin modo in- 
directo. 

tOiíMinÍBti^o>feÍs avultar bs en^s religiosos do 
-poeíta, que e era eiátão vlnquisidor ^ geral I>mn 
José Maria de Mello, homem de iltustração; o prei^ 
foi entregue ao poder inquisitorial pelo tenaz Ma- 
nique em 7 de Novetobro de 1797 j' na Inquisição 
o poeta ' foi repfébehdido, ordenando*se que fosse 
doutrinifdo 'em um mosteito. *Era itm taodo de lhe 
assegurar ajguma tranqúíllidad'e,fáté que se afrou- 
xassem os rigores dê Manique.' Importa deixar aqui 
transcripto o Officio do Intendente ao Bispo In- 
^Í8Ídi:>p:gei%l, vemettendou&e o preso : « Goiistan- 

(1) 0de^l7.V!Bd. fla ]áeiúklCdb.de. 
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dtMne, que n’esta <5Ôrte e.:Beinosgipayani alguns 
papeis Ímpios e sediciosos, mandei averiguar quem 
-seriam <os^>auctores d’elles, re éncontrei que uina 
paxte doestas era o.seii áuctor .^ano^Z. Jlíãna _Sar 7 
hosa' de Bocàge, lo - em cjisa de um -Ga- 
-dete do oH^imento da .primeira . Armada, rAndré 
ida Ponte,* que he natural da, Ilha .Terceira; (1) 
mandei, proceder contra um e outro e á apprehen- 
£ão dós; seus papéis, e' não * achando ; ao sobreddto 
-Manoel Maria, se;encontron;s6mente; o André da 
Ponte, que foi prezo, .e apprehendidos os papeis, ,e 
■entre elles'se achou um infame e- sedicioso que se 
raúixú& V erdades-éuvas, e principia: /Pavorosa ííZm- 
são da eternidade, e acaiha .00 opprimír seus eguaes 
com o ferreo jugo, como consta do "Auto da achada 
que acompanha a Conta' que rme. deu o Juiz do 
fGrime do Bairro de Andaluz, a quem ên havia en- 
carregado esta diligencia; do mesmo Auto verá.V. 
!Ex * .os roais' papéis re livros -• impios . e , sediciosos 
que 80 : apprehenderam' ao, dito André da:Ponte,-o8 
qnaes .remetfo inclusos, oom, a devassa a que man- 
dei proceder para averiguação da verdade e as por- 

(1) nha de S. Miguel. 

* 
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^ntas que se fizeram ao dito Manoel Maria Bar- 
bosa de Bocage, que, passados alguns dias taihbem 
foi prezo a bordo de uma embarcação, que hia fu- 
gido no Comboio para a Bahia, e André da Ponte 
do Quental da Gamara. Remetto também a delata- 
Ç &0 que me me fez da cadeia o dito Manoel' Maria 
Barbosa de Bocage, para que este Santo Tribunal 
lhe dê o pezo que merecer. V. Ex.'‘ me insinuará 
o mais que quer que eu faça sobre estes dois réos, 
os quaes conservo na prisão, esperando a restitui- 
ção d’estes papeis logo que forem examinados por 
esse Santo Tribunal pela parte que lhe toca. Lis- 
boa, 7 de Novembro de 1797. — Ex.“'^ Snr. Dom 
José Maria *de Mello.» (1) 

Por este documento se vê quanto custava 'ao 
Indentente Manique o largar a presa; conserva- 
va-os em ferros/ até que a Inquisição dispozesse 
d’elles. 

André da Ponte do Quental, talvez em virtude 
do seu nascimento e relações valiosas foi mandado 
recolher á terra da sua naturalidade; Bocage foi 

(1) Contai para as Secretarias^ Livro v, fl. 166 v. No 
IrcÃ. nacional. 
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reenviádo outra vez - para* o Intendente da Policia, 
insinuando-se que' o mandasse recolher ao Mosteiro 
de Sám^ Bento da Saude para ser. doutrinado. Sa- 
be-se hoje por via do Dietario dò Mosteiro de Sana 
Bento, que Bocage deu ali. entrada em 17 de Fe-^ 
vereiro de 1798; esteve portanto no Santo Officio 
tres mezes e dez dias. ^ Pelo documento que cita- 
mos, se vê quó o Mosteiro de Sam Bento era um 
refugio para oode a auctoridade mandava accolher 
os']^rseguidos pelas arbitrariedades da policia, que 
era então um estado no estado. O. Dietario, a que 
nos referimos,. era um livro escripto ahnualmente 
por.üm frade da ordem, que tinha o cargo de con- 
signar n’elle todos os successos principaes do tem- 
po, como os desastres públicos, as 'descobertas, os 
contágios, os obitos dos principaes . personageris^ 
como contribuição para a historia. O pensamento 
da instituição era luminoso, más o briterio ficava 
sempre abaixo do caso anedoctico, por falta de in- 
tuito philosophico. £m todo o caso os poucos li- 
vros que restam, contêm alguns factos importantes 
para a historia da soci^ade põrtnguêza' do^ século 
xvm. Transcrevemos a nota á^rcá de Bocágè, não 
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SÓ oómo subsidiei authentieo pam a Biograplim- do . 
poéta^ senão também couío espeoimen dotlirrosi 
c Annolde' 179Ã' — Mez de: FéviCreiro^Lúsboaí 
PTOVÍdénoiásip(ditídas internas^ eiu qualquê» racao^ 
de'Admmístraçãò publica; / * ^ 

« A 17í dó presente mez du Fevèrèiiío foi inan-r.' 
dado para este r Mosteiro pelo Tribcúial do Saatoi 
Of&cio! o celebre Pòeta Mánod' Marias de Boccoffe, 
bem conhecido inVstãiCôrte pelas suas Pqesis^jiO: 
não menosT qáe- pelá ' sua> insinièçãa. > Tinha ; sido : 
prezo pela lidetidenda^t e dle^ recdamára> paiai o; 
Santo ' Oífioio, otnde esteve latiué: ser. mandádò paaa 
este Mosteiroy apezãrde encerràr já» no seiá.'ieointo; 
o Begimento de Gomea Freire, seieí expãtiiados, -é? 
um prezo! do Estada dõijnlgado levantamento- de 
Minas Greraes. (^7 

' Por este dóciuhaitòise vó» que íoprtiprio' Boca- 
ge reclaniárá, isto recorrera paca ^ o> Santó' 

(Ho^ para’ásSim se eümír ao despoiãsmòfdo Xnten- 
debte, qne não hesitava em consecvalro emiòarcere' 

j , (t). ^eta/K^ida Moêteiíro d^ Si 

LÁshoa, fl. 8 (1798J. Ma. da Bihl. Nac. Deu-nos oemheci- 
méüto d’éBté'LiVro o‘Br/Ih-/ Híihettb^Q'tíiàikf4wi ■ ■ 
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outpelo meDK)^.(fegradBl-oipavái Angola.. 
A^bcandttrai com« qim a trataTafixno Mqsteiroi de[ B ú ; 
B0IK^ ibz com quoc Maqiqne^ logò em i2!2'de tMacça^ 
poiiíOJSteio ao; Cornege 4 pr db X 3 Hme dò iBaírro dos I 
Bontul^^ jo iBAudASse tnuis|^rúr> para q Moiteiiari; 
dafti ISlecbsaiâÀdeSk HSíesia^cao^ .flovoaêtáin. oa • Pãn . 
diofl ^titoBÍo Pecoíia de Pigueitredo ^ e :T^odoco idea $ 
Adtt^dfk^ eruditoaide^piâmeir^ Oj^emi.e.anspeitofti 
p«]$kXiiteudeQte>doiiãMofty2Âc»:e .de parládit áim . 
ideua.fràmxzas^ AiU tfoii enoceirar^ Bomige .gd poeta 
e phBologos.Fir^ii Joaqiiim der Fòyosy qua o qilvíb. 
da Qon^ãoj geral eí.cnnt^sOí qiiaL lançou lalgnosi ' 
epigraimnaa .EiaiO Qffifiioiaupraciitador/mb sauiODi-r:' 
bi»lj|iad(>jest^loi:( i- 

tn# Ba.noitei de hqje^.quinta £eii»,, vínife 
e ^QÚpr do pi»zeBÍi% paa»|A Mioeteiro dôiBam' * 
BfiintOix]a..Saude e pcocuiuirá.o Abbade do meaoib»^ 
Mosteiro « Ibei entrogai;^< ai eartO' íoiclaaByje jueerí 
b^á /3/anea^ Afar^ l&KÈProjde i.^õc<:)^4ittjQ>cqndiU>w'' 
zini^ ao; iEoapic^/ de> 3 nr.«*^.c^s Necessidades^. 

dosf^iPadreai dei âam .Fü^pe: Nery, jQnt(> de/A)i- - 
oantara eiOrenteeígará^ ao Brolado doiHuera^ iQoa* < 
pifdo qüeo cstívar ps*esidiiuloAi)*elle^!e Ijbb^mKmaid 
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qne fica.ali o dito Manoel Maria recluso no mesmo ‘ 
Hospicio, e que não: possa sair fóra sem nova or-' 
dem, nem communicar com pessoa alguma de fóra,' 
á excepção pbróm dos Religiosos Oonventuáes no - 
mesmo Hospício, ou. ^os da mesma Congrega- 
ção de S. Filippe Nery, andando em liberdade no 
mesmo Hospício, seni qne venha abaixo ás Porta- • 
rias e á mesma Egreja, e nas horas ^ de recreação 
poderá hir á Cêrca, na Companhia dos Religiosos •' 
e Conventuaes no mesmo Hospício, e assistir no 
Côro a todos os officios, se assim o julgar o «Pre- 
lado, e não encontrar algum inconveniente* e lhe ’ 
entregará constante da Relação inclusa, '• 

que o Príncipe nosso Senhor lhe manda dar por 
esmola, . e espera que • cóm * estais ■ CorrecçOes, que 
tem soârido tomará em si,' e aos seus dev^es/aprõ- ' 
veitando os seus • distinctos 'talentos ^ com '• os quaea 
sirva a Deus nosso* Senhor, a S. Magástade e ao . 
Estado, e util a n, dando consolação aos seus ver- 
dadeiros amigos e parentes, que o vejam entrar ein' >: 
si vèrdádeiramente, abandonando todos os vícios e-b 
prostituições em qne vivia escandalosamente.i • • . 
cLo^^que tiver executado esta diligencia nie -; 
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darò conta por escripto. Lisboa, 22 de Março ' 
de 1798. — Ao Juiz do Crime do Bairro de Bornu- - 
lares.]) (1) 

Nenhum biographo havia' ainda fallado da es- 
mola que o Príncipe regente mandara dar a Bo- 
cage; pode-sè aíHrmar que foi acto do propno In- 
tendente,' que . costumava applicar. os muitos re* 
cursos da> Casa Pia ao socorro de desvalidos, e que 
tinha mrdem de levantar os dinheiros que bem qui- 
zesáe do Thesouro sem ser obrigado a justificar as* 
suas despezas. A esmola era descripta em uma re- 
lação, o que nos prova, que constaria dé ioupas e 
algum dinheiro. O caracter de Bocage estava acima 
doestes sentimentos officiaés, e por isso nunca allu- 
diu nos seus versos á esmola dada> em nòme de 
Dom João Yi;' pelo contrario, exaltava < nos seus 
. • ‘ r ' ' i 


*(Í) Registo geral da Correspondência do Intendente 
d* Pokeia com todas as At4«tòr»da<{e9,’'Liv. zi (numera- ‘ 

Í ão da* ^tend.) fl. 109. Tambe^x sç acha sob o titulo do . 
dv. 8é '(Gòvemo Civil) e 199 (Torre do Tombo). Kebello ’ 
da Silva allude a este documento, mas não o cita, (p. xLp^ 
nem indica a fonte. J. Feliciano também o não descobriu, 
e por isso não cita a mélhor paite dós factos n’^e'Mn- 
tidos. .• - • •• ' v’ ' 
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venos' a diedicaçftò djesa»! pobve Joaé ^oàio dai 
jdoBO .doiBòtequiiUí do Bocb, a^qnem . 

J^agova em ]jàet«OQ:q^>deyÍA-eiB.<wro\>N C^ 


- . Embora^ Bàca^ fbáie conaenrado moomqaosâ^ ' 
oaFelrp»Ta)DS extnsda0o.aovMiCM9t€Íz«,^.8^ 
em umO' socdedade 6«(H)lhjda^ ondé '^0 e&tÍKuuraa^.ft; 
em uma Oda a-JciaéidéiSeebrarda Süiira^.oÕBifeaaiEM 
Ibe qDft>Iheireiiiasfie>ònli%’VBeaíQ goaio>palá' poesisc^ 

’i c* , ■ r: •> . , f • . > 

, ]$stiio 1»ríl^Wta,>oreador ‘ •' 

Disaipar imagens turvas. 

•’ Ü^Vigra tciáteza dèsvauecé é rsstòi* ' ■ 

,JNe ©«pfrtto 4o‘rY«^» ^ , í» 

À soT/íbra jio8 altares acolhido. 

‘ A^èstridWfe cdrreftte' ■*' ^ ' 

, ^,<>p«^iíí£wad^raq[^i>i)iâa!8^;;i7 . • ... r,.. 
Aqui n&o aôam magoas 
Da vexada innocencia lamentosa. . . (2) 

.Soneto .de Bocage com. a, rubrica Cop-sfi^ioa 
cLim Pnceptof. atM^>^,coakoeo-m\<|iiQ(Oa cdanav»^ 
tàtcbera sé disttafit coi^. Tarsos;, amptosos;;^i^,d^ 

,4 . ., «f . . , .p, . - . I . I r ■ 

i • ■ - V. . . i . •. • 

Cl);SóaakKâX17.cEd^.da.Ao<ttattdadei;. • 

(2) Ode 19. /Wd. . • 
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ranfce este remàngo >moral que se occupou’ cota a 
tentativa de>eri^ô âidÀ' Metamorphoses de Ovídio, 
que lhe deram* um -nome- respeitado entre os.erudi’' 
tos. Ná' epigráphê' original que adoptou pára a 
versão, ainda se queixa da falta de liberdade; um 
grande numero de episodiosida da't7<?- 

rugalxmúibertadà, Henriada, é».\ Colominodau'^ 
fei;vertkto pcor Bonage, aprovèkandóHie daS rique- 
za» da lubliotheoa do mostdiro e do, tem poj que! a< 
suBc vida vagabunda lhe^n&o> deixava. Vivia então j 
recolhido em ] uma cella da Congregação do Orato*" 
rio o Conde de SamcLourenço, Dom João.J<^i 
Ansberto de Notxmha^. qOe, depoià de ter so0ndOj 
as duas prkõesida Juaqueira, quando foram exe^ 
cutados os seus parentes, oa Tavora8,,por ordem <doi- 
Marqúez de Pombal, readquirira a liberdade no co- 
meçò doreinado de Maria l» O Conde [de Sam, 
LourenQoprGcisaiva da tranquilHdadã mond, e teu? 
do-se acostumado á leitura no cárcere, acolheu-se 
a essa Ordem litterarià.é.alr acáboü os seuá dias. 
Bocage frequentavai a sua companhia, e escutava-o 
attentamente; 'éin unia Epistola que lhe dedicá, des- 
creve Bocage’ esses encantadores entertimentos; 
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te 

Que horas douradas, que" formosos dias 
N’ella dos lábios teus pendi, qual pende 
Da face encantadora acceso amante. . . 

E ouvindo-te um ser novo em mim sentia. (1) 


• O Conde de Sam Lourenço fôra amigo de Gar- 
ç&o, qne lhe dedicara a sua mais bella Satjra, e, 
como -elle, também yictima do Ma;rqiiez de Fom>'. 
bftl; a grande admiração qne Bocagé consagrava 
a<'Garção foi em parte soscitadái pelas conversas 
emditas d’este asceta, qne tinha de commnm e de 
intinío com elle o terem sido ambos' victimas dá 
arbitrariedade. N’estes mutuos desabafos, como lhes 
não resplandeceríam na consciência os -grandes 
actos da justiça popular I - 

‘ • Em 1798 ao fazer trinta e tr^ annos já se 
achava plenamenie solto, e já' com alguns cabellos 
brancos por eôeitó d’estas emóçOes violentas: 

I 

* r. ' » ’ ■ 

• Excedo lustros seis por mais tres annos, - 
* Mas bem que juvenis meus annos sejam, 

>• . Já murcham de agonia, e já-mo alvejam * 

Não raros na cabeça os desenganos. (1) 


(1) Epistola 15. Ed. dá Áctualidade. 
(1) Soneto 221. 
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Na versão dos trechos das Metamorphoaes, Bo- 
cage evitou tudo o q»e o podia tomar suspeito ou- 
tra vez; e talvez por esse motivo teve de abando- 
nar a versão de Braz de Santillana, que en- 
cetara. O Intendente continuava a perseguir os li- 
vros; em uma Conta de 27 de Septembro de 1798, 
repete: «que a maior parte dos livros irripios e se- 
diciosos que apparecem no publico de mão em mão 
sáem da Alfandega. , . Devo informar a V. Ex.® 
que me dizem ser seu auctor Luiz Caetano^ que 
acaba de chegar a Lisboa, de Paris, para onde ha- 
via fugido d’este reino, contra o qual não procedo 
immediatamente, por querer primeiro fallar ao 
Hl.®° Ex.“° Snr. José de Soabra da Silva do qual 
o sobredito Luiz Caetano me deu verbalmente um 
recado, dizendo que Antonio de Araújo e Azevedo, 
Ministro da Corte na Haya, havia escripto áquelle 
Ministro a favor d’elle. ..3f> (1) É logo em 1798 
que achamos Bocage em relações com Luiz Caetano, 
a quem lhe deixou o trabalho de completar-, a ver- 
são de Lessage. 

A traducção da Historia de Gil Braz de San- 

(1) Contas para as Secretarias, liv. v, fl. 245* ' 
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tlUcma por Bocage/oomeçadaiantes de 17d8, não 
devia deixar : de Ibe &zer carga nas suspeitas e.in- 
dieiaçòes de que o cobria a pelioia de Maniqne. Em - 
Tima conta do' Intendente para as Beorotarias, dando 
•parte ide qne mandaraisaír de Portugálnm pro- 
fessor de- francez, pelo perigo das’ ideias revoluoio- 
narias, diz que na bnsca dada aos seus papeis: Kse 
lhe achou outro livro de que elle - se servia tambeim 
para dar as liçOes, dntitulado. Hütoria/de Gil Braz 
de *Santillana, o qual também - pouco' proprio para 
-instruir a mocidade, que não seja arriscada atpre- 
cipitarrse.rí» (1)>É presumível que Bocage não aca^ 
basse a sua traducção, (até á pag/116 ;doít. n)p!or 
effeito da' sua prisão e transferencia do Mosteiro ide 
S. Bento, e por * isso < a acabou Buxz (Caetano ide 
(Campos, já desde 1794 notado pela policia .como 
'Jacobino, que frequentava os dois homens perigo- 
sis€Ímos’o sabio Corrêa.da Serra, > e o. illustre ,Du- 
tque de Lafões, e que ia ás' conversas dos pasma/tor 
TÍ 08 da't Praça do Commercio: xiiura portuguez, que 
também concorre na Praça do Commercio oomes- 
^/^filho de Chaves, ^e conhecido por ter composto 


(1) ‘Liv. IV,. fl. 187* (9 de Março de 17930 


Digilized by Qoogle 



SUA VIDA K BPOOA LITTERARIA 


-*t cZc AlUna^ que iesteve^em "França ie em 
Inglaterra, e que também: concorrem em' eosaidos 
livreiros francezes, d’aquelles que estão marcados 
Jacobinos, na minhar presença. . «o> (1) A traducção 
de Luiz daetano de Gauípos iombrêa' dignamente 
com a parle dé Bocage. 

O poeta andava desálentado, e a cabala dos me- 
triíicadores 'havia r alcançado > pela mãn^pezada de 
Manique uma bem amarga* vingança. Bocage pre- 
cisava de um estimulo que o fizesse achar outra 
-vez enoanto na poesia.' Consta qjdla tradição con- 
Ttórvada por.BingTe, «que © iMhristro Joséide Sea- 
-bm da Silva- lhe offereoera em 11:738' umdogar; de 
eifficiáLda Bibliotheca -.publica de Lisboa,- aberta 
-n^esse-anno, e que ©- poeta recusáira,:para,conseiv 
•var. a isua-dndependenoia. A'íesteitempo já havia 
chegado ás mãosido velhoiFilinto 'Mysio^raiFarís, 
impresso em 1791 o volume das .axats i Mimas, 
também a. tradição dos seus soíFrimentos nos cár- 
ceres politicos e inquisitoriaes. Filinto, usando da 
authoridade do seu nome e dos seus annos, remet- 

(1) Ibid, fl. 211, V. (5 de Novembro de 1791.) 
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teu a Bocage uma pequena Ode que era a consa- 
gração do novo talento: 


Lendo teus versos, numeroso Elmano, 

£ o não vulgar conceito e a feliz phrase, 
Disse entre mim: — Depõe, Filinto, a lyra 
Já velha, já cansada; 

Que este mancebo vem tomar-te os louros, 
Ganhados com teu canto na aurea quadra 
Em que ao bom Corydon, a Elpino, a Âlfeno 
Applaudia Uljssêa. . . 


Esta curta Ode, que se compõe ao todo de qua- 
tro Btrophes, veiu reanimar Bocage e assegurar-lhe 
o triumpho decisivo sobre os seus emulos, inspi- 
rando-lhe o verso audacioso: «Zoilos tremei! pos- 
teridade, és minha. D Foi este um dos maiores pra- 
zeres que Bocage encontrou na sua vida litteraria, 
e d’aqui se deve determinar uma nova phase na 
sua actividade. 


% 
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Periodo de desalento e morte (1798 u 1806.) — Ka- 
laçSo de Boca^e com o Padre Conceição Velloso, natu- 
ralista brazileiro. — Rompe a polemica com José Agos- 
tinho de Macedo em 1801. — Trabalha para sustentar 
Bua irmã. — Influencia dos Botequins no liberalismo, 
o Botequim do Nicola, e q Agulheiro dos Sábios. — El- 
manistas : Pato Moniz, Maldouado, Cardoso, Morgado 
de Assentis, Dom Gastão. — Seu amor com D. Anna 
Perpetua Bersane Leite. — Os Outeiros poéticos, e os 
improvisos nos saráos de familia. — Bocage sente-se 
doente, e reconcilia-se com os seus inimigos, Macedo, 
Semedo, e louva todos os seus contemporâneos. — De- 
dicaçao do botequineiro José Pedro da Silva. — Ulti- 
mas publicações para sustentar-se. — Morre sem vêr o 
fim da sociedade de que foi victima. — Entrada dos 
Francezes em Portugal em 1808. — Espirito novo. 


Logo que Bocage conseguiu a liberdade, pro- . 
curou manifestar a sua gratidão pelos amigos des- 
interessados que procuraram tiral-o do arbitrio de 
Hanique, ou o sustentaram na cadeia. E de 1799 
O segundo volume das Rimas, dedicado a Antonio 
José Alvares, que o fôra soccorrer com dinheiro 

quando ainda se achava no Segredo: • 

u 
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A minha gratidão te dá meus versos 

Os lares vão saudar, propícios lares 
Que em doce recepção me contiveram 
Incertos passos da indigência errante; 

Dos olhos vão ser lidos, que apiedaram 
A catas trophe acerba de meus dias 

« ^ ••«•«••••••*••••••*••••••••••••• < 

, Vão pousar-te nas mãos, nas mãos que foram 

• Tão dadivosas para o vate oppresso, 

Que o peso dos grilhões me aligeiraram. . . (1) 

A própria auctoridade impassivcl de Manique 
reconhecia que havia n’aquella natureza desgra- 
çada o quer que é de superior, que não pode ser 
submettido á lei geral. No Officio para o Correge- 
dor do Crime do Bairro de Romulares, chega a 
dirigir ao poeta essas palavras vagamente compas- 
sivas, em que diz que o principe regente contava:- 
«que por meio das correcções que tinha soífrido 
"Manoel Mana Barbosa de Bocage, tornando a si 
e aos seus deveres, aproveitando os seus ãistinctos 
talentos para servir a •Deos,‘a El-Rei e ao Estado, 
seria utü a si, e daria eonsolação' aos seus verdadei- 
ros arríiyos e parentes, 'abandonados os vioiog e a 
> • • • . V- . •.< o ■. , . 

’ * * • • r 

(1) Epistola 11. Ed; As. Actualidade, '• , 
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prostituição em que vivera escandalosameute.D (1) 
, Era imposfcivel para Bocage, e para todo o homem 
capaz de pensar, o aproveitar o seu talento em uma 
sociedade, onde se estabelecia, que: «se não pa- 
gasse os quartéis dos seus respectivos ordenados 
aos mestres de primeiras' lettras, e de Latinidade 
. d*esta côrte e de todas as comarcas do Heino sem 
que apresentassem attestação jurada dos Parochos 
. ou Prelados^ locaes dos Conventos ou Mosteiros, 
em que declarassem que os referidos Mestres e Pro- 
fessores tinham ido ccm os seus alunmos em todos 
os Domingos assistir ao Catbecismo.D (2) Para acu- 
dir a Bocage, o naturalista eminente o Padre Mes- 
tre José Marianno da Conceição Velloso propôz- 
Ihe logo em 1799 a traducção de vários poemas 
' didacticos:/ 

Eiu ti, constaute, desvelado amigo r • 
Demando contra a sorte asylo e sombra 
Ob das Musas faulor, do Flora alumno. (3) 

A vinda 'de D. Maria Francisca, irmã mais 


(1) Officio de 22 de Março de 1708. 

(2) Conta, de 20 de Junho de 1799. Liv. v, fl. 319. 

■ (3) Epistola 25. Ed.' da .dcíwaítdarfe-, » 
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nova de Bocage, para a companhia d’elle, talvez 
em consequência da partida da Marqueza de Aloma 
para Inglaterra, seria também para dar algum as- 
sento a esta vida vagabunda. Na Satjra contra 
José Agostinho de Macedo, em 1801, já allude o 
poeta ao cumprimento de deveres sagrados, porque 
já entilo trabalhava para sustentar sua irmá, es- 
crevendo as traducções encomendadas pelo grande 
naturalista brazileiro o P.® José Marianno da Con- 
ceição Velloso: % 

Os dias eu consuranio, eu vélo as noites 
Noíi desornados, indigentes lares; 

Submisso aos fados meus ali compondo 
A pezada existência honesto arrimo, 

Co’a mão que Phebo estende aos seus, a poucos. 
Ali deveres, que não tens, nem prezas, 

Com fraternal piedade acato, exerço, 

Cultivo affectos á tua alma estranhos, 

• Dando á virtude quanto dás ao vicio; 

Não me envilece ali de um Frade o soldo : 

Ali me esforça ao genio as igneas azas, 

Coração bemfazejo, e tanto e tanto 
Que a ti, seu depressor, protege, accolhe; 

Que em redondo caracter te propaga 
A rapsódia servil (1) 


(1) Pena de Talião. Ed. da Actualidade, t. n, 463, 
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Já em 1800 nos apparece Bocage fazendo ver- 
sões para íí Typographia CaleograpTiica e Littera- 
ria, da qual era um dos directores o paulista Frei 
José Marianno da Conceição Velloso, (1) que para 
accndir a Bocage llie estabelecera um ordenado de 
vinte quatro mil reis mensaes; é d’esse anno a pu- 
blicação do poema, didactico do insulso X)elille .OiS 
Jardiriõ, A versão de Bocage mereceu gabos ge- 
raeS, que indispuzeram Macedo, e foi d’aqui que 
datíou a ruptura das relações . amiga veis entre os 
doÍ0^ 

-'• Depois que alcançou a soltura, Bocage não 
tombou a procurar o Conde de Sam Lourenço, que 
tão amigavelmente 0 accolhia ás suas conversas na 
c^la .dás Necessidades que habitava; .Bocage es- 
crévèú-lhe desculpando-se com seus trabalhos for- 
çados,* e allude outra vez á companhia de sua irmã: 

^ Se a beber novo brilho, ideas novas 
Nas azas da saudade a ti não vôo, 

, ^ E que férreo dever, grilhão sagrado 
' ' Ko pobre, tosco ai vergue me acantoam. 

Lucro mesquinho de vigílias duras, 

(1) Decreto de 7 de Dezembro de 1801 ^ 
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Patrimônio dos vates (e nfto sempre) 

Sustem meus dias, 'que parecem noites, 

E esteio aos dias são de irmã, que terna ‘ ‘ 

j Curte copmiigo tormentosos fados. (1) i^< . * , '' 

Por este trecho se vê que o poeta tomava a se- 
rio a obrigação que contrahira com o eminente riar^ ' 
turalista Velloso; as traducções dos 'Jardim^ de ’ 
Delille, das Plantas, de Castel, dò Consorcio "das • 
Flores, alem de outros trabalhos, foram feitas du-: 
rante os annos de4d01e 1802.’ O applauso que 
as suas traducções provocavam é que o enthusia»-i 
mava para forçar-se ao estudoj e é que IhOiSusci- 
tava os ímpetos de vaidade que o levaram a’pro-‘ 
vocar José Agostinho de Macedoi - ‘ 

Bocage ' estava no’ apogeu dá sua gloria; ce- ■ 
nhece-se isto pelas relações dos estrangeiros.- Link,'» 
nás suas Viagens aiPortugal, deixou consignado.* 
este facto : « Perguntei a muitos portuguezes, quaes 
eram os melhores poetas fmodemps, e aos livreiros 
quaes as poesias mais. procuradas; respondií(m to- 
dos, que Manoel Maria -Barbosa du Bocag4í i> 

-(1) pistola 15. Ed. da Actualidade. 

(2) TravelfS w» Portugal. 180L , 7 i ^ r 
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Esta significação da estima publica pelo talento de' 
Bocage é que nos explica o tom vaidoso que es- 
capa em differentes logares das suas obras, e o 
acinte de ir provocar a emulação abafada de Ma- 
cedo. Foi no anno de 1801, que Bocage compoz 
mnÍ9 Elçgios dramáticos para os theatros, e onde 
o publico mais apreciou a sua versificação harmo- 
niosa; os actores pediam-lhe versos allegoricos para. 
os seus benefícios, e em todos os regosijos officiaes 
dos natalícios do paço Bocage contribuía sempre 
com uma composição recitada ou no Salitre, ou na 
Rua dos Gondes, ou em S. Garlos. 

Essas com posições' que são o documento, mais 
vivo da sua popularidade, não' tem mérito algum; 
o Elogio dramatico era uma invenção do espirito 
bf^ulador dos absolutiâtas do’ século xviii; consis- 
tia em. um dialogo entre entidades allegoricas, como 
af^irtude, a Liberdade, o Despotismo, o Vicio, o 
opifos.mil vocábulos.': Bocage tentou escrever no 
gen^r^ dramatico, mas os fragmentos que deixou 
mostram que foi desnorteado no seu caminho pela 
tíagedia, psèudo-classica .franceza e pelo Elogia'. 
Como os versos de Bocage eram retumbantes, como 
pbfliepvou, Link, Ce sd 0 podem ,accusar de hyper- 
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hóle no theatro nao se notava o vazio do peri-^ 
sarnento, e por isso foi ai apreciado. Era isto maia 
tim motivo para acirrar o odio de José Agostinho 
de Macedo, sempre infeliz com as snas tentativas 
dramaticas. 

A epoca precisa da grande Incta litterana'em 
Bocage e José Agostinho deve fixar-se em 1801^ 
como se deduz da Pena de Talião: . 

r ■ • . . I! 

Que disseras, mordaz, quando a mimosa, 

Quando a celeste Catalani exhala 
Milagres de ternura e de harmonia? 

Sim, que disseras, 'se, ultrajando a soena * 

De rouquenha bandurra um biltre armado.. 

Ante a assemblêa extactíca impingisse 
: Solfa mazomba, hispânico bolero? 

' Como se sabe, a Catalani começou a cânbir ém 
Sam Carlos desde o invetno de 1801 até ao caí- 
Uaval de 1806 (1). Portanto, Bòcage tomoú a cbín- 
paraçfio para a superioridade do seu talento da 
préSS&o mais viva de qne estava entfio poásuido^ « 
OS seus versos já retratam as parcialidades 'quo SO 
formaram entre oa amadores dividindo-se áa,ad-^ 

< . . • M.. '• 

(1) Vasconeellbã, *0^’ Miísietís j^ortuguetUt t n, llè* 
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miração a Catalani e ao sopraniste Crescentini. Já 
em 18 de Fevereiro de 1802, o Intendente da Po- 
licia, o implacável Maiiiqne, escrevia émnma Conta 
pára as Secretarias, que erà impossivel conciliar os 
dois artistas, (1) e Crescentini jcmpregava todos os 
meios para fazer sair de Portugal a cantora que 
oíFuscava a sua gloria. Já que para a restituição 
d’esta dpoca da vida de Bocage tocámos nas luctas 
do theatro de Sam Carlos, desenvolveremos esta 
parte, por isso que Bocage também andava envol- 
vido no côfo dos admiradores da celebre Gaffori- 
ni, escripturada em 1801; Bõcagê dedicou-lhe uma 
Ode com a- rubrica Ã celébre actriz e cantora venè^ 
ziana Elizahe€lux Gnfforini (2); Cantavam-se ontãJo 
no theatro de Sam Carlos as Operas do nosso com* 
positor nacional Marcos Portugal, taês. como Morte 
dl Semiramidê, Sofonisba, Il»Triov\fo dÀ Clelia, At-- 
^enide^ ZaiHi, Merope^ Ferncendo inMessficOf Gi- 
’ T^enra dvSdótiàf II Duca de Foia:,‘B Morte di Mi- 
tridãte (3), em que brilhavam a Catalani e a Gaf- 


i-' - Pàptii IittenâJenciai liv'. vij fl. 266 v. 
re) 'ô(Se 22. tid. iia Actualidade: 

(3) Yasconcellos, op. cit.^ ibidem. 
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forini (1). Em um documento dá Policia, de 1802, 
achamOs descriptas as luct^s intestinas da Compa- 
nhia organisada por Cresoentini, interessante para" 
a vida artistica’d’essa‘ época, e pára" a biographia 
de Marcos Portugal, 'pêlo que o reproduzimos na 
sua integra: • ’ , 

t ■ «Recebo ao fazer d’esta o Aviso de V. Ex.*. 

4 

com a^data de hòntem, com o Requerimento inclusò 
de Jeronymo Crescentini, no quaPse queixa de eu. 
Ibe mandar entregar em deposito e em um dos Gra- 
binetes do Reàl Tbéatro de S.- Carlos a musica da&, 
duas Operas ' Semiramis ‘ e Zaira, . composta' a dita 
Musica pelo compositor do mesmo Tbeatro tMarooa- 
Antonio Portugal'; inê' constar . qtíe O supplir 
eante Jeronymo iCrescentini- por segundas instan-^ 
eias' queria pôr iaí musica! das- mesmas! OperaS a 
bordo do navio' què yae\para' Gênova, * '..x > 

-V « He certo quó^mandòi recolher aos'» Gabluetoa 
de ‘musica do dito Real TheatrO de S.'* Carlos a dita • 
musica dàs • sobreditas Operas, para se'^rvir ,o. 
Tbeatro nas actuaes circumstancias em que está; 

(1) Do nome à^Qafforvni geou na lingua portugu^a 
a palavra de giria gffforina, para signiôcM: o eabello hir- 
suto, e espesso. .i, .»», .• • ' '! ■ ' 
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pagando-so pela avaliação áqnelles a quem tocar o 
seu embolso;. pois na Bmpreza do dito Tlieatro, do 
anno passado, • foram Emprezarios a Companhia 
dos Comicos e Dançarinos que trabalham no mesmo 
Theatro, de que erá Director o sobredito Jerpnyrao 
Crescentini que tem sómente a sua parte corre» 
spondente a meia Companhia de Comicos e Dança- 
rinos interessados no valor -em que se avaliar a 
mesma musica pelos Professores da primeira or-. 
dem que ha n^esta corte, em que tem egual parte 
o compositor d’ella Marcos Antonio Portugal; que, 
como socio da dita Empreza, também requereu 
n’esta Intendência se lhe segurasse, esta musica das 
ditàs duas, Operas por o,supplicante,ter espalhado 
Cidito que a mandava para Gênova^ em um navio, 
que estava a sahir^ em odio.á Empreza actual^ por 
vêr o supplicante que não levava ao fim o seu plano, 
de ficar fexado o Theatro na presepte Paschoa.e 
poder conseguir, desgostar Angefica Gatalani, para 
a, obrigar a sair d’este Reino, e este é p grande en-< 
thu^smo do supplicante, a fim de pôr. a dita actriz^. 
como digo fóra d’este. Reino. : i > 

.V «He certo 'também que -OíP. R* S*.quer 
qne o dito .Theatro^ de S. Carlos se abra e se.ponRa 
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ôm trabalho, e V. Exi* também assim m’o tem 
cdmmunicado de ordem do mesmo Augusto Se- 
nhor, e como eu desejo cumprir as' reaes ordens, e 
0 tempo é curto para se compôrem novas Musicas 
para algumas Operas, que se queiram pôr em scena, 
e ser o costume e pratica que todas as Obras de 
Musica que se tem feito n’aquelle real Theatro, fi- 
carem no Ghibinete de Musica do mesmo Theatro, 
e se lhe mande fazer uma avaliaç&o, e paga o Em- 
presário que’ entra na empreza áqúellcque sáe, 
que é o mais que podia pretender o supplicante, 
éstando auctorisado pela Companhia dos Comicos 
e Üansarinos, que entraram na Empréza que fina- 
lisou pelo Carnava] preterito: isto é o^que me in- 
formam se pratica não só n*este artigo da Musica, 
mas também da Guarda ‘Boupa e Scenario, e ó o 
qtie também me obrigou a mandar recolher aos di- 
tos 'Gabinetes a referida Musica, cuja diligencia se 
não efiectuou, e ficou em deposito em poder do 
supplicante Jeronymo Cresceu tini, como mostra o 
documento que elle junta ao seu requerimento. 

«He o que posso infoímar á V. Ex.* sobre eSta 
matéria e fico esperando as r^ês ordens, que V. 
£x.* me communicar a este respeito para me ser* 
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virem de regra para poder deferir não s<S ao sup- 
plicante Jeronymo Crescentini, mas ás partes que 
me requereram mandar recolher ao Gabinete do. 
Real Theatro de S. Carlos a Musica das duas Ope- 
ras Semiramis e Zaira. Lisboa, 1.® de Abril de 
1802. — Ill.“® Ex.“° Snr. D. Rodrigo de Sousa Cou- 
tinho. 2 ) (1) 

É preciso que nos não ceguemos por este inte- 
resse da Policia pela regularidade dos espectáculos 
dramáticos, nem o esplendor artístico nos deve 
deslumbrar considerando-o como um resultado da 
vida moral e das exigências de um elevado gosto 
publico. Paziam-se grandes despezas não pela arte, 
mas para distrair as attenções dos factos políticos 
que se passavam na Europa, e em que Portugal 
por seu turno ia ser envolvido. Foi em todos os 
tempos este o systema empregado pelo cesarismo: 
depois da degradação da espionagem introduzida 
pelo Manique, seguia-se o deslumbramento que 
não deixa observar o que se passa no meio social. 
Em uma Conta para as Secretarias, de 26 de Maio 
de 1802, fallando do Theatro de Sam Carlos, Ma- 

(1) Contas, liv. vi, fl. 287. 
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nique formúla a lei do cesarismo dirigindo-se coin 
toda a clareza ao Ministro! «V. Ex.* conhece a 
grande utilidade que resulta áo Estado em trabalhcur 
este Theàtro, pois que emqudnto o Publico está cãi 
entretido, não discorre em matérias que lhe não im~ 
portam...'» (1) 

A peste napoleonica ia começar o seu cycío de 
invasões, e nós estavamos separados do conheci- 
mento de todos os nossos direitos, e por isso não 
os soubemos fazer valer, quando a realeza abando- 
nou os seus lieis vassallos ao inimigo que entrava. 
N’esta época, já Bocage andava doente, mas é 
quando vemos a sua actividade exercitada nos Elo- 
gios dramáticos dos festejos reaes, e nos Prologos 
de comedias para os actores seus amigos. Era um 
talento sjmpatliico ào publico que se forçava para 
attraír aos beneíiciós por esse meio a maior con- 
corrência. Para este fim a Polícia concedia que so 
imitassem os divertimentos dá Italia fazendo lote- 
nas e jogos chamados - Tombolas, para accirrar o 
apetitte dos especladoresi Sobre este costume, hoje 


(1) Contas para as Sécr&aHofii hif. yi; fi. 309 v. 
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extinoto, é curioso o seguinte documento do Inten-i- 
dente Maniqiie: , , / ■ 

c Ponho nas mãos de V.- Ex.® a conta que dá 
do Inspector do Theatro de 8.’ Carlos, e desejando 
ao mesmo tempo que na Paschoa próxima conti- 
nue a trabalhar este Theatro, tenho procurado al- 
guns meios de vêr se posso ■ descobrir algum em^, 
prezario que tome a si esta empreza no presente 
anno, e não me tendo achado, me obrigou a fallar 
a Francisco Àntonio Lodi, p qual havia sido em- 
prezario do mesmo Theatro alguns annos, para vêr 
se cora a protecção de alguns dos seus amigos en-. 
trava outra vez n^esta Empreza, o qual ine trouxe 
o plano pani o costeamento .do dito Theatro, com 
a memória do que pretende de auxilio para entrar 
n’esta empreza. Passo ás mãos de V. Ex.® o dito 
plano com a referida memória de que pretende se 
lhe faculte, para ])oder cumprir as minhas insinua- 
ções de abrir o Theatro Italiano na próxima Pas* 
ohoa, e no mesmo pé em que actuálmente está. .í 
' «He certo quo a despeza é considerável logo 
que se queira pôr no mesmo pé este Theatrò, em 
que so. acha,- mas, tainbem por oiítra parte é certo 
que este plano que faz o dito Francisco Autonio 
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Lodi é feito com alguma exageração, e n^este caso 
deve haver moderação no que pretende na memó- 
ria que junta ao dito Plano; e me parece que se 
lhe deve conceder o jogo chamado Tomòola — que 
é concedido á maior parte dos Theatros da Italia 
para conservação da sua decencia e decoro; o dito 
jogo se compõe de noventa numeros, que em cada 
semana se extraem publicamente sobre a mesma 
scena, debaixo das vistas do Inspector e seu res- 
pectivo Escrivão, de que o Emprezario recebe vinte 
e cinco por cento, e ninguém é admittido ao dito 
jogo sem estar presente; e esta condição obriga a 
comprar bilhetes para entrar na Platêa e por esta 
fórma ha maior concurso de gente, 

«A outra parte que pretende o dito Francisco 
Antonio Lodi, é que seja elle quem obtenha a graça 
de lhe serem vendidas as tomadías das fazendas do 
Contrabando e desencaminhadas aos reaes direitos; 
debaixo das mesmas condições que as teve Anto- 
nio José Ferreira, e as tem presentemente os que 
o substituiram; parece que com estas suas conces- 
sões he bastante para que possa trabalhar o thea- 
tro no mesmo pé, em que está actualmente; con- 
servando os Actores principaes ou outros de egual 
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força; e não encontro inconveniente para que deixe 
de lhe serem conferidas estas duas concessões ; visto 
a Policia tirar vantagem d’este intertinimento, que 
emquanto alí estão os expectadores escusam de es- 
tar por casas de jogo e prostituição, e metterem^se 
em discursos que lhe não importam. 

«Queira V. Ex.“ representar todo o referido 
ao Príncipe real regente nosso senhor, e commu- 
nicar-me com a possivel brevidade a sua real reso- 
lução. Lisboa, 4 de Março de 1802. — 111.“° Ex.“° 
Snr. D. Rodrigo de Sousa Coutinho. » (1) 

Pelo documento que fica transcripto se vê como 
o Intendente se receava dos botequins, onde se 
conversava sobre a politica europêa, que levava 
fatalmente a commentos revolucionários. Embora 
Bocagej desde a severidade de Manique, ficasse de- 
testando a politica: • • = 


Longe, um mundo apertado, um mundo inferno, 
Onde ardem fúrias e triumpha o crime,- 
Onde a negra Politica enroscada 
Determina invasões, desenha horrores ... 


(1) Contas, liv. vi, fl. 269.- »■ 
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nem por isso podia deixar de frequentar os bote- 
quins, onde era logo cercado pela roda dos enthn- 
siastas, e applandido. Os amigos pagavam-lhe" oa 
cigarros e a genebra para o excitarem e ouvirem. 
N*este tempo Bocage sentia-se filho da sympathia 
publica; a sua honradez inquebrantável, oS deve- 
res fraternaes que antepunha a tudo, os quadros 
dos seus desastres, que narrava do modo mais pit- 
toresco, o improviso instantâneo para aproveitar 
uma rima feliz no meio da conversa, tudo o toi> 
nava querido. Era um homem para quem se fal- 
lava, como se fosse um amigo velho, embora fosse 
a primeira vez que passassem um pelo outro. O 
botequim que lhe merecia as suas visitas noctur- 
nas ficava acreditado, tinha uma lenda, era con- 
corrido. Logo depois que saiu da prisão claustral, 
Bocage frequentava especialmente o Botequim do 
Nicola. Infelizmente, por causa dos successos das 
guerras napoleonicas, Manique mandou espiar as 
conversas do botequim: 

«Constando n’esta Intendência, que em uma 
casa de Café, denominada do Nicola, no Rocio de 
esta capital, se ajuntavam differentes indivíduos, 
que levados do ocio ali se demoravam só com o 
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fim de entreter conversações e suscitarem assum- 
ptos menos proprios, essencialmente na presente 
conjunctura, que uma bem regulada Policia náo 
deve tolerar, ordenei ao meu Commissario e Minis- 
tro d’aquelle Bairro vigiasse com particularidade 
as pessoas que frequentam a referida casa, e n’ella 
não consentisse se demorassem mais do que o tempo 
preciso, para tomarem os seus refrescos, aliás pro- 
cedendo contra os transgressores; e como entre 
aquelles indivíduos ha alguns que são soldados dos 
regimentos Auxiliares, que se acham debaixo do 
commando do V. Ex.% vou a prevenir do referido 
a V. Ex.® e lhe rogo queira dar-lhe o pezo que as 
suas dilatadas luzes conhecem, e dar as providen- 
cias que a este fim julgar opportunas, para que ali 
se não demorem mais que o tempo de se refaze- 
rem e tomarem os seus refrescos.» (l) Depois de 
este documento é que se comprehende a bem co- 
nhecida anedocta de Bocage, quando, ao reco- 
lher-se para casa, a ronda do bairro o interrogou 
pondo-lhe pistola ao peito : <r Quem é ? d’onde vera ? 
» 

(1) Papeis da Intendência — Contas para as Secrt- 
tariaSf Livro vi, fl. 74 (5 de julho de 1800), 
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para onde vae?j> Ao que elle respondeu serena- 
mente : , . 

É o poeta Bocage; 

Vem de casa do J^^ícoía, • 

E vae para o outro mundo 
Se lhe dispara a pistola. 

Esta phrase o poeta Bocage, e o modo de tra-r 
tar-se em terceira pessoa, mostram-nos como elle 
já vivia no mytho, . • . 

É n’esta ultima phase da vida do poeta, que 
frequenta com i predilecção o Botequim do Rocio 
de que era proprietário um apaixonado dos poetas 
do seu tempo, o bem conhecido José Pedro, das 
Luminárias, que morreu de noventa e nove annos 
de edade a 14 de Maio de 1862. Esto homem ado- 
rava Bocage, e sobrevivendo-lhe cincoenta e. seto 
annos, foi uma fonte de tradições para todos, os que 
procuraram conhecer o. viver intimo do .ultimo 
quartel do século xviir. O Botequim de José Pe- 
dro da Silva era como elle proprio dizia em 1810, 
em. um requerimento á Intendência da Policia: 
€ frequentado sómente de pessoas as mais bom re- 
putadas de Lisboa;» (l)e na verdade, nos últimos 

(1) Papeia da Intendência, vol. xi, ü. 82, v. 
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annoB da vida de Bocage existia ali um retiro es- 
pecial ‘ denominado o Agulheiro dos Sobiosj fre- 
quentado por Bingre, Dom Gastâo Fausto da Ga- 
mara Goutinho, o Morgado de Assentis, Pato Mo- 
niz, Pedro José Constancio, e outros muitos poe- 
tas elmãnistas. Quando se deu a scisão com Bo- 
cágp, frequentava o P.® José Agostinho de Macedo 
a loja do chapelleiro Daniel e ali dava largas á sua 
biKs,' apodando o botequim de José Pedro da Silva 
com o< titulo que lhe ficou de Botequim das Par- 
ras. Na replica da Pena de Talião, Bocage allude 
a esta pbraseí 

Pões-me de inútil, de vadio a tacha. 

Tu, que vadio, errante, obeso, inútil 
' As praças de Ulyssêa á tôa opprimes, 

Ou do bom DanUl na terrea estancia 
\ Peçonhas de invectiva espremes d’alma, 

Que entre uegros chapéos também negreja, 

£ ante o caixeiro boquiaberto arrotas . 

Arrotas ante o vulgo a Encyclopedia . . . 

» ■ i ' I .• ‘ N 

Em um[do8 diversos prologos do sempre trans- 
formado poemã dos IBurro#, Macedo escrevia de- 
baixo da impressão de despeito que despertavam as 
criticas do Botequim das Parras: «O espirito da 
Asneira preparou no centró de Lisboa um domi- 
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cilio onde quiz levantar o throno e dilatar o impé- 
rio dos sandêos. üma fatal força centripeta para 
ali puxa os mais asneirões de todas as classes; e 
-d’ali, assim como do Club dos Jacobinos de Paris 
se prepararam e dirigiram todos os golpes contra 
todos os. governos que náo fossem revolucionários.; 
se dirigiram todos os golpes, todos os tiros, todos 
os ataques contra o império da rasão, do gosto, da 
critica, da poesia e da prosa, .em que relusisse um 
vislumbre do siso oommum. Fallo de um Bote^ 
quim ou Café de um José Pedro da Silva,. no Ro- 
cio de Lisboa, sanctuario conhecido nfto -só aos 
■ vagabundos de Lisboa, mas aos estúpidos e alar- 
ves provincianos... Uma -necessidade fatal, que 
nos arrasta n’este século para o cabos, da ignorân- 
cia, desde a desgraçada installação d’este Botequim, 
fez ali presidir a Asneira, desde que o orate Bocage, 
levantando de motu proprio ó poder absoluto ém Sul- 
tão do Parnaso ' portuguez ali começou a beber e a 
gritar, etc. d Em outras redacções do >poema,‘ Ma- 
cedo tinha outros odios, e - substituiu este prologo 
. escripto pela aversão aos elmanistas do’ Agulheiro 
dos Sábios. Foi esta. a crise em que rebentou a Sa- 
tyra de Macedo e a vigorosa replica da. Pena 
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^ Talião; foi = no Botequim das Parras que lhe 
saiu essa composição em que cada verso é um epi- 
gramma. José Agostinho de Macedo ataca-^o em 
todas as suas baldas: 

Nem ser pobre se oppõe ao genio, ás artes ; 

Foram pobres Camões, Homero e Tasso, 

• -i Nem ser vadio n’um poeta é crime; 

Nunca um poeta bom teve outro officio. 

Tu és magro, és vadio, és pobre, és feio . . . 

Exprobra^lhe • o séstro, já desculpável em Bo- 
oage, do se louvar, e de se deixar levar pelos que o 
admiravam, buscando de preferencia os Outeiros, 
^nde era festejado;. • , . - ■ •' m 

' • # .• . jií , < • I , . ' 

. Quem tAo ferreo'será, que se contenha, > ' ' 
Quando as estatuas vir,’ que tu, soberbo ^ 
Euramadas dé: louro a ti consagras ?' ' 

Que um Deos 4e inspira, que fervendo em estro 
Improvisos oráculos arrotas ! 

Fanfarrão glosador, chamas divina,,, . , 

Celeste inspiração, celeste fogo 
Gritando amplificar sediços- Motes • • ’ 

E merecer 4e officio um bravo, xLvci.heüo, .. . 

Dejufn vão ^ralta ou dama enfatuada. . . ' ' 

Esta Satyra viruleuta tem para nós hoje, a im- 
portância de retratar a vida moral d’essa época, e 
de nos avivar alguns, traços ainda que duros da 
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physionomia de Bocage.- A necessidade forçára o 
poeta a fazer traducçOes em prosa e verso de me- 
díocres poetas didacticos e de dramás clássicos 
francezes, e n’este trabalho sednziam-no também os 
constantes gabos que lhe davam. Bocage esgotou-se 
n’esta obra esteril; Macedo, que também cultivava 
o genero didactico, e que notava frouxidões e in-^ 
fidelidades nas traducçòes de Bocage, provocou a 
desforço no prologo do poema das Plantas; sobre^ 
essas phrases veladas é que Macedo prorompe: 

Traductor de alugnel, quem s&o teuB zoilos ? 

Tu que a soldo do um frade ao mundo embutes 
Rasteiras copias de originaes soberbos? ' 

Que vulto fazes tu ? quaes são teus versos ? 

Teus improvisos quaes? Glosar tres Motes 
Com logares communs de facko e «eitos, 

Velhos arreios do menino Idalio? i 
Glosar e traduzir, isto é ser vate? 

Macedo, como todos os Neo-Àrcades, faUa no- 
talento de Bocage muito superior antes da viagem 
para a índia, e no qne escreVeu ém Q-oa: • 


Deitasfe-te a* perder, que a natureza 
Não te negou seus donsj é doce, é teriM 
Delicado é também quanto cantaste 
Aonde o berço tem nascido o dia^ 
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• E por fim dá a conheoer o motivo do resenti** 
mento, alludindo ao prologo do poema das Plantas, 
qtie saíra da Typograpbia Caleographica em 1801: 

* X ..*•«, .... 

levantas 

Mais orgulhosa a frente, porque incensam 
As traducções que estólido assoalhas? 

E chamas douta prefação das Plantas 
Ao proprio louvor teu, que impune entôas ?. . . 

• Os vicios do eltnanismo, as antitheses e tanto- 

logias habitnaes em Bocage, qne já começavam* a 
caractérisar-se em eschola, prestavam-se a 'essa 
observação de Macedo: ■ '■ ... • 

São em ordem retrograda já lidos 

Versos que urdido tens, depois que o estro ^ 

Deixaste nae"gángéticaB ribeiras ; 

Deslocados fogachos, que não sabem 
Colligir-se entre si. Bern disse aquelle 
Que imparcial tem lido as obrãs tuas, 

Carregadas de antitheseB, de tantas 
Enfadonhas metaphoras aos pares, 

Que lido um verso teu são lidos todos . . . 

, Dize que o verso é teu, que Este não morrei . . .. 

• : ’ ' : ' . . i. • tr . ' 

' Era esta a phraa© espontânea qne Bõcage sol- 
tava quando ficava satisfeito com os seus improvi- 
sos; já na lucta dós NeO-Arcadès 0 haviam satyri- 
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Bado por causa d’ella. Macedo toma a fazer carga 
a Bocage com os odios açaimados em 1793: 


abocanhas * 

A virtude e saber de um .geoio. activp, . 
Porque 'estudou da Europa as cultas línguas 
£ a patria vantajoso estuda e serve. 


Referia-se ao chistoso Soneto a Thomé Bar- 
bosa de Figueiredo d’ Almeida Cardoso, oíHcial de 
línguas na secretaria dos Estrangeiros, de quem 
Bocage se conservou sempre amigo (1). Depois 
agrupa os nomes dos Reo- Árcades, como se fossem 
outras tantas victimas da injustiça de Bocage: 

Que to fez MdUtUj se a fome e os aunos 

Lhe deixam erma e transversal a bocca ? 

Chamas por mofa tonsurado a Elmiro : 

Própria escolha não foi de Elmiro o estado. 

Dizes que é baixote côxo o Transtagano , 

Dulcíssimo Belmiro, e que não vôa ? ' 

A satjra de- Macedo prodiiziu uma emoção pro- 
funda em Bocage, mas não o fez succumbir; ô fu- 
ror da vaidade transformou-se-lhe no enthusiasmo 

• ^ • • . I t 

(1) Soneto 178. Ed. da ActtúxUdade. - ■ ■ ; * 
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do repentista. Transcrevemos os versos que corre- 
spondem aos extractos de Macedo que acima ficam: 

Que importa descamado e macilento 
Não ter meu rosto o que alicia os olhos, 

Em quanto nédio e rechonchudo á custa 
De vão festeiro, estúpida irmandade 
Repimpado nos púlpitos, que aviltas, 

Âfofas teus sermões, venaes fazendas 
(Cujos crédores nos elysios fervem) 

Trovejas, enrouqueces, não commoves. 

Gelas a contrição no centro d’alma... 

Pões-me de ihutil, de vadio a tacha, 

Tu que vadio, errante, obeso, inútil 
As praças de Ulyssea á tôa opprimes, etc. 

Quanto aos Neo-Arcades, Booage accusa-o da 
pérfida amisade: 

Pede ao molle Bdmiro, an&o de Phebo, 

Ao que ergues uma -vez e mil derrubas; 

Pede ao vampiro, que a ti mesmo ha pouco • 

Nas tendas, nos cafés deveu sarcasmos ; 

Pede ao bom Mdiseu^ da Arcadia fauno, 

Dc avelada existência e mente exbausta, 

Que affeçtas lamentar e astuto abates, - 
Que por alfelôa troca os sons de Euterpe • • 

Segue o que tens de côr, mas não praticas, 

Serás o que não és, o que não foste, 

Quando das Musat no Almanach (ai triste !) ' 

Que a par de seus irmãos morrem de traça. 

Forjaste de uma freira equorea Nympba, 

Jacintha, de. um Tritão n^iste accesa ; ' ' . 
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Chamaste grande, hannonico a Lereno, 

Ao fusco trovador, que em papagaio 
Converteste depois, havendo impado 
Com tabernal chanfana, alarve almoço, 

A expensas do coitado orango-tango, 

Que uma serpe engordou cevando Elmiro^ 

* t . . 

Estas injurias pessoaes têm a importância de 
virem explicar como os odios do tempo da Nova 
Arcadia nâo estavam apagados, sendo elles o mo- 
tivo das denuncias, que tantos desastres acarreta- 
ram sobre Bocage. Na Pena de Talião fere Bocage 
o antagonista no lado’ vulnerável, a perteução de 
compôr uns outros Lusíadas, loucura de que já 
Macedo andava possuido em 1801 : 

Ousa mais : — a Lusiada n&o sumas, 

Que o numero de versos fez poema, 

Tal que seu mesmo pae sem dar o enterra. ‘ 
Expõe no tribunal da Eternidade 
Monumentos de audacia e não de engenho | 

O prologu alteroso em que abocanhas 
Do luso Homero as venerandas cinzas . > « 


As outavas ao Gama esconde embora, 

N’isso não perdes tu, nem perde o mundo ; - 
Mas venha o mais! Epistolas, Sonetos, 

Odes, Canções, Metamorphoses, tudo ... 

Ka frente põe teu nome e estou vingado. (1) 

/ 

(1) £d. da 'AotuaUdade, t. n, p. 460. 
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Só passados seis annos depois da morte de Bo- 
cage ó que Macedo se atreveu a apresentar o seu 
espúrio poema o Gama, reformando-o d’ahi a tres 
annos no Oriente, quo está para a concepção de 
Camões como um reflector de lata para o sol. Bo- 
cage sabia comprehender Camões; aprendera o sen-, 
timento do Soneto nas suas Ijricas, e aconselhava 
0 estudo d’esse genio a todos os que pretendiam 
comprehender a poesia. , A audacia de Macedo, que 
engenhava o Gama, hallucinaya-o de desespero. 
Estas Satyras correram logo em copias manuscri- 
ptas, porque a Commissão geral de exame o cen- 
sura dos livros não dava o — Póde correr,; a pror 
hibição tornava-as mais appetecidas, e como a seve- 
ridade da policia não consentia convorsasrpoliticas, 
aquelles oerebros inebriavam-rse com versalhada, 
recitava-se com emphase, criava-se interesse n’esta 
semsaboria..-0 Padre, José Agostinho de Macedo 
respingou com outra Satyra, quo por certo não 
chegou ao conhecimento de .Bocage, por que ficou 
sem resposta. . ,j.. . . • 

. Os amigos de Bocage vendo quanto elle era 
impressionável, .e talvez já doente da aneurisma de 
que morreu pouco depois, occultaram-lhe o. papel 
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infamatorio. Macedo interpretou o silencio de Bo~ 
cage como derrota, ou tregtías, e por isso quando 
Bocage adoeceu apresentou-se a reconciliar-se. A. 
doença de Bocage foi em parte aggravada pelo novo 
desastre que uma criatura fanatica e obscura lhe 
preparava em fins de 1802; uma tal Maria Theo- 
dora Severiana Lobo Ferreira com os escrúpulos 
do beaterio veiu denuncial-o como Pedreiro livre 
ao Santo Officio. A calligraphia da denuncia pinta 
o seu estado moral. O que era este crime para o 
Intendente Manique, póde vêr-se pelo seguinte ex- 
traoto de uma Conta de 8 de Agosto de 1799; 
«Desde o anuo de 1788 tenho -combatido o esta- 
belecimento dos Pedreiros livres n’este reino, ten- 
ffado por mais de uma vez o quasi sempre por de- 
rivações de França; Francisco Giles, celebre d’esta 
ordem, a pretendeu aqui instaurar, o que nâo con- 
seguiu por serem evadidos os seus fins pela Poli- 
cia de Lisboa. Dorighni, que a fundou na ilha da 
Madeira com especioso pretexto de protecção a or- 
faos e viuvas, viu egualmente destroçado o seu 
plano por cuidado da Polícia. O infame e indigno 
Cagliostro, conhecido pelias suas atrocidades em 
todo o norte da Europa, foi expulso pela policia de 
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Lisboa onde se tinha introduzido com disfarçado 
titulo de Conde Stephensj pelo receio que trans- 
plantasse n*esta Capital as suas maximas infa- 
mes. (1) O Santo Officio já nâo era o Tribu- 
nal tremendo e sanguinário, mas estava reduzido 
. a Policia das consciências. Imagine-se o effeito 
d’esta estúpida denuncia sobre o espirito de Bo- 
cage, que tanto havia soíFrido já: 

d Eu Maria Theodora Severiana Lobo, filha de 
Roque Ferreira Lobo morador na rua da Era, fre- 
guezia de Santa Catherina, da cidade de Lisboa^ 
attendendo ao preceito e obrigação que impOem o 
Tribunal do Santo Officio aos que souberem al- 

(1) Contas para as Secretarias, liv. v, fl. 322, v. — 
Podemos completar a enumeraçSo dos esforços de Mani- 
que contra as Sociedades secretas, resumindo aq ui a data 
düs seus actos discricionários; Officio ao Corregedor do 
Porto, de 21 de Agosto de 1791 para averiguar se ali 
existiam Pedreiros livres, e se se reuniam em loja; ou- 
tro de 10 de Novembro do mesmo anno a Martinho da 
Mello e Castro para ser embarcado para fora do reino 
Joao José de Origne, francez ; outros de li de Maio de 
1794; 9 de Fevereiro e 6 de Março de 1795; 3 de Junho 
de 1796; 19 de Março, 12 e 14 de Abril, 26 de Junho, 
6 e 8 de Agosto, 3 de Outubro, e 19 do Novembro de 
1799. Contas para as Secretarias, liv. tii, fl. 41. Este do- 
cumento encerra a summa da gerencia policial do Inten- 
dente Manique. 
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guma das cousas contheudas nos iuterrogatorios 
do Edital do dito Tribunal; declara que ouviu di- 
zer a Manoel Maria de Barbosa de Boeojge^ que elle 
e José Maria de Oliveira e um fulano, do qual não 
sei o nome, mas que é filho de Mathias José de 
Castro, o qual ouso dizer. que he christão novo, que 
todos os tres, Bocage, Oliveira, e Castro, do qual 
não sei nome proprio, eram pedreiros livres / o ainda 
que o dito sugeito o disse debaixo de segredo, ella 

o denuncia ao Santo: Tribunal, obedecendo a seus 
« 

preceitos. — Maria Thereza Severiana Lobo. 

' «P, S. — p Declaro que sou filha do Adminis- 

trador^ do Correio do Beino, e que os sobreditos 
moram Manoel Maria n’um becco que está na rua 
Formosa, José Maria dentro do Correio, do qual 
é escripturario, não ser bem a freguezia, mas pa- 
rece-me que he das Mercôs, e o dito Capitão Cas- 
tro na travessa da Condessa do . Rio, e tão bom não 
sei de certo de que freguezia é, mas parece-me que 
he Santa Catherina; também declaro que o dito 
Manoel Maria não sei que tenha occiipação, e creio 
que vive das suas obras em verso e não sei se tam- 
bém em prosa.» ; 

Isto faz lembrar a Velha que lançíou mais uma 
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acha<para)a fogudira de João Has; esta criatura 
julgava - que ’ aiuda! estava no tompo das fogueiras' 
do Bocio, por isso que aqui faz carga a um does- 
ses trez denunciados,. como christão-novo, O Santo, 
Officio mandou proceder, pela seguinte forma: 

■ « Tendo Maria Theodora Severiana Lobo Fer- 
reira dirigido- á Mesa do Santo Officio d’esta In- 
quisição i a representação inclusa, se faz preciso,, 
para bem da causa que corre n’este Tribunal, e da 
justiça do mesmo, attendendo ao estado da decla- 
rante e o ser filha familia, que por isso deferimos, 
de ser por ora perguntada judicialmeu te, que Vm,“ 
vendo que a mesma expõe á sobredita denuncia na 
primeira occasião que ella se for confessar, lhe peça 
licença para fóra da confissão tratar com a mesma 
sobre os objectos da denuncia que deu ao Santo 
Officio, segurando-a que pode livremente expres- 
sar e declarar tudo quanto souber a respeito dos 
particulares de tal denuncia, e sem o menor receio 
que perigue le\'emente o seu credito e reputação, 
nem offender as leis da Santa Religião e da mais 
pura christandade, antes que este é meio unico de 
acabar de sanar sobre este negocio a sua consciên- 
cia. E logo no confessionário, ou em outro logar, 
16 
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com toda a cautella, disfarce o segredo, que muita 
lhe encarregamos, de nossa ordem e authoridade 
se informará da dita Maria Theodora sobre as cir- 
cumstancias seguintes: Quanto tempo ha que ella 
ouviu dizer o que tem declarado; porque occasião 
e motivos entraram os trez sugeitos, mencionados 
na dita denuncia, a tratar na presença d*ella de- 
darante sobre matérias tão impróprias e incompe- 
tentes ao seu sexo, e á profissão dos mesmos su- 
geitos; se estes lhe persuadiam alguma doutrina 
que competisse particularmente á sociedade de que 
elles se diziam socios, ou se disputavam entre si 
approvando as vantagens da mesma sociedade, abo- 
nando as suas doutrinas e sustentando ser ella li- 
cita e bôa; se sabe que elles se ajuntem e formem 
assemblêas particulares para tratarem dos negocios 
da tal sociedade, onde as façam, se são em dias 
certos, e quaes sejam estes; se mostraram algumas 
insígnias ou cousas que sejam privativas para se 
darem a conhecer por membros da mesma socie- 
dade, e mostrar as prerogativas d’ella. E ultima- 
mente a advertirá que pode e deve declarar tudo 
que souber relativo aos objectos acima referidos. 
E havendo Vm.“ proseguido n’esta averiguação, 
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com toda a prudência e disfarce, nos dará uma 
individual informação do que alcançar, lançando-a 
por escripto no reverso d’esta, e a fará entregar 
n’esta Mesa com a mesma denuncia. Confiamos 
que tudo execute na forma recommendada, não só 
pelo zelo que deve ter pelo serviço de Deos Nosso 
Senhor, mas também pelo que interessa a justiça 
do Santo Officio e o serviço do princepe nosso se- 
nhor, avisando-nos de assim o haver cumprido em 
resposta sua. Deus Nosso Senhor guarde a Vm.°® 
— m.“° Snr. Padre José dos Reis Marques. Lis- 
boa, no Santo Officio em mesa, 23 de Novembro 
de 1802. Manoel Estanisláo Fragoso — Francisco 
Xavier de Oliveira Mattos — Antenio Velho da 
Costa. B 

O confessor cumpriu a monita pela seguinte 
fórma: 

«Em observância d’esta ordem do Santo Tri- 
bunal, declaro que tive licença da sobredita denun- 
ciante Maria Theodora para tratar e averiguar fora 
da confissão o que pertencia á denuncia, e para dar 
parte ao Santo Tribunal do que fôsse preciso a este 
respeito, e sem que eu lhe désse parte do que sabia 
antes da sua denuncia, declarou em tudo confórm* 
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n’ella se contam; demais, disse que não estara certa 
no tempo que o tal Bocage lhe tinha dito, mas que 
estava certa que tinha sido depois da quaresma de 
1802, em casa de uns visinhoa da sua escada d’ella 
denunciante, e onde ©lle e o tal José Maria também 
algumas vezes iam do visita; e disse mais que na 
mesma casa achando-se ella presente, em que esta-, 
vam o dito Bocage e o dito José Maria, o tal José 
Maria desenhara em cima de uma banca um, triân- 
gulo e em um angulo d*elle um olho, e dentro d'elle 
o sol, a lua e algumas estrellas o duas. mãos dadas, 
e que dissera, se havia céo n’este mundo era aquelle; 
e chamando o tal Bocage para vêr, elle se escusou, 
que não gostava de desenhos, mas instado o dito 
José Maria veiu com eíFeito vôr, e disse que d'a- 
quelle que gostava, .e apagou-o logo porque não 
viesse alguém que entendesse, o que fez suspeitar 
á dita denunciante se um sujeito da dita, escrivão 
do Crime da corte chamado Joaquim Manoel seria 
também da mesma sociedade, visto que não escon- 
deram isto d’elle, o que se tratavam por manos, 
que, segundo lhe tinham dito, era costume nos da 
sociedade; e que não estava certa do dia, em que 
isto succedeu, mas que fora depois do meado d’este 
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Mftfço passado; e que o tal Bocage quando lhe de- 
clarou as cousas, nâo lhe <ieclarou ’0 logar nem o 
tempo das suas assemblêas, mas sim que a tál so- 
ciedade tinha muitos socios, tanto n^este reino comô 
em^outros, e que tinham varioa signáes com que se 
entendiam, mas que ella os não sabia, e que nunca 
a persuadiram a cousa alguma pertencente á dita 
sociedade; e que além d’isto que tem declarado, 
nunca lhe observou, cousa que conhecesse ser 
ópposta 4 religião. Esta é a informação que achef, 
que fielmente sugeito ao San cto' Tribunal. Lisboa, 
28 de Abrir de 1803. — O Padre José dos Reis 
Marques. » (1) 

Bocage não chegou a ser preso, porque o pro- 
cesso inquisitorial não passou d’aqiii; A' denuncia 
era’ d^essas despeitadas a quem o poeta não fazia 
versos. É certo que do anno de 1803 não existe 
8ignal'da actividade de Bocage; a preoccupaçãO 
moral^ o susto de ser a cada instante arremessado 
ao cárcere, a 'necessidade de 'procurar a protecção 

(1) Torre do Tombo, Processos úa- Tríquisição de Lis- 
boa, n.® 16:125. Eate processo túmca esteve perdido,' Como 
se pòdórá inferir dos que attribüem o seu achado ao sr. 
lunocencio. 


Digilized by 



■246 


BOCÂGE 


de amigos poderosos, tudo lhe veiu agitar a exis- 
tência, e desenvolver-lhe a lesão organica de que 
morreu. Parece que o meio social em que Bocage 
vivia se tornava mais crasso e degradado; o Inten- 
dente Manique ía fazer quarenta e seis annoside 
serviço ao throno, esmagando a vida intellectual 
d’este pobre povo, (1) e vinte e dois annos de po- 
der illimitado e immediato ao soberano. (2) Ainda 
em 1804 escrevia o Intendente ácerca da prisão de 
,um rapaz de vinte seis annos: < mandei-o recolher 
á Torre de Belem, não só para este ser ali corri- 
gido com esta reclusão; se atalhar que o precipite 
a errada carreira que seguia, e o fazer largar a li- 
ção a que principiava a , entregar-se de livros Ím- 
pios como Voliaire, â! Argens, de Diderot, Alemr 
hert, Helvetiusj Toussaint, Villet e Rouaseau; mas 

t 

também para com este golpe de authoridade vêr se 
o estado tira o partido de todos aquelles indivíduos 
de eguaes sentimentos. abandonarem as conversa^ 
çCes e sociedades a que, se conduziam, etc.» (3) 

(1) Contasy liv, TH, fl. 275. • - ] 

(2) Ibid,, liv. vn, fl. 17. . 

(3) Contas para as Secretarias, liv. vn, fl.,275 (17 de 
Abril de 1804). 
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Estes mesmos livros começavam também a pe- 
netrar na Universidade de Coimbra, mas já tar- 
diamente; 0 Intendente accusa á auctoridade este 
-progresso: «porque o prazer e alvoroço dos Mem- 
bros da Universidade em discursos indiscretos assim 
-daramente o manifestaram, e uma alluvião de es- 
nriptos libertinos e escandalosos e egualmente con- 
trários á religião e aos costumes, como os Baylea» 
os Frerets, os Helvessius, e os Rouaaeaus, passou ás 
mãos dos lentes e oppositores, e muitos d'elles ás 
de uma grande parte dos mesmos estudantes d (1) 

f • Eram estes justamente os livros ..de que Bocage 
•precisava, para adquirir noções, claras das cousas 
«obre que se desenvolvesse o seu talento. A época 
era fecunda de iddias, mas eram esterilisadas'em 
Portugal pelo siroco do Manique. Bocage caiu 
n^essa atonia, e o seu elmanismo e a mecbanica 
.da improvisação são a. consequência de quem < se 
achou circumscripto n^uma área de. ideias «banaes, 
^ sem novidade. Esta asphjxia moral, os constan- 
tes abalos da vida fizeram que a sua organisação 
valetudinaria succumbisse. Em 1804 começou a 

• i 

• (1) Contas para ae Secretarias^ liv. vn, fl. 280 ( 24 
de Abril de 1804). 
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crise da stia doença. 'Antes de entrarmos n*esta 
phase .em que Bocage tem a consciência de que oe 
dias estão contados, porque a aneurisma das caró- 
tidas desenvolve-se-lhe* progressivamente, tocare- 

* mos de um modo rápido o erro das suas composi- 
ções obscenas, que a predilecção do século lhe iov- 
poz. Manique ao fállar de uns livros apprehendidoe 
a um - mancebo, toca 'n’essa' tendencia’ do século: 
'« cujo livro e papeis não são impios- como rèfero 
este -magistrado, mas sim obscenos, e d'aquelles-de 
^ qne • ordin ariamente os • moços < pouco ' instruídos - e 
•de máos costumes se servem para se enterterem e 
'levarem ávante os seus >fínstpeceaminosos.u (1) 

■ Este documento pertence ao anno de 1804; o se- 
‘ cnlo XVIII, o século da devoção opulenta e'do quie- 
- tismo estava exhansto e qiieria^ aphrodisiacos. -Bo- 

• cage lisongeou esta necessidade.' (2) A inferioridade 
‘ era do século e não do homem porque, como Boca^, 
c também foram arrastados a esta degradação Oae- 
-tano da Silva Souto Major, Antonio Lobo de Gar- 

■{1) Contas para as SeereéariaSflivto vn, fl. 076. 

(2) O snr. Innocencio colligiu todas essas composi- 
ç^Ses no tomo vn das Poesias de Bcoage, segundo ise af- 
firma geralmente. 

1 
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valho, Francisco Manoel do Nascimento, e os ami- 
gos de Bocãge Frei José Botelho Torrezão, ò Pa- 
dre José Agostinho de ‘Mncedo^ e outros muitos. 

Para subsistir, Booage foi .forçado a publicar 
em 1804j ^ terceiro volume das suas mui- 

tas ‘d’essas composições andavam dispersas por 
'mâos de amigos, desde os tempos em que o^oeta, 
Bo fervor da inspiração^ espalhava os seus versos, 
eomo a donzella a quem caiam pérolas ao fallar, 
dos contos de fadasjs Em uma Epistola dò -desem- 
bargador Vicente José Ferreira Cardoso, ‘allude- 
se.As r versões do quadro da Pharsalia, o Bosque 
de do episodio da Jerusalem libertada, 

Eduardo e Gildvpe^ feitos por Booage e conserva- 
das em poder doeste amigo, que contribuiu com 
ellas para o torceiro >«^olurae Òsa, Bimas : 

Porém, benirao Apollo conhecendo , 

‘ Os ardentes desejos de' mMh’alma, - 
■ DoS(dÍTÍnos thesouros de seus cofres^ . . 

Riquezas veiu dar-me de ti dignas, . . 

Que efifercer-te ptídesse, e Sem receio. • ' ■ 

Zhus mantacT^tos são, de letra tua, 

Ambos filhos dc genio.que te inflamma; 

' Vê-se n'um trasládo de Lttcano, • • 

O Bosque de Marselha, antigo e negro, . . , 

N’putro se pinta com mais vivas cores 
• Be qaé Tasso pintou, a inlausta sorte 
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De Eduardo e Güdipe süccumbindo 
Do barbaro inimigo aos golpes duros . . . 

Estes dois manuscriptos, que eu chorava 
Como perdidos já, conforme sabes, 

Perdidos ! . , . Como haviam de perder-se . . . 

Eia, pois, um tbesouro te remetto 

Nos versos, que te mando, e que o teu nome 

Eterno hão de fazer (1) 

O Desembargador Vicente José Ferreira Car- 
doso estava então no Porto^ e d’ai accudiu a Bo> 
cage com algum dinheiro na apertada crise de 
1804; é altamente digna a maneira como o favo- 
rece: 


Sempre hade haver quem se honre, quando livre 
. ' Da penúria a uih vate como Elmano ; 

E’ Vbicenio d’esta honra cubiçoso, 

Elle é quem agradece, elle é quem ganha. 

Esta Epistola. fôra escripta.em 12 de Junho 
de 1804; existe uma nota de Bocage, de 12 de 
Agosto do mesmo anno, ,em quê se desculpa para 
com um amigo por nfto tel-o procurado no prin- 
(dpio do mez, signal de que recebia regularmente 
algum pequeno subsidio, e n^esse bilhete accres- 
centa: <i Peço-te me acudas com o que puderes, 

(1) Ap. Obr. de Boeaget t. m, p. 405. Ed. 18õ7. 
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como tantas vezes . , . i> A doença e a indigência 
aggravaram-se; Bocage via-se obrigado a trabalhar, 
mas com ô esforço aggravava o seu estado. Diz ello 
a respeito do seu antigo enthusiasmoí «E’- o mais 
a que sobe o triste Bocage. Se tenta alongar o 
vôo, logo uma aecelerada palpitação lhe adverte o 
peidgo d’esta imprudência . . . » Ka Ode, ao seu 
constante amigo Nuno Alvares Pereira Pato Mo- 
niz, escripta’ como diz na epigraphe, para se esque- 
cer com os versos da dura realidade das cousas, 
queixa-se do enfraquecimento do seu cerebro, e do 
adiantamento da aneurisma: 


Já meu estro, Moniz, apenas solta " - • 

Desmaiadas faíscas, 

Em que as froixas ideas mal se aquecem : 
Elmano do que ha sido 
Qual no çesto desdiz, desdiz na mente: 

' Ihástolt tardia 

Já da fonte vital me esparge a custo 
^ O licor circulante . . , (1) 

t 

N’este estado de apathia e desalento é que es- 
creveu, os seus mais eloquentes Sonetos; como os 

(1) Ode 23. £d. da Actualidadci 
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sentenciados á morte, elle moralisa sobre o seu pas- 
sado: 

* • * * * 

• Neetóreos dfas que sonhava Elmano 
Brilhantes de altnos gostos, d’aurea sorte, 
Pomposa phantasia, audaz transporte, 

As azas cerceae do orgulho insano: 

' Plano de um numen, contradiz meu plano, ■ 

E quer que se esvaeça e quer que aborte; 

. Eis, eis palpita, percursor da morte, 

No tumí^ aneurisma d desengano ... (1) 

• - 'Sempre crente no<uItimo período da doença, 
ao lembrar-se do que’ podia ainda dar, desespera- 
se, e adopta a vaga noção do Nirvana buddhico, 
por ventura adquirida , quando viajou > na Índia e 
na China: 

Mas da humana carreira inda no meio 
Se a debil flor vital sentir murchada, 

Por lei. que envolta na existência veiu ; 

Co’a mente pelos céos toda espraiada, 

Direi, de eternidade ufano e cheio ; 

. Adeos, oh mundo I oh natureza ! oh Nada ! (2) 

a 

'^Bocage preoccupava-se com a sua' fama, e 'nfio 

(1) Soneto 349. Ed. da Actualidade. , 

(2) Soneto 306. Ibidí * 


Digitized by Google 



SUA VIDA E EPOCA LITTERARIA 253 

queria que o seu nome ficasse exposto á malevo- 
lência dos inimigos littcrarios; n*esta crise moral 
procurou reeonciliar-se com elles. E’ curioso o 
motivo com que se justifica por se contradizer, 
confessando o talento dos poetas que deprimira: 
«Quando o homem crê visinhar com o seu nada, 
(o nada universal) as sombras em que o envolvem 
e abafam as suas paixões, se rarefazem e esvaecem 
aos lumes da justiça e do desengano; ou já lhe bro- 
te sobrenaturalmente na àlraa este phenomeno, ou 
já porque evaporado o amor proprio, attente mais 
nos outros que em si . . . 5> Por aqui se vê o estado 
das suas concepções; o nada universal, é-com cer- 
teza, uma reminiscência buddhica; tudo o mais são 
phrases vans, de quem em poesia versificou sobre 
a allegoria, e d’onde facilmente fazia entidade 
metaphysicas. Quando estão n’este estado de nim- 
bo as ideias, a existência torna-se também sem mo- 
tivo, e por isso é desbaratada; Bocage retrata-se ad- 
miravelmente segundo este ponto de vista, e busca 
o ultimo motivo na contricção catholica: 


Meu eêr evaporei na lida insana 
Do tropel das paixões que me arrastava ; 
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Ahl cego, eu cria; ah, mísero eu sonhava 
Em mim quasi immortal a essencia humana. 

De que innumeros sóes a mente ufana 
Existência fallaz me não dourava! 

Mas eis succumbe, natureza escrava 
Ao mal, que a vida em sua orgia dana. 

Praaeres, socios meus e meus tyrannos ! 

Esta alma, que sedenta em si não coube, 

No abjsmo vos sumiu dos desenganos : 

Deus ! oh Deus . . . quando a morte á luz me roube. 
Ganhe um momento o que perderam annos, 

Saiba morrer, o” que viver não soube. (1) 

José Agostinho de Macedo foi o primeiro a 
esquecer-se dos seus resentimentos, e a ir procu- 
rar Bocage ao andar de um casebre da Travessa 
de André Valente. Bocage celebra b poeta com os 
mais rasgados encomios: 

Versos de Elmiro os tempos avassallam. 


e confessa-lhe com emoção; 


Elmano viverá da gloria tua ! (2) 


’1) Soneto 307. Ed. da Âctualidadt. 
2) Soneto 340. Ibid. 
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A Satyra Pena de Talião estava ainda inédita, 
e por ventura, conbecendo-se bem o caracter de 
Macedo, explicar-se-ba essa reconciliação pelo cal- 
culo de fazer rasgar essa composição. Quando pas- 
sados annos um curioso a publicou no Investigador 
portuguez, em 1812, todos os velhos odios de Ma- 
cedo contra Bocage renasceram, e manifestaram- 
se de um modo indigno. 

Na sua reconciliação com Curvo Semedo, ha 
uma outra intimidade, a que Semedo não faltou,: 

Agora que a eeu lobrego retiro 
Como que a baça Morte me encaminha, 

E o coração, que as ancias lhe adivinha, 

Debil 80 ensaia no final suspiro: 

Musa d'Elmano e Musa de Belmiro, 

Una-se a gloria sua á gloria minha ... (1) 

Nos seus versos louva com o sentimento de re- 
concibação o auctor das Noites JosefinaSy Soyó; 
e lisongea-se de ter sido celebrado nos versos de 
Melibeu, de Oleno, de Amphriso, de Belmiro, de 
Elmiro, Pierio, Almeno, Tomino, (2) e Franco- 
lio. (3) 

(1) Soneto 334. Ihid. 

(2) Soneto 350. Ibid. 

(3) Soneto 351. Ibid. 
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Alguns amigos»lembraram-se então de coUigir 
as composições d’esta longa doença, e para- accu- 
direm á indigencia.de Bocage,- publicaram em. 
1805, os Improvisos, na sua mui perigosa enfermi^-x 
dade; o bom resultado levou a orgaiiisar uma No- 
va collecção de Improvisos de JSocage na sua molés- 
tia, e accrescentada com as composições que al- 
guns amigos lhe dedicaram. Foi aqui que se mos-, 
trou sublime o antigo . proprietário do Botequim 
das Parras, que lhe tomava os volumes dos Impro-- 
visos e ia de porta em porta offerecendo-os aos ve- 
lhos amigos do poeta e pedindo-lhe o auxilio para 
a sua pobreza. Esta bella alma merecia uma exis- 
tência, como de planta salutar; teve uma longevi- 
dade digna de um coração tão puro; morreu Josó 
Pedro da Silva com noventa e nove anuos de eda- 
dè, em 1862. (1) Bocage cerca-se de todos os seus 
amigos, precisa da sua presença; a Sebastião Xa- 
vier Botelho, e a Pato Moniz dk que morre, mas 
quer continuar a viver na sua amisade: 


(1) Vid. Jornal do Commercio, n.® 2:560, de 14 d« 
Maio. 
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M(miz, oh puro amigo ! oh socio, oh parte 
Do ja ditoso Elmano ! 

A’s musas, como a mim, suave e caro I 
De lagrimas e flores 
Honra-me a cinza, o tumulo me adorna. 

Não 8Ô longa dmisade 
Novo, sacro dever te exige extremos} 

Da lyra minha herdeiro . . . 

« 

Bocage indigitava Páto Moniz como o talento 
mais vigoroso que vinha continnal-o na poesia. 

Nano Alvares Pereira Pato Moniz, nascido i 
em 18 de Septembro de 1781, é um dos princi- 
paes amigos dos últimos tempos da vida de Boca- 
ge; elle tomou ^ 1801 o partido de Elmano con- 
tra José Agostinho de Macedo, e cabe-lhe a glo- 
ria de tei; luctado sempre contra o auctor do poe- 
ma o Gama, revindicando a gloria de Camões. Es- 
ta polemica foi toda dialectica, e sem grande al- 
cance de parte a parte; comtudo é um dos factos 
mais importantes da nossa historia litteraria do 
principio d’ este século. As numerosas composições 
de Pato Moniz ficaram inéditas, sendo apenas 
conhecido o poema heroi-comico a Agostinheida,' 
onde celebra a biographia tradicional e grutesca de^ 
José Agostinho de Macedo. Creado no fervor das 

ideias revolucionarias. Pato Moniz presentiu a li-. 

ít 
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herdade, e nas côrtes de 1822 representou o cir- 
culo de Setúbal. No anno seguinte começou a res- 
tauração absolutista, e Pato Moniz foi preso e de- 
gradado para fóra do reino, como se pode vêr nos 
documentos que seguem abaixo. Em 1814 Pata 
Moniz pagou, á memória de Bocage o culto que 
lhe devia publicando as Verdadeiras Inéditas, col- 
ligidas dos Manuscriptos que ficaram em poder da 
irmã de Bocage, da qual o poeta celebra no sdneta 
da sua doença: ; . 

« Seccos — BoTia dias da hyperbórea mana. . . (1) 

Pato Moniz não temia a bilis difiamatoria de 
José Agostinho de Macedo, contra quem sus- 
tentava Camões e Bocage. Quando outros pro- 
curavam no arbítrio da auctoridade defeza con- 
tra o látego sujo do auctor dos Burros, (2) Pata 

(1) Soneto. 372. Ed. áSk Actualidade. • ■ 

(2) «Foi V. A. R. servida por Aviso expedido pela 
Sacretaria de Estado dos Hegocios do Reino em data de 
11 de Fevereiro do presente anno (1815) mandar*me re- 
metter o incluso requerimento de Luiz de Sequeira Oliva 
e Sousa Cabral, ordenando que informasse com o meu 
parecer, depois de proceder as averiguações necessárias 
sobre o contheudo no mesmo Requerimento, em que o 
Bupplicante se queixa do P.* José Agostinho de Macedo,^ 
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Moniz atacava-o no Observador port^guez, e por 
seu turno Macedo tambein invocava a protecção da 

pelo haver injuriado atrozmente, assim como a honra de 
sua mulher em trez composições manuscriptas que se 
tem divulgado n’esta Capital, e de que se designa o sup- 
plicado por seu Auctor, intituladas — A Ehgancia dos 
Periódicas que O supplicante n5o apresenta por ser ob- 
scenissima, como diz, — Resposta dos Amáveis assignan- 
tes do Telegrapho ao patarata- Olivq^ de que o supplican- 
te junta uma copia : e o poema dos Burros, de que sobe 
inclusa uma copia, que existiu na Secretária d’esta In- 
tendência desde quando começou a divúlgar-se, e con- 
stando que nosvei*so3 do dito Poema se satyrisava calum- 
niosameiite grande numero de pessoas, íiz indagações a 
respeito de quem fosse o seu auctor. 

Encarreguei d’estas averiguações o juiz do Crime do 
Bairro do Mocambo, e este Ministro tendo-as feito com o 
cuidado que é proprio da sua capacidade, deu a infor- 
mação de que junto a copia inclusa, acompanhando o 
Processo em que eilas se contem. DVIle se prova, e está 
já verificado pelas anteriores indagações feitas n’esta In- 
tendência, e contheudas nos seis termos de declaração, 
que ponho na presença de V. A. R. ser o sobredito Pa- 
dre José Agostinho de Macedo o auctor do mencionado 
Poema; das outras composições, porém, não pode obter- 
se com a mesma o conhecimento do seu Auctor, posto 
que possa sem temeridade ajuizar-se pelo exame dos de- 
poimentos das testemunhas combinadas entre si, que he 
o mesmo supplicado. 

O que o supplicante concluindo este Requerimento no 
fim d’elle pede a V. A. R. he que o calumniador seja 
processado, a fim de obter o supplicante publica repara- 
ção da sua honra e de sua mulher, e se V. A. R. julgar 
que isto deve ter logar, tratando-se no dito poema de 
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policia. (1) Um dos títulos que fazem reoommou- 
davel perante a historia o nome de Pato Moniz é 

satyrisar não só o supplicante, porem ao mesmo tempo 
mais ou menos descobertamente muitas outras pessoas, 
talvez deva ser o juizo proprio para esta discussão o da 
Ouvidoria do Padroado Real, visto que a accusaçâo se 
dirige somente contra o supplicado, e que está sendo Pre- 
gador Regio, penso gosa em consequência do privilegfio 
de ser demandado n’aquelle juizo de seu fôro privativo, 
e ali então com audiência do supplicado, e observados os 
termos legaes á vista das disposições da Ord. do liv. 5." 
tit. 84, que impõe pena arbitraria aos que fazem e divul- 
gam satyras e libellos infamatorios, em cuja classe cer- 
tamente se comprehende o referido Poema, se julgará em 
que gráo de responsabilidade deva ser considerado o sup- 
plicado por este facto, 

V. A. R. ordenará o que for servido. Lisboa, 18 de 
Maio de 1815. (*) 

(1) «O P-* José Agostinho de Macedo, e o Redactor 
da Gazeta^ Joaquim José Pedro Lopes, exposeram a V. 
M. na Representação inclusa, que elíes tinham sido does- 
tados e diflfamados por Nuno Alvares Pereira Pato Mo- 
niz em alguns escriptos do Artigo = Critica = impressos 
com o nome do supplicado no jornal que se publica pe- 
riodicamente intitulado o Observador portuguez — do que 
juntaram á sua representação os n.o* 7, 8 e 9, e poste- 
riormente apresentaram n’esta Intendência os que sobem 
juntos ao Requerimento que me entregaram reforçando 
os motivos da sua queixa, e pedindo que em satisfação 
das referidas injurias seja preso o dito Moniz ou o Edi- 
tor no caso de que este não apparecesse; que sejam pro- 
hibidos e mandados recolher os numeros do Periodico em 

(•) Livro XV, fl. 194, Oontcupara o Qovemo. 
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o 'ter sido uma das victimas sacrificadas pela liber- 
dade que gosamos. Reproduzimos aqui a prova do 
seu martyrio: '■ ' 

ã ue as mesmas injürias se contem, e finalmcnte que na 
azeta veja o publico o castigo do Auctor e a prohibiçâo 
dos indicados numeros do Periodico, para se evitarem com 
tal exemplo de justiça semelhantes abusos da imprensa 
em um paiz onde esta se acha regulada pelas sabias 
leis. 

V. M, mandando remetter-me a dita representação, 
Foi servido ordenar que eu informe com o meu parecer, 
ouvindo o eupplicado. 

• Encarreguei em consequência o Juiz do Crime do 
Bairro do Limoeiro, de o ouvir o dito supplicado, e a 
resposta por,elle é a que sobe junta á Informação da co- 
pia inclusa, que o sobredito Ministro me remetteu, ajui- 
zando n*ella que por não significarem as palavras de que 
os Bupplicantes se queixam mais do que ideias pueris, 
e estando alem d’isso competentemente licenciados os nu- 
meros do Periodico em que ellas se acham estampadas, 
nSo podiam chamar-se legalmeute injurias. 

• Que o supplicado escrevesse os artigos de que os sup- 
plicantes deduzem o fundamento das suas queixas, pro- 
va-se plenamente pelos proprios Periódicos, em que es- 
creveu o seu nome e elle o confessa na Besposta que deu; 
e que taes artigos contenham ultrajes, injurias e dicte- 
rios consideravelmentè picantes e allusivos de um modo 
muito ostensivo ás pessoas dos supplicantes é o de que 
não pode duvidar-se á face dos ditos artigos: O mesmo 
supplicado o reconhece na sua resposta, e toda a defeza 
que produz consiste em ter também sido atacado pelos 
supplicantes nas composições litterarias que elles egual- 
mente tem publicado pela imprensa inculcando assim ter 
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«111.“® Ex.“® Sr. — Tendo em consequência da 
real ordem que V. Ex.“ se dignou communicar-me 
por Aviso de 17 do corrente, recommendado ao 

sido aggredido, e n&o ter em vista outra cousa mais do 
que retorquir do mesmo modo as aggressões soffridas. 

He uma verdade de que também não poderá duvidar, 
quem ler as publicações litterarias dos supplicantes jun- 
tas pelo supplicado á sua resposta, ter elle sido não me- 
nos vivainente doestado em muitos logares pelo proprio 
nome, e não poderá igualmente deixar de reconbecer-se 
com magoa, que a imprensa abra de tal sorte o campo a 
semelhantes duelos, contrários ás regras da censura ter- 
minantemente dadas por V. Mag.* na saudavel Lei de 
30 de Julho de 1795. Entretanto umas e outras publica- 
res tem sido feitas com licença da Mesa Censória do 
Desembargo do Paço, que lhes tem concedido a impres-, 
são, precedendo a competente censura, e darem -se as' 
providencias repressivas e de castigo que os Supplicantes, 
pedem sem ser ouvido o Tribunal que facultou as licen- 
ças, e ao qual taes matérias estão encarregadas pelas 
Leis de V. Mag.*, seria em menoscabo do mesmo Tribunal. 

Parece-me portanto, ou seja para se defferir aos Sup- 
plicantes no que pertendem, ou para se ordenar a sup- 
pressão dos taes Periódicos em que estes contendores pa-‘ 
recem dispostos a injuriarem-se mutuamente, convirá, 
que o negocio de que se trata seja considerado no refe- 
rido Tribunal e que a Meza, á vista do que por uma e 
outra parte se allega e prova com os impressos em que 
a aceusação de uns e a defeza de outros se estabelece, 
haja de deferir ou consultar como achar conveniente. V, 
Mag.*, ordenará o que for servido. Lisboa, 22 de Maio 
de 1819. (•) 

(•) Livro ZTia, «. 88, Conta» para o Governo. 
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carcereiro da cadéa da cidade, que tomasse a seu 
ciiidado as providencias ordenadas quanto ao pre- 
so JVuno Alvares Pereira Pato Moniz abonando o 
que preciso fosse, para que nâo perigasse a vida 
d*aquelle preso; recebo do mesmo carcereiro o Of- 
ficiò da copia inclusa, em que refere o que está 
disposto a semelhante respeito. O que julgo con- 
veniente communicar a V.* Ex.® para ser presen- 
te a S. M. que ordenará o mais que for servido. 
Deus‘guarde a V.® Ex.® Lisboa, 20 de Novembro 
de 1823. — 111.^® Ex.“° Sr. Conde de Suserra. — 
O 'Intendente geral da Policia da Corte e Reinoj 
Simão da Silva Ferraz de Lima e Castro.» (1) Na 
'B^ação dos suspeitos de Liberaes, em 1823, Nuno 
Alvares Pereira Pato Moniz^ traz a nota de ter si- 
do 'deportado para a ViUa do Lavradio, assignan- 
do 'perante o juiz da Mouta termo de se conformar 
com ó gòvemo e *não frequentar associações. (2) 
Em 10 de Dezembro de 1823 acha-se’ a seguinte 

o 

nota: «Foi no vamehte removido ao Limoeiro, on- 
de se acha, e sendo conduzido a bordo de um Na- 

k A 

(1) QyrUasjpara as Secretarias, Liv. xx fl. 118. 

(2) fl. 8, V. 
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vio para o levar a Cabo Verde, náo foi recebido em 
rasão de não se poder abordar o dito navio.» (1) 
•Efn ontra occasião seguin este destino e ponco - so- 
breviveu, porque se julga qne já em 1826 fallecera 
na Ilha do Fogo. 

Um outro amigo de Bocage, e poèta elmanista, 
João Vicente Pimentel Maldonadó, também esteve 
preso pela restauração, absolutista de 1823; era 
amigo intimo de Pato -Moniz, e são bastante esti*!- 
mados os seus Apohgoa. Nasceu em 22 de Janei- 
ro de 1773, e frequentou a Universidade de Coim- 
bra quando as ideias 'francezas eram mais perse- 
guidas em Portugal, e em 1796, terminou a sua 
formatara em leis. No meio dos enthusíasmos que 
então despertava a CatEtlani • no Theatro de Bam 
Carlos, Maldonado mostrou-se poeta e celebrou-a 
em duas Odes; a liberdade inspirou-lhe a melhor 
parte dos seus cantos, alguns d’elles publicados no 
Porttiguez Constitucional, de que era redactor o sen 
amigo Pato Moniz, em 1820. Maldonado era citar- 
do por Bocage como <nm dos amigos que o acom- 
panhou nos seus últimos tempos, celebrando-o com 

(1) Ibid., Ô. 131. 
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o nome poético de Ismeno. Como o antigo .amigo 
de Booage, André da Ponte do Qnental; também 
depntado ás côrtes de 1820, vein encontrar-se no 
seio da representaç&o nacional, com Maldonado e 
Fato Moniz, que tanto haviam aspirado pela libeiv 
dade. Como se recordariam com saudade d*esse 
unico amigo, que era o vinculo da sua intimidade, 
Bocage, que muito antes d’elles soiOPrera pela liber- 
dade. Bocage era morto desde 21 de Dezembro 
de 1805. Ainda na sua morte coincide uma cir- 
cunstancia que o approxima de CamOes; o cantor 
dos IninadcLS morre antes da invasão dos exercitos 
de Filippe u, e Bocage, antes da invasão france- 
za; era em volta de Camões que se agrupavam os 
partidários da independencia nacional, e foram os 
principaes amigos de Bocage os que soffreram pelo 
admiravel movimento nacional de 1820. 


FIM. 
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‘ estava por Vice-Rei Luiz de tola 2, 
; VasconcelloB e Sonsa, onde con- oi i 
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SOCIOS DA NOYA ARCADIA 


§ 1. — Neo-Aroades (1790 a 1805) 

1 Joaquim Severino Ferraz dc Campos, Alcino Lis- 
bonense. 

2 Domingos Caldas Barbosa, Ltrtno Selinuntino. 

3 Dr. José Thomaz da Silva Quintanilha, Eurindo 
Nonacriense. 

4 Antonio Bersane Leite, Tionio. 

5 Joaquim Franco de Araújo Freire Barbosa, Cory- 
don Neptunino. 

6 Joào Baptista de Lara, Alhano Ulyssiponense. 

7 Belchior Curvo Semedo, Bdmiro IVaristagano.’ 

8 Luiz Corrêa do Amainai França, Melizeu Cylenio. 

9 Ignacio Joaquim da Costa Quintella, Jacindo Ulya- 
êiponense. 

10 Francisco Joaquim Bingre, Francdio Vouguense. 

11 Joào de Sousa Pacheco Leitão, Leucacio Ulyssipo- 
nense. 

12 Jeronymo Martins da Costa, Cassidro Ulyssipo- 
nense. 

13 ? Marisbeu Ultramarino. 

14 José Agostinho de Macedo, Ehtniro Tagideu. 

15 Manuel Maria Barbosa du Bocage, Elmano Sadino. 

16 Thomaz Antonio dos Santos Silva, Thomino Sadino. 

17 Anacleto da Silva Moraes. 

18 José Bersane Leite, Josino. 

19 ? Menalio Ulyssipònense. 

20 ? Jonio Scalabitano. 

M 
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§ n. — Elmanistas (1805 a 1832) 

21 Sebastiáo Xaviw Êotelho, Salteio (Clariof) 

22 Dr. Joeé Vicente Ferreira Cardoso, Víncento. 

23 João Vicente Pimentel Maldouado, Ismeno. 

24 D. Marianna Pimen^l Maldonado, Armaniu. 

25 Miguel Antonio de Barros, Mdibeu. 

26 João Baptista Gomes, Jonio, 

27 Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, OUno. 

28 D. Gaetão Fausto da Camara, Amvhriso Tc^itano^ 

29 Francisco de Paula Cardoso de Almeida e Yascon- 
cellos, Olivoi 

30 Pedro José Constancio, Pitrio, 

31 André da Ponte de Quental e Camara^ 

32 José Maria da Costa e Silva, Almeno. 

33 Antonio Jtsé de Lima Leitão, Almiro Lacohriótnse. 

34 Vicente Pedro Nolasco da Cunba.. 

35 D. Antonio da Visitação Freire, Ontanio. 

36 Felisberto Tgnacio Januario Cordeiro, Falmeno. 

37 José Nicoláo Massnelos Pinto, Jonio. 

3Ô José Bodri^ues Pimentel Maia, Menalca. 

39 José Victonno Barreto Feio. 

40 Antonio Feliciano de Castilho, Mémnide 

41 Joào Baptista da Silva Leitão de Almeida (^arrett, 
Jonio Durieme. 
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Emquanto preparavamos a presente ediçüo, fo- 
mós surprebendidos cotn o achado de um caderno 
contendo poesias inéditas de Bocage, sobretudo de 
um género de que apenas Se conhecia a Epistola da 
Pavorosa illusão da eteimidade ; era natural que ten- 
do-se o poeta inspirado do deismo dòs encyclope* 
distas, houvesse escrípto sob essa dissolução meta- 
physicá que se passava no seu espirito; o motivo de 
não apparecerem^mais composições d*este genero 
explicavamol-o pela apprebensão dos seus papéiô 
pelo Intendénte da Policia em 1797* De facto o co^ 
demo que temos presente foi compilado poi* cúríosò 
que alcançou algumas d’essas peças prohibidas e 
que as agrupou còm outras de vários auctores tam- 
bém satyrioas. Reproduüindo aqui as quatro com- 
posições inéditas de Bocage, não só enriquecemos 
a nossa edição, como tornamos mais accentuado o 
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perfil d’e8se gênio indisciplinado, que tanto repre- 
senta em Portugal a corrente das ideias frayicezas, 
Para quo fique authenticada a proveniência d’essa3 
poesias, aqui reproduzimos as cartas que as acom- 
panharam : 


111.““* Snrs. 

Indo hontem a casa d’um mea parente negociante, 
na occasião em que elle mandava revolver um montão de 
papel, vi, por acaso, entre este um manuscripto antigo, 
no qual peguei por curiosidade: eram poesias todas assi* 
gnaiaa por Bocago. 

‘Folheei o dito manuscrípto e encoatrei n'elle muitas 
poesias que ainda não foram publicadas, tal como 124 
quadras de Bocago — «Ao seu amigo Anelio» — e outras 
que já foram publicadas, 'mas que fazem mais ou menos 
dillerença. O manuscripto, infolizmente, faltam-lhe fo- 
lhas, e em algumas partes os caracteres das letras estão 
quasi apagados, em razão das folhas estarem todas muito 
Bujas, 

Se V. S.** quizerom o manuscripto para publicarem 
as «Q-losas», «Diálogos#, etc., que ainda hão foram pu- 
blicados, avisem-me que eu mando-lh’o promptamente. 

Ponto do Lima, 22 de 
maio de 1876. 

. DeV*S.‘ 

. . att.“ v.^“’’ e obrig.““ 

D, J, da Silva Machado Junior. 
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III mo« Snrs. 

y * 

Recebi a carta de V. S.** e hoje Ihea remctto o ma- 
miscripto de que lhes fallei. Tem elle poesias que ainda 
nffo foram publicadas^ creio eu, e outras onde ba diflferen- 
ças, algumas pouco notáveis. Por exemplo: A glosa qúe 
tem por mote: «Defender os pátrios lares», etc., é intei- 
ramente diversa da publicada por essa redacção, e n’al- 
guns sonetos, etc., também ha mais ou menos disseme- 
íhança. Segundo pude saber houve uma época era que, 
nao sei por que motivos, une parentes de D. Francisco 
de S. Luiz que residiam n’esta villa, venderam a peso 
muitos livros pertencentes a este escriptor, que já n’esBe 
tempo era fallecido. Como V. S.“* talvez saibam o Car- 
deal Saraiva era d’esta villa; seria o manuscripto d’elle? 
Apesar de ser cousa já hoje impossível de averiguar, te- 
nho algumas razões que me levam a crôr que era. 

O livro devia ser muito maior; mas o completo des- 
prezo em que tem andado, levaram-no ao grau lastimoso 
em que está. 

Sem mais. 

Ponte do Lima, 30 de 
junho de 1876. 

De V. S.* 
att.“ v.^'"’ e obrig.™* 

Domingos José da Silva Machado Junior, 
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Carta a Urania 

Queres, formosa Urania, que ostentando 
Nos íneus discursos de Lucrecio novo, 
Com temerárias razões ante os teus olhos 
Toque a Religião, lhe arranque a renda? 
Queres que exponha em quadro perigoso 
Sacras mentiras de que abunda a terra? 
Que munido de audaz Philosophia 
Te ensine a desprezar o horror da morte 
E os sonhados pharitasmas da outra vida? 
Não prezumas já mais, que embriagado 
Da illusão dos sentidos, e profano 
Blasfemador da fé que me ensinaram, 
Com libertina voz, e por despeito 
De meus erros, idolatra eu aspire 
A destruir a Lei que m’os condemna. 
Fazendo escrupuloso e denso exame 
Do mais denso e terrivel dos Mysterios, 
Vou demandar em passo respeitoso 
Ao centro do sacrario do Deos-homem, 
Que morto no patíbulo recebe 
Incenso, adoração da illustre Europa. 
Hórrida sombra de perpetua noute 
Sim faz com que pareça inaccessivel 
A meus olhos afoitos o adorado. 
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O tremendo logar; mas tu, sizuda, 

Tu próvida razão que lá me guias 
Co’a tocha rutilante me precedes, 

Minha mente confusa esclarecendo. 

Os Ministros do Templo, que procuro 
De austeras cataduras me apresentam 
Primeiramente um Deos tão rigoroso, 

Um Deos tal, que devera aborrecel-o; 

Um Deos que nos criou para a desgraça, 
<5ue nos deu coração propenso ao crime, 

Só para ter o jus de castigar-nos: 

Que nos fez similhantes a si proprio, 

Para maia cabalmente envilecer-nos, 

E para sermos victimas infaustas 
De tormentos sem fim por ordem sua. 

Mal que o homem formou á sua imagem 
Eis Deos arrependido e desgostoso, 

Como se d’ante-mâo perito obreiro 
Não devesse notar, e vêr na ideia 
Quaesquer imperfeições do seu composto, 

E sabio prevenihas e emendal-asl 
Depois com furia atroz, assolladora ’ 

O Numen vingativo estraga, arranca 
Do aterrado universo os alicerces. 

Rompendo o bojo as nuvens carregadas • 
Desfecha de uma vez geral diluvio 
Sobre os impios, sacrilegos humanos, 

Que 0 mundo com seus crimes encho valham j 
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Mas qnererá talvez criar debaixo 

De um céo risonho e puro entes amaveis, 

Corações virtuosos, dignas provas ■ - 

Da sua alta, immortal sabedoria; 

* ^ 

Não; lá vaga na terra um novo enxame 
De rebeldes, de iniquos, de perversos. 

Escravos das paixões, soltos nos vicios, 

Baça ainda pior do que a primeira. 

Que fúrias, que flagellos, que vinganças, 

Que raios vibrará contra estes monstros 
A pavorosa mão do Omnipotente? 

Sepultará no cáos os elementos? 

Oh teniura! oh mysteriol oh maravilha! 

Afoga os paes, e pelos filhos morrei 
Ha um povo inconstante, ignóbil, néscio, 

Das vãs superstições cultor insano. 

Por visinhas nações forçado ao jugo. 

De vergonhosos ferros opprimido, 

E ludibrio infeliz dos outros povos. 

Eis que o Filho de Deos, eis que Deos mesmo- 
Se faz concidadão d’este vil povo. 

De uma hebrêa encarnando nas entranhas. 
Subordinado á Mãe, sofire a seus olhos 
Os damnos, os incommodos da infancia: 

Por longo tempo obreiro desprezivel 
Co’o cepilho na mão, seus bellos dias 
Perde em baixo exercicio; emfim tres annos _ 
Prega á gente Iduméa, até que morre, 
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Em aífrontoso e barbaro supplicio. 

Ao menos o seu sangue, o puro sangue 
De uin Deos que s’otfereceu por nós á morte 
Não merecia assás, não tinha um preço 
Haro, summo e capaz de reparár-nos 
Dos golpes que os Infernos invejosos 
Dirigem contra nós!.. Que! Deos por todos, 
Por todos quiz morrer, veia a remir-nos 
E é, sua morte, oh céos! infructuosa? 

Que ! louva-se, engrandece-se a bondade, 

A clemencia de um Deos tão vão, tão futil? 
Quando subindo ao cóo de novo accende 
A cólera apagada e nos submerge 
Outra vez n’esses lugubres abysmos 
De eterna duração, de eternos males! 
Quando pelo rigor com que nos trata 
Perdem todo o valor seus benefícios! 

Quando havendo por nós vertido sangue, 
Expiado com elles nossos crimes 
Castiga em nós os de que Réos não somos I 
Cego no seu furor inexorável 
Sobre 08 últimos netos pune e vinga 
0 delirio fatal do pae primeiro I 
Julga por este crime os infinitos. 

Os miseráveis Povos que eile mesmo 
Collocou entre as sombras da mentira! 

EUe vindo dos céos, segundo a crença 
Para o mundo salvar e illuminal-o ! 
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America infeliz, seitOes immensos, 

Gente ás portas do sol por Deos creada, 
Hyperboreas nações a quem o engano 
Em somno profundissimo conserva, 
Oondemnadas sereis por ignorardes, 

Que lá n’outro. hemispherio, e n’outro tempo, 
Sobre nm dos montes d’Iduméa o Filho 
De um pobre carpinteiro em cruz foi morto. 
Não reconheço n’esta indigna imagem 
O Deos, a quem meus cultos são devidos; 

E se tal, qual m'o fingem, o adorasse 
Teria para mim que o deshonrava. 

^Ouve do alto dos cáos, oh Deos que imploro, 
Ouve uma voz sincera e lastimosa: - 
Minha incredulidade ah, não te oifenda; 

Tu vês meu coração; pintara-te os homens 
Um tyranno; eu te chamo o Pae de todos; 

Não sou, não sou christão porque te adoro 
Mais dignamente. Oh Céos, que objecto é este, 
Que assombra os olhos meusl Eu vejo, eu vejo 
0 Christo glorioso: eis a par d’elle 
A portentosa cruz sobre uma nuvem. 

Tu jazes a seus pds soífrega Morte; 

Das portas infernaes sáe em triumpho; ; 

Seu reinado os oráculos predizem; 

Sobre o sangue dos martyres assenta 
Seu throno, são os passos dos seus santos, 
Outros tantos milagres, bens maiores 
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Do que os mesmos desejos Ibes promette^ 

Os exemplos que dá sáo adoraveis, 

É divina a moral; elle consóla 
Occultamente os coraçOes que illostra. 

Na mór tribulação lhe offerece abrigo, 

E se funda o seu dogma na impostura 
É feliz quem por elle é engauado. 

Entre os dois quadros, indecisa Urania, 

Que aos olhos te apresento, a ti compete 
Deslindar a verdade occulta em sombras; 
j^ti, cujo talento agudo e claro 
Só pela tua belleza é excedido. 

Não te esqueças porém, que a mão do eterno 
Gravou dentro em teu peito a lei primeira, 
Digo a lei natural : crê que a brandura, 

A graça, a perfeição de que és ornada 
Não podem ser objecto do seu odio; 

Crê que lá na presença do seu throno, 

Em todo o tempo, em todos os logares 
O coração do justo é precioso; 

Crê, que um Bonzo, um Derviz modesto e pio 
Encontram mais agrado nos seus olhos 
Que um Jansenista acérrimo, implacável, 

Que um Pontifice injusto, ambicioso. 

Usarmos pois com Deos nas nossas preces 
D’este ou d’aquelle titulo que importa? 

Recebe imparcial todos os cultos. 
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Nenhum honra lhe dá: não, não carece 
De obséquios de mortaes; só injustiças 
O offendem, se é possivel offendel-o; 
Por acçOes de virtude elle nos julga, 
Não pelos sacrifícios que fazemos. 


(Bocaqe. Ms. inédito, p. 29 a 35.) 
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EPISTOLA I . 



De'Bocagé ao seu amigo Anelio 


1 Se tu na pomposa lyra • • • ' 

Te lembras meu tosco abrigo, 

Eú também no meu retiro 
Não me esqueço d’um amigo'. 

2 Ouve, Anelio, a minha lyra 

Despida de auctoridades, 

Cantar da razão singela 
Talvez extranhas verdades. 

3 Frio susto não adeje 

Em tomo de ti, Camena, - 
Que se alguns te criminarem 
A razãA) não te condemna. ’ 

4 Este dom que só distingue 

O homem n’este desterro 
Porque é dom que Deus Ihè den 
Não pode abonar o eiro. . '■. 

5 Se á razão,’ que do cóó veiu;; • I 

Enganasse o triste humano, ’ 

• Não era a razão auctora, ' 

Era nm Deos auctor do damno. 
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6 Logo pois quando vos dita " 

Despida de prejuizos 
Verdades tão innegaveis, 

Tão evidentes juizosí 

7 Se n’um ente limitado 

Não cabe uma acção immensa, 
Como póde a culpa humana 
Tomar-se infinita oíFensa? 

8 Se o goso que um Deos disfructa 

Não póde ser perturbado^ ^ 

Quaes serão as consequenciés 
Que traa comsigo o peccado? 

9 Se as leis sociaes ofifendo) 

E vitelas a sociedade; 

Não tenham ligeiras culpas 
Castigos de eternidade. 

10 Se 0 mal que produz a oulpa 

Ao homem só pregudioa, 

. Quando dommette o peccado 
Punida a culpa não ? 

11 Quando mesmo urft Deos devessd 

Com dura mão castigar-nOs^ 

Na intensidade, da pena 
Não poderia. expiar-nos? 

12 Pois qnò o hometn Dr*ura monieitiiô ^ 

Commette infinita ofienta, 

N"’um momento umr Deos não póde 
. Ao homem dar penã immeuda ? 
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13 Mas se acaso a sua gloria 

0 mortal póde murchar 
Este Deos foi imprudente, 
Infeliz em nos criar. 

14 Os dias em que os mortaes 

Commetterem mais peocadoá, 
Para o mesmo Auctor dos dias 
Serão dias desgraçados. 

15 Da fortuna as. inconstâncias 

Por este modo sugeito, 

É escravo da fortuna 
Qneni a fortuna tem feito. 

16 Por constante altematíva 

Terá os bens, os pezares 
D'aquelias mãos, que o incenso 
Lhe queimam sobre os àltareS. 

17 Deos grande, por que motivo 

A creaçâo emprebendeste ? 

Que os homens te offenderiam, 
A caso não conheceste? 

18 Porque razão a virtude 

Borrifaste de amargura? 

E pelo oontrârio ao vicio • 
Uniste tanta doçura? 

19 Os attractivos que déste 

Á tocante formosuiB, 

Não fôra melhor ligal-oB^ 

A essa virtude. pum?- 
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20 Em vez de tantas reformas 

Que tens dado ao grande plano, 

Não vos seria mais facil 
Tirar a mascara ao engano? ‘ 

21 Esses espinhos que juncam ' ' 

A vereda da virtude, 

Não era melhor plantai* os 
No trilho do vicio rude? 

22 Permitti em desafogo 

Se diga do meu desgosto 
Que ao mais formidável risco 
Um Deos.bom nos tem exposto. 

23 Qual pescador caviloso, . 

Disfarçando anzol farpado. 

Colhe ás mãos peixe imprevisto 
. Que á isca vae descuidado. 

24 Tal um Deos embelezando 

Esse vicio desastroso. ,. 

Mas que digo! Anelio, um Deos 
Que he bom, que he santo e piedoso. . . 

25 Mas quem póde, Anelio caro. 

Meditar sem extranheza 
No poder das paixões fortes) 

Do coração na fraqueza ? ; 

26 Theologia inconsequente 

Que me jrespondes agora?. . 

Quanto mais combino ideias 
Mais teu systema peóra. 
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27 Tu 8Ó tens subtilisado . • , • o 

Mil cousas extravagantes,, 

Que um só golpe d’attenção 
As conhece vacilantes. 

28 Se eu não devo decidir-me 

Avaliando as razões, 

É melhor ser insensato • 

,Que fazer combinações. 

29 S*a Providencia previa . . | . 

Dos homens 0 precipicio 
. Como lhe não de\i, podendo,, 

-• Mais forças que ao torpe vicio ? 

30 D se acaso as suas forças , > 

• São ás 4o vicio eguaes, • 

Creados em puro estado 
Porque pecam os mortaes ? . 

31 Poi-lhes dada a liberdade • • • 

Para poder merecer, , r 

Mas elles d’^ella abusando 
Lhes vem tão funesta ser. 

32 E isto porque, o mortal - ■ 

Ao seu alvedrio, entregue , . • ' 

Arbitro, das suas acções , , 

A virtude óu vicio segúe?^ « 

33 Pois um presente escolhido • \ • 

Que por, um Deos nós foi dado, 

Para fazer-nos felizes 
Toma p , homem desgraçado. 

i9 
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84 Cercado de mil enignlás 

Dar-nos-hia este presente, 

Sèn util uso oGcultando 
Ao misérrimo vitente? 

35 De que me servé ò àegredo 

De arranjar uni firmamento 
Se aindà tendo a materiá 
Nâo sei dar-lhe o Uiovimento? 

36 Que me aproveita ser livrè 

Se occulto motivo forte 
Sempre, oh Céosl me determina 
A obrar d’esta ou outra sorte? 

37 Oh tyranna faculdade 

Inimiga dos humanos 

Se és mâe d^algumas Virtudeô 

És fonte de immensos damliost 

38 Apezar que apológiâs 

De gênios inil teto aos centoà 
Sendo a culpa triunifante 
São' outros meuS sentitoentO$. 

39 Não previa aCaso uto DeoS 

Que de ti âbusariato 
Os homens que fohnar iti 
E que o mál seguir haviam f 

40 Como pois atoando o hotoeto, 

Sendo eto poder infinito, 

Um doto lhe deu fáQ fúnesto 
Que faria o seu delicto? 


'I 
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41 Se mais que todos os entes 

' üm Deos nos creou perfmtoa 

Porque a geração humanA 
É tão cheia de defeitos? 

42 Muitas verdades inúteis 

Sabemos com evidencia;. 

• Sendo-nos tão duvidosas 

, As de maior consequência. 

43 Se um mal é de um mal origem^ 

Se é espirito o que pensa,. 

Se acaso tem a virtude 
N’outra vida recompensa^ 

44 Se um só culto a Deos agrada, 

Se a minha alma é immortal, 

Se é justo que abranja o filho 
Do pae a culpa fatal;> 

45 Se um todo de partee frágeis 

Sujeito a fortes paixões 
É infallivel,. é justO' 

Sempre em suas decifiõesç. • 

46 Todas estas e mil outras 

Ao bem nosso essenciaesr 
Inda são, Deos providento; . 

Problemas para 08 . mortaes.' 

47 P(^que nascemos despidos 

Das verdades interessantes, , 

Porque seguimos o v.ioio 
Somos fracoS), iooonstantes ? 

» 
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48 Como de um Deos de bondade 

De virtude preciosa, 

Emmaiiou a criatura 
Desgraçada e criminosa? 

49 Seria a Deos menos possível 

Fazer do nada a matéria, 

E que enormes globos voem 
Pela regiílo etherea? 

50 Tantas mechsuicas leis 

Prescrever a cada peça, 

E que sendo rude o barro 
As leis tiel obedeç-a! 

51 D’esse espirito e matéria 

Colligar as faculdades, 

Fazendo que mutuas s’influam 
Tão oppostas entidades? 

52 Porém, a cnar o homem • 

Não lhe seria possível • 

Menos sujeito á desgraça, 

Á virtude mais sensível? 

53 Dar á verdade mais força, • 

Ao homem maior razão, 

E nutrir-lhe para o vicio 
Incorrupto o coração? 

54 Como, oh Céos I um Deos que é Vom • 

E tão immenso em poder, ' 

Não pode, amando este homem, 

A sua ventura fazer? 
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55 Ou tu, verdade, ou tu, vicio 

Não sois mais que vãs ficções 
De atroz política inventos 
Para enfrear as paixões; 

56 Ou esto Deos que eu conheço 

Por humana auctoridade 
Rindo ao som dos' nossos males 
Gemer deixa a humanidade; 

57 Ou talvez, que sendo eterna 

Dos homens a geração 
Não possa inverter a ordem 
* Mudar nossa condição. 

58 Mas se tudo, Anelio, fosse 

Obra só da natureza... 

Porém não falte a razão 
Nos espaços da incerteza. 

59 Concluo só, que a substancia 
• Que é infinito em poder 

Se ama os entes que gerara 
Todo o bem lhe hade fazer. 

60 Mas já sereno silencio 

Vae a noite luctuosa 
Brandamente gotejando 
Sobre a Lyra priguiçosa. 

61 Do sonhos travessos prenhe 

O surdo Morfêo m’espreita 
E com seu hálito momo 
Os meus sentidos sugeita. 
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62 Fica em paz, Anelio caro, 

Qae os meus olhos carregados 
Se d&o ao languido somno 
De abrir e fechar cançados. 

(M«. inédito, p. S7 a 48.) 
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De Booage a sen amigo Anelio 

1 Emquanto nas csivw rochas 

Chovem os niveos orvalhos, 

E os zephyros contentes 
Folheiam n’estes carvalhos j 

2 E a azul-ferrete andorinha 

Traz do rio no biquinho 
Húmido, viscoso barro 
Com que formalisa o niiiboí 

3 Agora que Phebo sólta 

As redeas anricomadas, 

Aos seus soberbos EthcHitçB 
Pelas etbereas moradas, 

4 E dos olhos dos viventes 

Voam sub tis, dormideiras 
Deixando acordar as vidas 
Que suspendiam ligeiras; 

5 Emquanto hiuraidos pelicos 

Vestem siqceros pastores, 

E vâo abrindo os apriscos 
Aos rebanhos mngidores; 
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E dos espessos esgalhos 
Do verde-negro cipreste 
Pia o triste solitário 
Qne da cor da noute veste; 

Outra vez, meu caro Anelio, 

Eu tomo esta pobre Ijra 
E oscillando-lhe as cordas 
Te digo o que a musa inspira. 

D’esse aíigero Cupido 
Os vis, boidos fàrpões 
Não te canta a rainha musa, ‘ 
Nem as terríveis paixões. 

Embora da triste Dido 
A misérrima desgraça ' 

O fogoso enthusiasmo 
De um Virgilio satisfaça. •• 

Cante as formosas Helenas 
Guerreiros, Achilles fortes 
E de Troia bloqueada 
Os fogos, o sangue, as mortes; 

Que a minha pobre Camena 
Posto que rude, mas pura 
Só do poço de Democrito 
Colher verdades procura. 

Ouve-as pois, meu caro Anelio 
Que já a rasão me inflamma,' 
E por áridos caminhos 
A novas questões me chama. • 
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13 De um Deop que é nuctor de tudo 

Tudo perfeito creou ; 

Quem trouxe o peccado ao^mundo? 

^ Quem a criatura manchou? 

14 Se foi Lucifer soberbo, 

Além de um Deos o criar, 

' Como podia este vicio 
No seio da floria entrar?* 

15 Como permittiu um Deos - ' 

Grassasse a culpa no céo? 

Como na orloria enorolfado 

“ O 

O Anjo a tenção lhe deu? 

16 Ha tão. fracos attractivos 

Acaso no summo bem, 

Que 08 'Anjos na sua posse 
A nutrir a culpa vem? • 

17 Com que poder, com que forças ^ ^ i 

Um maligno ser podia ' • - 

Corromper a melhor obra ' ' • 

Que das mãos de Deos saía? 

18 Ou as forças <jue empregára • • - 

Nasciam do seu poder, 

E então deve independente 
D’um Deos esta causa ser. ■- 

19 Ou para manchar o homem 

Um Deos bom lh’o concedera, 

Querendo ver imperfeita 
A creaçâo que fizera. " 


/ 1 
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20 üma desconfianga 

Marcha do prazer metado, 

De nfto peccarmos na glona 
Qaem assegarar^nos hade? 

21 Se dos Anjos a pureza 

Pôde o vicio bafejar, ' 

Hade o barro, qae é mais braco 
A seu balito escapar? 

22 Esta devorante harpia 

Qae do seio verminoso 
Cuspia a fatal serpente 
Creou-a o todo Poderoao ? 

23 Se em consequência da oalpa 

D*esse primeiro mortal 
A geração dos humanos 
Ficou tão sugeita ao mal; 

24 Como em séculos successivos 

üm Deos bom nos tem deixado 
Gemer <B 0 seio da culpa ' 

Sem nos. ourar do pecoado? 

25 Que Filbo da Medicina 

Conhecendo a enfermidade. 
Sendo bpm, tendo o remedio 
A cwcsl retardar bade ? 

26 Se tanto bem nos traziam 

Os segredos j'eveladoa, ■ 

Como em espaços ião longos 
Üm Deos os teve oconitados ? 
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27 Se a revelação continha 

Mjateríos tão interessantes 
Porque d’ella as naçOes todas 
Não foram participantes?. 

28 Sendo pae da raça humana 

Que veiu remir os peccados, 
Porque uns foram predilectoa, 
Outros, porém, reprovados?. 

29 Porque emfim, reproduaido, 

Em todo o mundo o Messias 
Não vein obrando milagres, 
Convencer as herezias ? 

30 Porque d’outra linguagem 

Com 09 homens não usara, 

Que em todos os tempos fosse 
Tocante, distincta e clara ? 

31 Se nos efPeitos e causas 

Tanto rdina a proporção, 

ComS de uma cousa santa 
É corrupta a creação? 

32 N’essa fabrica divina 

E na massa dos possiveis. 

Só jazia o triste barro 
E as almas dão corruptíveis? 

33 Peza sempre para o centro 

A pedra, por lei prescripta, 

E tão cega obedienoia 
Nem prêmio, nem pena exdta? 
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34 Mas o homem, que por força . 

Segue a lei que o clima abraça, 
Apezar que a lei respeite 
Só lucra a sua desgraçai 

35 Ao Alcorão obedecem 

Os turcos mui piamente, : 
Também da razão se apartam, 
Tem fé, como nós, ardente; ’ 

36 Tem jejuns mui rigorosos, 

Mui vivas macerações, 

Nas mesquitas tnais respeito, 
Mais fervor nas devoções. 

37 Por um que chamapi Deos grande 

D’alguns prazeres se esquecem. 
Por defender sua lei 
Ao martyrio se oíferecem. 

38 Dizem-lhe só ser divino 

O livro que reverenceiam, 

Com milagres lh’o confihnam, 
Para que só n’elle creiam. 

39 Se da razão usar querem 

Para analysar-lhe a essencia 
A tantos absurdos chamam /*• 
Mysterios d’Alta Excellenciál. 

40 Seus interpretes lhe affirmam * 

Serem seus dogmas sagrados, 
Que por Deos ao seu Propheta 
Foram todos revelados. 


Digitized by Google 



POESIAS INÉDITAS 


301 


41 Hade n^elles ser um crime 

Julgar que a razão illude; ' * 

Mas em nós pelo contrario . ; 

Será brilhante virtude? 

42 Nos christãos a fé mais pura 

Hade ao sumrao bem leval-os, 

E nos tristes mussulmanos 
Hade a mesma condemnal-os? 

43 Se é n’ellos feio delicto^ 

A razão não abraçarem, ' 

E ridiculos inventos • 

Por dogmas acreditarem; 

44 Nâo será em nós absurdo- ;«• 

Antes conforme a razão 
Crêr que é Deos, real, iramenso 
Certas especies de pão? • ■ ' 

45 As quaes sem differença vejo • 

Serem as mesmas na côr,*; 

Na fórmá, figura e tacto,-. 
Egualmente no sabor, • . • • 

46 E quando d’estas especies ; 

Ao mesmo tempo mil comem. 

Direi, que um' só Deos.e que todos 
Um só 'Deos real consommem? 

47 Direi que do homem vindo 

Ao coração fraco unir-se 
O. deixe triste e corrupto j , 
Egualmente ao -despedir-se? • 
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48 Direi mais. .. mas aonde^ Anelio, 

Quer levar-me esta rasão? 

Parece que em tudo opposta 
Á nossa religülo. 

49 Um dom que das mãos me veiu 

De um Sêr que meu bem deseja, 

Eu não sei porque motivo 
Bepugna ás provas da egrejia; 

50 Provas que só tem por fonte 

Fraca, humana tradição,^ 

O natural amor proprio> 

Princípios de educação. 

51 Mas se em eguaes circunstaitciaa 

Estão estes mussulmanos, 

Porque devem rejeitar 
Suas provas como en^nos? 

52 Se n*ellas crê um bom Turco 

Com uma santa intenção, 

Se ama um Deos, se estima os homens,, 
Dentro do seu coração; 

53 Se das alheias desgraças 

Está sempre a constemar-se^ 

Se os miseráveis soccorre^ 

Sem d’isto vangloriat-se; • > 

54 Se a soberba desconhece 

• Tendo a vaidade por mal, 

Se quando a fòrtuna o ajuda) 

Julga o pobre seu egual;. 


» 
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55 Um Deos que arguia O* pova 

Que com os beiços o honrttira, 
Porquanto seu coração 
Muito longe d^elle estava j 

56 Condemiiar ha de este Turco 

Que um Deos sincero adorava 
Por não ouvir uma egrega 
Que elle felsa repulsava? 

57 Só porque um extremo oUÍto 

Elle seguira drfferente, 

Ha de um Deos. piedoso 0 justo 
Oondemnabo etemamente? 

• 58 Nasce o homem sem escolha, 

Dão-lhe a beber ó veneuo;^ 

Se abraça o mal por virtude 
Em que offende o céo seretio? . 

. 59 Seus livros, povo e páÍ25, 

Seus- mestres ô a edUcaçlbó,- 
Tudo por força lhe aijiaga 
A fraea lei da Pasão. 

60 A quem devo perguntal-o, 

Justo céo, tu me respondei 
É a virtude que sigo? 

Quem a verdade me esconde? 

61 Se por fraqueza a não vejo 

Porque fraco me creaste? 

Se a verdade me era util, 

Porque m’a difficultaste? 
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62 Mas o céo fica em silencio 

E minha alma aíHícta gira, 
Por entre mornas ideias 
Onde a confusão respira. 

63 Porém já meigo descanço . 

Bafejando a minha lyra i 
Lhe persuade a callar, 

A seria mudez lhe inspira. . 

64 Já sinto a picante fome 

Quem em tomo de mim adeja, 
, Já‘ na parda porcelana 
O leite gostoso alveja. 

65 Permitte qúe eu saboreie 

Esta innocente bebida, 

Onde a sopa abeberada 
Mudamente me convida. 

66 Os céos queiram mil prazeres 

Goze a tua alma innocente, 

E que Anelio não se esqueça 
De um Lidio que vive ausente. 


(Ma. inédito, p. 49 a 62) 
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Vabiáktb da Gdoba, do tomo m, 

110, DAS OfiBAS DB BoCAGE. (eD. DA «ÂCTUALIDADE») 


Defender os pátrios lares, 

Dar a vida pdo rei, 

É dos lusos valorosos 
Caracter, costume e leL 

(VlSOOSDBMA OI BALUDIÃO.) 


Novas scenas d’alta gloria 
Já na mente, de heroes pinto; 

A virtude é vosso insèftcto, 

É vosso fado a victoria. 
Mandando aos annaes da Historia 
Gentilezas a milhares, 

Rompestes por virgens mares. 
Domastes barbara terra, 

Soubestes em santa guerra 
Defender os pátrios lares. 

Antigo, immenso clar&o 
Vos cinge de edade a edade. 
Tendes n’alma a heroicidade, • 
Tendes o raio na mão. 

Da justiça e da rasão 
^Os^direitos protegei; 
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Imitae on excedei 
O que vendo a patria oppressa 
Ia, escravo da promessa, 

Dar a vida pelo rei» (1) 

Cruentos ledes liispanos 
Contra nós em vão rugistes, 

A nossos golpes cahistes 
Quaes os leões africanos. 

Onde vindes, onde insanos? 

Esperaes ser mais ditosos 
Que os avós ambiciosos? 

Que o fementido aj^reno? 

Este sagrado terreno 
É dos lusos valorosos, 

Se, trahindo-nos o fado, 

Aos feros impulsos vossos 
Fôr algum dos muros nossos 
Co’a baixa terra igualado, 

Do triumpbo imaginado 
A chimera esvaecei; 

Mais altos muros temei. 

Mais possantes, mais seguros; 

Sabeis quaes são esses muros? 

Caracter, costume e lei. (2) 

(1) Egas Moniz. 

(2) Esta variante foi pela primeira vez publicada no 
jornal litterario a Harpa^ n.® 6, da 2.* serie. 
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